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R E S U M O  

Este trabalho objetiva,  i luz do referencial t e -  

órico da Antropologfa, descrever as rituais da Adrhfnistra- 

ção de Recursos Humanos levados a efeito na Rede Brasil 

Sul de ~omunfcaçbs  S/A (RBS), enfatizando-se os r i t o s  de 

passagem e as celebrações. 

Por r i t o  de passagem da ~dministração de Recur - 
sos Humanos entende-se o processo de admfssão de um funcio - 
nário. O recrutamento e a seleção correspondem i fase de 

separação do r i t o  de passagem; o periodo de experi6ncfa do 

funcionário que açambarca o treinamento de integração ca- 

racter iza  a fase da margem; e a e f e t i v a ~ a o  do funcionário 

configura a agregação. 

A s  festas de f i n a l  de ano, os jubilados, os 

anos da empresa, a festa do Dia dos Jornaleiros,  dentre ou 

t ros  eventos comemoratfvos, enquadram-se na categoria das 

celebra~ões.  Essas celebrações sao realizadas, pela empre- 

sa, visando a união do seu quadro funcional em torno dos 

objstivoa organizacionals. 

O mito do fundador é narrado, dado que, em to- 

dos os rituais executados na empresa, i rnplfcf ta  ou explic& 

tamente, ele se faz presente, 

Os simbolos por fazerem parte dos rftuais, tm- 

bém foram referenciados ao longo da dissertação. 



Esta pesquisa pode ser classificada como um estg 

do exploratório, subtipo exgloratÓrio-descritivo combina - 
dos. 

A analise e a interpretação dos rituais da RBS 

extrapolaram para o contexto mais amplo, na medida em que 

o caso estudado representa uma manifestação particular de 

um fenômeno geral.  

No ritual o cotidiano 6 v i s t o  com outra  roupa - 
gem, é onde determinados sentimentos de satisfação e de 

desagrado, apresentam-se manifestos, ao mesmo tempo em que 

outros aspectos, como a hierarquia e alguns preconceftos, 

sao mascarados ou acentuados, tornando-se socialmente a- 

ceitos. Todavia, o r i t u a l  representa afnda, o locus capaz 

de permitir a externalização da forma de ser e de pensar 

da classe trabalhadora, n ã ~  como um foco revolucionárfo, 

mas sim, como wn espaço fragmentado, onde a rebelião e a 

manutenção do ltstatus quotq coexistem. 

Ao conhecer-se em detalhes os rituais engendra- 

dos pela empresa é poss ive l  fazer-se a leitura da sociedg 

de na qual se vive e assim, compreender as representações 

dos fndivfduos enquanto atores dessa construção social. 



TBkfng into considsration the Anthropological 

theory, this t h e a i s  a i m s  at describing the rftuals  of Ad- 

ministration o I  H u m a n  Aesources carried out  by the Rede 

Brasil Sul  de  ~omunica~Ões S.A. (RRS) ,  givfng specfal em- 

phasis to the rites  of passage and celebrations. 

By passage of Administration of Human Resources 

we mean the process of hiring a funcionary. The recruit-- 

ing and selectlon correspond to the scparation phase of 

the rite of passage; the experiente perfod af the func- 

tionary which embodies an integratiori trafning character- 

izes the phase of margin; and the effactfvity of the  func - 
t i ona ry  denotes the aggregat$on. 

The end-of-the-year celebrations, the jubi lees ,  
th 

the 25  anniversary of the company, the celebration of 

Newsbays's Day, among o t h e r  f e~s t iv i t las  are c lass i f ied  in - 
to the category of celebrations. TRese celebrations are 

gerfomed by the company in order ta get  the i r  workers u- 

nited around the organizationa1 goals ,  

In a11 rftuals  performed by the cowpany the myth 

of the founder is narrated and h@ fs constantly present, 

wkether implied ar statcd.  

Tha symbols, being parts of the rituals, w e r e  

a lso  mentfoned fn the assay.  



This research can be class i f ied as an explorato 

ry study, a sub-type combfnad into an exploratory-descrlp 

tive one, 

Since each case represents a particular rnanifes 

tatfon of a general phenomenon, the analysls and interpre - 

tation of the RBS r i tua ls  have extrapolated f n t o  a wfder 

context . 
In the ritual, the day-by-day is saen in a d i f -  

ferent  way where certaln fselings of satisfaction and d i g  

content appear to be clear. A t  the s m e  tine, some other 

aspecto like hfe~archy  and prejudice are masqueraded, be- 

coming social ly  accepted,  liowever, the ri tual  s t i l l  rep- 

sents  the f'locusqi able  to allow the work force to express 

their way of being and thinking,  not as a revolutionary 

focus, but as a fragmented space where reballion and the 

naintenance of the Ostatus guoH iive together. 

Knowing l n  deta i l s  t he  r i tuals  generated by the 

d n t e r p r i s s ,  ft is now possfble to laok f n t o  the society 

in which we liva and therefore understand the performances 

of the individuais acting out in this social construction. 



I N T R O D U Ç Ã O  

E s t e  trabalho constitui-se em uma t e n t a t i v a  de 

se ver ce r t a s  práticas administrativas sob a Ótica da & 

t ropolbgia  Soc ia l .  ~ ã o  se t ra ta  de uma mera transposição 

de conceitos, incorrendo-se em uma Antrppologia aplicada 

~dministra~ão. Longe de se pretender a transformação 

da Antropologia em cfência aplicada, buscou-se mantê-la 

na forma substantiva, ou seja,  como ciência básica. SÓ 

d e s t e  modo entende-se ser possivel  a leitura do espaço 

organizacional sob a perspect iva teór ica  de uma disciplf 

na que prima pela relativização, evitando-se o que postu - 
la Guerreiro Ramos (1973), o "uso inadequado de concei - 
t o s u  pela inadaptabilidade de um modelo originário de 

o u t r a  ciência ~dministração. 

Em sendo necessária uma caracterização, poder- 

-se-ia identificar este  estudo como uma pesquisa ant ro-  

pológica na ~drninistra~ão,  mesmo correndo-se o risco de 

uma dada tendência, na medida em que a pesquisadora pos- 

sui maior familiaridade com o conhecimento administrati- 

vo, m a s  tal  problema encontra resposta exatamente na An- 

t r o p o l o g i a  S o c i a l ,  pois segundo Da Matta (1987) 

". . . para que o familiar possa s e r  
percebido antropologicamente,ele tem 
que ser de algum modo transformado 
rio exótico:*l 



".., quando f a lo  an familiaridade, u- 
tilizo a nação como wn modo de condu- 
EIF 8 reflexão para a d & ~ i d a l ~ ( ~ .  162). 

Trata-se, portanto, da criação .de um saber cong 

tftuido p e l a  aproximação do homem com o seu objeto de es- 

tudo, ao mesma tempo em que requer um afastamento deste 

objeto, de forma a garantir  uma posição de estranhamento 

frente à vivência diária do pesquisador. 

Para Da Matta (1987) é preciso 

"... tirar a capa de membro de uma 
classe e de um grupo social especif i-  
co para poder -- como etnÓ1ogo -- es- 
tranhar alguma regra social familiar 
e assim descobrir . . . o e x 6 t l c o  no 
que está petrificado dentro de nós 
pela reificaçso e pelos  mecanismos de 
legftimaGãobt (p. 157). 

Ainda dentro deste enfoque, privilegiou-se uma 

tendência da Antropologia moderna de estudar fenomenos da 

própria sociedade na qual se vive, b'produzindo uma nova e 

intrigante etnografia de n6s meamosti (~urham, 1986, p.17). 

Com base nesta linha de reflexão f o i  escolhido 

a tema r i tua is ,  para servir de base ao desenvolvimento da 

pesquisa. 

fniclar com um exemplo de ritual  talvez sefa a 

maneira mais simples de elucidar o tema, m a s  não sem an - 
tes  tecer um breve comentário sobre o alfmento objeto da 

exemplificação, 

No contexto culinário brasileiro. a feijoada, 

considerada a1 imenta~ão de escravos em um passado recente, 



foi aproprfada e reelaborada pelas classes dominantes (0- 

liven, 1985, p.  11-2) transformando-se em um prato nacio- 

n a l ,  sendo cotidianamente servida em restaurantes dos ce: 

tros urbanos. 

A degustação desta iguaria com colegas em u m  

restaurante próximo ao l o c a l  de trabalho, pode não ser um 

procedimento ritual, mas, sem dGvida, ser convidado para 

uma reunião-almoço, em um hotel  cinco estrelas,  onde o 

palestronte é o Ministro da Fazenda, mesmo que o prato 

servido se ja  igualmente uma feijoada, este momento consti  

tui-se em um extraordinario, em um r i t o ,  exatamente pela 

moldura especial que 6 atribuida ao cotidiano. Isto por- 

que, para Da Matta (1983) 

*'.. . os rituais não devem ser tomados 
como momentos essencialmente diferen- 
tes  (em forma, qualidade e materia - 
-prima) daqueles que formam e i n f o r  - 
mam a chamada r o t i n a  da vida diáriai1 
(P* 6 0 ) .  

No ritual os aspectos da vida diária são desloe 

cados e colocados em destaque, razão pela qual para que 

um ritual possa ser interpretado 6 necessário conhecer o 

cotidfano da sociedade que o engendra, ou s e j a ,  entender 

as regras e valores que servem de pilares mantenedores da - 
quela construção social. 

Cumpre salfentar que um avento extraordinário 6 

considerado como u m  r i t o ,  não p e l a  frequência com que a- 

contece, m a s  sim, pelo clima que envolve a situação. Ao 

tomar-se como exemplo, a troca de  guarda no palácio da Ra - 
inha da Inglaterra, tem-se uma situação ritualizada p o i s ,  

embora a ação ocorra com freqiígncia, e x i s t e  todo um envol - 
vimento em termos da uma postura de imponência, dignidade 



e solenidade, 

Os d o i s  exemplos relatados podam ser enquadrados 

como momentos ri tualf zados , tendo-se presente a noção de 

rftual  pensada por Tefxeira (1981). Para o re fe r ido  autor, 

mais  do que d e f i n f r  r i tua is ,  os antropólogos tendem a ca - 
racterizá-10s como usftuações marcadas pelo formalismo, p e  

la solenidade, pelo cerimonial, pela obsarv%cia de normas 

e práticas prescritas1* (p  . 1574 ) .  

É o caso de Turner (1980) que diz 

"Entendo por  ritual uma conduta formal 
prescrita em ocasiões não domfnadas ge - 
la r o t i n a  tecnológica e relacf onada 
com a crença em seres ou forças mistf- 
tas" (p. 21). 

A gênese dos ri tuais  encontra-se na sociedade e 

é para ela que os mesmos são executados, dai porque os &i- 

t o s  "dizem coisas",  "revelam coisasH , ''escondam cof $ a s t z ,  

''armazenam coisasn, "fazem coisas'f (Da Matta, 1983, p .  5 6 ) .  

Para Melatti (3978) 

"0s ritos não serão considerados como 
tendo uma existência em si, mas como 
mensagens cufa transmissão se faz den- 
t r o  de  uma determinada sociedade e que 
têm implicaçÕes com a estrutura social" 
(P* 17)- 

O cl&ssico trabalho de Clifford Geertz (1978) SE 

bre as brigas de galos entre os ba l ineses  revela a função 

interpretativa do ritual, na medida em que Geertz consegue 

mostrar que este r f t o  não visa reforçar  a discriminação de 

status na socledade balinesa, m a s  sim, possibilita que ao 

assistir e partfcipar das brigas de galos, o balfngç rece- 



ba uma espécie de educação sentimental. Ou seja ,  para Ge- 

ertz o ritual representa uma dramatização da vida social 

pemftindo aos membros de uma sociedade falarem de si pa- 

ra sf mesmos. 

Todo acontecimento humano é passivel de ser ri- 

tualizado, do nascimento ; morte t'gorqua tudo que faz par - 
te do mundo pode ser personificado, colocado em foco e 

reificado" ( ~ a  Matta, 1983, p.  30). Assim, para Da Matta 

(19781, *lnÓs fazemos r f to s  quando amamos e fuzilamos ... t t  

<P= 111* 

A dist inção entre  uma situação percebida como 

extraordinária e a r o t i n a  se dá em face da mudança de com 

portamento apresentada por aqueles que fazem parte da so- 

ciedade em questão, pois no ritual as coisas são postas 

de maneira explicfta ou sutil, é atrevés dela  que o natu- 

ral 6 transformado em soc ia l ,  

Autores consagrados chamaram a atenção para o 

grande sfgnificado dos ri tuais .  

Segundo Wilson (apud Turner,  1974) 

"0s rituais revelem os va lo res  no seu 
nivel mais profundo ... os homens ex- 
pressam no ritual aquilo que os toca 
mais Intensamente e, sendo a forma de 
expressão convencional e abrigat6ri a, 
os valores do grupo é que são revela- 
dos. Vejo no estudo dos r f t o s  a chave 
para compreender-se a constituição es 
sencial das sociedades humanasw ( p  .l9). 

No caso brasileiro, por exemplo, a morta de um 

indigente é percebida como um fato rotineiro, sendo o seu 

sepultamento isento de qualquer cerimônia. Ao passo que o 

falecimento de uma figura emlnentP -9 cenario politlco, 



empresarial ou cultural, a nivel local  ou nacional, é en- 

tendido como uma grande perda para os seus concidadãos ou 

compatriotas exigindo um sepultamento com toda m a  gama 

de procedimentos altamente ritualizados, que inclui o des - 
file do cor te jo  fúnebre por ruas e avenidas da cidade 

culmina com a presença de centenas de pessoas no e n t e r r o ,  

sendo todos os momentos devidamente registrados pelos ;r- 

da Imprensa escrita e falada, Tais situações podem 

em alguns casos gerar um sentimento de comoção generaliza - 
da entre a população de  uma cidade, estado e at6 m e s m o  de 

um p a i s .  

Douglas (1976) afirma 

"Como um animal social ,  o homem 6 um 
animal ritual. Se o r i t u a l  6 supr imi-  
do de uma forma, ele aparece fnesge- 
radamente em outras, tao m a i s  f o r t e  
quanto mais intensa for a lnteração 
social. Sem cartas de condolência, te - 
legrmas de congratulaçoes ou mesmo 
cartões-postais ocasionais, a amizade 
de um amigo que está longe não 6 uma 
realidade social. Ela não tem nenhuma 
existência sem os ritos de amizadet1 
( P *  80)* 

E continua 

"0s rituais sociais criam uma realide 
de que não seria nada sem eles. ~ ã o  e 
exagero dizer que o ri tual  6 mais pa- 
ra a sociedade do que as palavras são 
para o pensamento. Pois 6 bem ,:ipossi- 
vcl conhecer alguma coisa e então en- 
contrar palavras para e la .  Mas 6 im- 
possfvel ter relações sociais s e m  a- 
tos sirnb6licos" ( p .  8 0 ) .  



Por intermédio dos rituais os indiv$duos aão pe- 

r1 odicamente adaptados e readaptados &s normas e valores 

que norteiam o contexto soclal no qual eles estão inseri  - 
dos. I? Da Matta (1978) quem diz com muita propriedade se - 
rem os ritos  

t l , , ,  essas ações que tornam a rotina 
dihrba  senão suport&vel ou justa, pelo 
menos revestem-na com um c e r t o  toque 
de mistério,  dignfdade e elegâncfaH(p. 
11). 

~ t r a v g s  dos rituais determinadas situações adqui - 
r e m  u m a  aparente impessoalidade, de tal sorte que aquelas 

envolvidos num processo r f t u a l  qualquer, mesmo quando Pena 

lizados, tendem a não se sentirem ofendidos e a não protes  - 
tarem. I? o caso do Vestibular onde os candidatos excluidos 

do ensino superior, por terem sido reprovados no exame, a- 

ceitam o f a t o  como resultado da sua incapacidade, sentindo 

-se pessoalmente responsáveis pelo  insucesso, pois a "exal - 
tação dos habilitados, a crit ica aos que não passaram e a 

conformismo destes,  tudo isto induzido pelo r i to  ... pro - 
duz u m  efeito imobiliza dor^ ( ~ e f x e i r a ,  1981, p. 1 5 7 9 1 ,  que 

mascara situações como a defasagem entre o número de candi - 
datos que se submetem aos testes e o número de vagas dispo 

niveis para cada curso. Devido ao r i t o ,  o sistema social 

proclama e conffrma a sua imparcialidade no processa. 

O r i t u a l  permite que as normas que guiam e con - 
trolam os fndfviduos assumam un caráter de dese f &eis. Re- 

sumfndo: através do ritual a repressão passa a ser encara- 

da como fator mantanedor dos preceitos morais d i t o s  p o s i  - 
t i v o s .  Por outro lado, as emoções básicas e grosseiras,via 

r i t u a l ,  são buriladas e se enobrecem mediante o con ta to  

com os valores sociais. 



A partir de trabalhos como o de Arnold V a n  Gennep 

(1908) e de Victor Turner (1969), o ritual passou a ser es- 

tudado em todas as suas etapas e não se levando em conta sg 

mente o seu clfmax, i s t o  6 ,  o seu ponto m k i m o .  Para estes 

autores é importante saber o que antecede o r i t o  e o que 

lhe é subseqilente. 

É de Gennep o estudo sobre os r i t o s  de passagem. 

Gennep, nascido na Alemanha, em 1873, ve io  a falecer na Fran - 
ça, em 1957, tendo e s c r i t o ,  em Paris, a sua obra " L e s  ritee 

de passagev , no ano de 1988. A relevância do estudo de Gennep 

reside no fato de ele ter sido o primelro a ver o ritual co- 

mo um f e n h n o  independente, ou seja ,  como u m a  manifestação 

relativamente autônoma dos outros  aspectos do mundo social, 

deixando de ser um complemento dos atos consideradas mágicos, 

Por "r i tos  de passagemtq caracterizam-se as celebra - 
~ Õ e s  em que a mudança de um estado para outro (por exemplo, 

da infância para a adolesc6ncia) 6 posta em relevo; são ri- 

tos que acompanham toda a mudança de  lugar, estado,  de pos i -  

ção social e de idade. O f i m  de m a  etapa da vida, ao marcar 

o i n í c i o  de out ra ,  é permeada por um "rito de passagemlt. 

V a n  Gennep identifica três momentos ou fases bem 

distintos dos ritos de passagem: separação, margem e aEreRa- 

ção. - 
Gennep, ao referfr-se à separação, citou as ceri - 

rn6nfas funerais e a separação dos noivos de sua casa paterna, 

quando se casam; a margem e s t a  ligada à infcf ação de um ou 

mais indfviduos, que são colocados na liminaridade do grupo 

social ao qual pertencem com o f i t o  de receberem instruções 

especiais; a agrega~ão seria, p o r  exemplo, o matrimcnio. 

110 primeiro momento do I1rito de passagemtt, o da se - 
paração, ocorre a comportamento simbdlico que significa o - 



fastmento de um fndividuo ou mais, de um ponto f i x o  da e- 

t r u t u r a  soc ia l ,  ou de um estado ou de ambos. O período li- 

minar, de margem, caracterfza-se pela ambiguidade; os li- 

minares não se situam aqui nem lá, nao possuem portanto, 

status, propriedade, insignias, ou seja ,  nada que os possa 

distinguir. O neófito ou os neÓfitos são homogeneizados. 

Na terceira fase, a da agregação, ocorre a reintegração: o 

individuo passa a ter um estado estável que lhe imputa di- 

reitos e obrigações (que se espera sejam observadas pelo  

detentor da t a l  posição social). 

A necessidade de ter-se presente esta  categoria 

de análise,  prende-se ao fato de que, no corpo deste estu- 

do, serão analisados os r i to s  de passagem da ~dministração 

de Recursos H u m a n o s .  Afora este aspecto, a própria empresa 

escolhida para a realização da  pesquisa, a Rede Brasil Sul 

de comunicaç6es S / A  (doravante designada R B S ) ,  com a morte 

de um dos seus fundadores, viu-se envolvida em wn r i t o  de 

passagem, com as três fases assim demarcadas: Na ocasião 

do falecimento houve a separação; o perfodo de indefiniçao 

quanto nova estrutura administrativa e as pol~ticas em- 

presariais caracterizou a margem; e a par t i r  do momento em 

que os novos dirigentes fazem valer a sua autoridade e os 

seus pressupostos,administrativos, tem-se a agregação. 

Turner,  baseado nos ritos de passagem de Gennep, 

estudou os r i t o s  da elevaçk e de reversão de status,  que 

ocorrem na liminaridade. Os r i t o s  de elevação de status, 

normalmente, açamàarcam os r i to s  de crises-de-vida (nasci- 

mento, puberdade, casamento e morte) e os ri tuais  de Inves 

tidura em cargos; j&, os ritos de calendGr10 (relacionados 

aos modos de uma sociedade dividir em etapas do seu ciclo 

de atividades) e os rituafs de crises grupais, podem ser 

enquadrados como ritos de reversao de status, 



MOS r i t o s  de elevação da status, aquele que as- 

pira a uma posição estrutural mais a l t a ,  permanece durante 

um periodo na liminaridade, sendo transformado em hbmera 

comum e humilhado, como é o caso do 'qXnsulto do Chefe Elei - 

to", um r i t o  que ocorre entre os ndembos (povo do noroeste 

de ~ h b f a ) ,  analisado por Turner e que mostra toda .uma a- 

renga, onde o chefe é ofendido por aqueles que frão ser  

seus subalternos (Turner ,  1974, p, 120-30). 

O r i t o  de reversão de status do Chefe mascara a 

situação dos fracos na medida em que Ihes confere um poder 

e uma força que na realidade e l e s  não possuem. 

O ritual supra referendado apresenta esta dimen- 

são, pois os subalternos são imbuidos do poder de agredir 

aquele que irá comandá-los. 

No entender de Turner, t a n t o  o ritual de eleva - 
ç h  de s t a t u s  como o de reversão de status reforçam a es - 
trutura; o primeiro age de forma a não contestar o sistema 

de sociais ,  enquanto o segundo não tem por obfa t i  - 
vo elfminar as distinções estruturais, mas ao contrári0,en 

fatizá-las de maneira caricata. 

Por sua vez, Ortfz (1978) ressalta que os ritos 

de reversão de status tendem a reforçar a estrutura nas sg 

cfedades arcaicas, porque nelas 6 toda a ordem social que 

6 ritualmente colocada em questão. porém, ao pensar-se em 

termos d e  sociedades complexas, a reversão de status pode 

se tornar perigosa pois somente uma parte da ordem social 

é colocada em questão: sendo assim, a rebeligo pode se 

transformar em revolução, d a i  porque o estabelecimento, pg 

Ias classes dominantes, de limites para a desordem ritual 

toda vez que alguma manifestação busque extrapolar as rela 

ções de poder existentes. 



Os r i t o s  de passagem continuam sendo estudados 

p e l o s  antrop6logos que buscam demonstrar outras facetas 

destes ritos, é o caso de Teixeira (1981) em seu estudo so - 

bre o Vestibular, onde a dimensão de barreira ritualizada 

deste evento foi desvendada. 

O entendimento do ritual como um fenômeno inde - 
pendente dos aspectos m~gica-religiosos t e m  sfdo objeto de 

diversos estudos, os chamados rituais seculares mereceram 

inclusive um l ivro com este tftulo, de a u t o r i a  de  Sal ly  

Moora e Barbara Myerhoff (1977). 

~onvém ressaltar, ainda, que nas sociedades ca - 
pitalistas, onde o individualismo se faz presente de manei - 
ra acentuada, o r i t u a l  pode atuar no sentido de construir 

uma totalidade social ,  como um ponto de converg&ncia soci-  

al, de integração, de agregação de pessoas; assim como pod 

de vi r a reforçar a indivf dualidade , 

Os administradores, reconhecendo a importância 

dos rituais, desenvolveran trabalhos abordando esta  temá - 
t ica .  É o caso de Trfce e Beyer (1984)  que elaboraram um 

estudo objetfvando, dentre outros aspectos,  classificar os 

r i t o s  que acontecem nas organizações. Ma concepção dos 

dois pesquisadores, existem seis t i p o s  de r f t o s :  os r i t o s  

de passagem, os ritos de degrada~ão, os ritos de engrande- 

cimento, os ri t o s  de renovação, os r i t o s  de redução de con - 
fritos e os rftos de integração. 

Como exemplo de um r i t o  de passagem em m a  orga- 

nfzação, os autores citam a admissão e o treinamento bási- 

co recebido por aqueles que ingressam no exército. Um r i t o  

de degradação seria a exclusão de um executivo do alto es- 

calão de uma empresa. ao ser humilhado e culpado pelos pro - 
blemas e fracassos organizacionais. Como ritos de engran - 



decimenta tem-se os seminários e as convenções. As ativi - 
dades de desenvolvimento organizacional são vis tas  como 

tos de renovação. O rito de redução de conflfto consiste 

na barganha coletfva (negociação). Finalmente, os r i t o s  de 

integração correspondem gs festas de f fnal  de ano nos es- 

critórios. 

~ l é m  desta classificação, os autores alertam que 

os r i t o s  e cerimoniais são usados nas organizações moder - 
nas para expressarem a Ideologia das classes dominantes e ,  

por v i a  de conseqf3encia, manterem o 'status quo'l 

Estes eventos abrem espaço para que os delento - 
res do capftal possam transmitir a filosofia, os valores 

básicos e as crenças que norteiam a linha de ação da empre - 
sa. É sabido que as empresas bem sucedidas são exatamente 

aquelas onde as crenças estão devidamente sedimentadas pe- 

l o s  funcfon&rlos (~eters & Materman, Jr., 1983). 

A crença de ser a melhor empresa, a crenga na im - 
portância das pessoas como indfvfduos, na qualidade supe- 

rior dos produtos e serviços prestados, e t c .  são alguns 

dos pressupostos, via de regra, inculcados pela ~ i r e ~ ã o  da 

empresa, através dos rituais. 

Para manter a coesão em torno destas crenças os 

empresários se utilizam de atos simbólicos, como p o r  exem- 

plo, a inauguração de uma grande obra, com o f i t o  de mos- 

trarem à comunidade externa (politicos, autoridades civis, 

militares e eclesiásticas) e ao bÚblfco interno, em discur - 
sos enfáticos, as qualidades da empresa ( C h a n l a t ,  1984 ) .  

A linguagem, os mitos ,  os ri tuais  e os palcos 

compõem o espaço sirnb6~ico. Para alguns teóricos da Admi - 
nistração,  os mitos são narrados e os ri tuais  executados 

com a finalf dada de que ,d L,, , i m t I i ,  gasfçÕes de podar 



existentes nas organfzaçÜes, mediante a importância dada ao 

passado e à tradição (Pettigrew, 1979; Trice & Beyer, 1984). 

Mas, a mito, pode anfatizar a mudança e a modernização le- 

vando, por  via de conseqtiência, a uma transformação do sis- 

tema (Cohen, apud Hardy, s . d , ) .  

A preocupação com o espaço simbólico nas organiza - 
~ Õ e s  tem-se verificado em trabalhos como o de Dandridge et 

a l f i  (1980) a na aplicação do aporte teórico em estudas da 

caso, como a análise dos mitos ,  simbolos e rituais de escri - 
tórios politicos (~atouche, 1982) e o estudo do r i t u a l  da 

desburocratização que ocorre,  ciclfcamente, na sociedade 

brasilbira (Labra, 1982). 

No que concerna presente pesquisa, a ~ndagação 

referente ao tema rituais, objeto da investigação, 6 a se- 

guinte : 

- Quafs os r i t o s  de passagem e as celebra(;Ões da 

~dmfnfstra~ão de  Recursos Humanos? 

Ao responder a esta pergunta com base nas catego- 

r&as de análise e na pesquisa de campo realizada, objetivou 

-se de modo geral, identificar, segundo a noção antropoló - 
gica de r i to ,  os ritos de passagem e as celebrações presen- 

tes na ~ d r n i n ~ s t r a ~ ã o  de Recursos Humanos da RBS,  de t a l  sor  - 
te que ao fazê-lo fosse possfvel  proceder-se a uma leitura 

mais inteligível das culturas organf zacional e societári a. 

Em um nível m a i s  especifico objetivou-se compre - 
ender de que manefra se d a  a legittmação dos procedimentos 

administrativos atrav6s das rítos organizacionais, além de 

compreender o que subjaz competência prof iss ional ,  a nor- 

matiza~ão, ao fornalismo. 

Outro objetiva especif ico  seria o de exaltar gru- 

pos {minorias dominadas) e fatos  considerados menores e sem 



importância pelas diversas ciências e que sob a inspiração 

da Antropologia Social constituem-se em m a  fonte  de des- 

vendamento da vivência humana em sociedade. 

Ao fazer-se a leitura do espaço organizacional, 

via ritual, determinadas posturas assumidas por administra - 
dores e pelos demais trabalhadores da empresa ,passam a ser 

compreendidas, I s t o  porque os papéis  a serem desempenhados 

durante o p e r i ~ d o  de ritualização já foram previamente a- 

prendidos pelos participantes do cer imonial  que conhecem o 

jogo rf t u a l .  

A re l evhc fa  do estudo reside na possibilidade 

de desnudar-se a cultura organf zacional , v ia  observação 

atenta,  por parte da pesquisadora, do processo r i t u a l ,  pon 

do a descoberto a distância existente e n t r e  o discurso e 

as atitudes que procuram dar uma moldura social para a em- 

presa de modo a encobrir a extração da mais-valia dos tra- 

balhadores. 

A s  máscaras soc ia i s  que encobrem as relações de 

poder dentro da organizasão, reflexo do sfstema social  co- 

mo u m  todo, também foram reveladas por intermédio dos ri- 

tual s. 

A escolha da RBS para a realizagão da pesquisa 

de campo teve por base, al6m de uma certa facilidade no 

que concerne ao acesso empresa, principalmente o aparato 

simb6lfco desenvolvido por aqueles que dirigem a organiza- 

ção em face da morte de um de seus fundadores, ern 1986, A 

pa r t i r  desta data, t o d o s  os r i tuais  engendrados buscaram 

preservar a imagem e os ditames daquele que foi o fdea l i  - 
zador do Grupo RRS, o que configura o surgimento do "Mito 

do Fundadort'. 



Pataf (1974) em seu t e x t o  sobre Che Guevara d i z  

que o aparecimento de um mito só acontece após a rnoete fi - 
sfca do herói .  No caso de Che, apesar de politicamente e- 

le ter fracassado, a sua postura engajada na luta por um 

ideal ,  aliada às c i rcuns thc ias  da sua morte que se deu 

de maneira trágica e prematura, corsoboraram para a trang 

figuração dele em mito, No entender de P a t a i ,  uma morte 

violenta, prematura, em circunsthcfas  iasólitas, e par 

amor a um ideal, são condições que fawrecem, se não asse 

guram, a criação do mito. 

No espaço simb6lic0, os mitos e os r i t o s  podem 

ser estudados juntos, na medfda em que ambos constituem - 
-se em dramatiza~ões do cotidiano. É através desSas nanl- 

festações que certos detalhes da realidade social são pog 

tos em evidência. Bfante do exposto, julgou-se pertinente 

narrar o mito do fundador da RBS. 

No que tange metodologia, a pesquisa realiza- 

da enquadra-se no que se costuma denominar estudo explora - 
t ó r l o ,  subtlgo, explorat6rio-descritivo comãinadoa. 

N@ dfzer de Tripod i  e t  a l i i  (1975) 

'tEstudos explorat6rios-descritivos 
combinados são aqueles estudos explo- 
ratÚrios que procuram descrever com - 
pletamante u m  determinado fenomeno, A 
preocupação pode ser com una unidade 
de comportamento, como no estudo de 
um caso, para a qual análises empfri- 
cas s teÓrlcas são fe i tasr1 ( p .  6 5 ) .  

O estudo de caso levado a efe i to ,  correspondeu 

ao estudo que 



"se faz rr- de um determinado indivi- 
duo, família, grupo ou comunidade com 
o objetivo de realizar uma indagação 
em profundidade para examinar o ciclo 
de  sua vida ou algum aspecto particu- 
lar  desta ..." (Rudio, 1985, p. 57). 

A pesquisa de campo levada a e fe i to  na RBS, em 

Porto Alegre, no período compreendido entre agosto e deãa 

zembro de 1987 e em março de  1988,visando 'a descrever os 

ritos de passagem e as celebrações ( r i t o s  de fntegração, 

segundo Trice & Beyer) da ~drninfstraçgo de Recursos Huma- 

nos, teve a coleta de  dados voltada para a ~ e r ê n c f a  Execu - 
t iva de Desenvolvimento de Recursos Humanos e i ~erêncla 

Administrativa de Recursos Humanos, a b a s  afetas Dire to  

ria Be Recursos Humanos. 

No que concerne a vida e obra de ~auricio Si- 

rotsky Sobrinho, fundador do Grupo, grande parte do mate- 

rial coletado f o i  obtido na ~emória  RBS (ver de que se 

trata no capitulo 11). 

As tccnlcas de pesquisa utilfeadas para a obten - 
ção de informações foram a observação sistematica e parti - 
cipante, al6m de entrevistas e material documental. 

A técnica da observação participante f o i  utflf- 

zada no intuito de suprfr as lacunas deixadas pelas demais 

técnicas, pois como afirmou Malinowsky (1978), essas omi- 

tam o essencial, o sangue e a carne, porque muito da rique - 
za de signiffcados que permela a vida socia l  não será cap- 

tada. 

A chamada observação participante uma thcnica. 

cujo fundamento reside num certa processo de glaculturaç~o~~ 

do pesquisador. Desta forma o observador assimila as cate- 

1 l n u  



tigado, não eliminando, contudo, o trabalho sistemático da 

o0L&$i8:~ de dados, nem a i n t e r p r e t a ~ ã o  e integração da evi- 

dencia empirica, de modo a recr iar  a totalidade vivida pe- 

los membros da organização inves tigada e apreendida pela 

in tu ição do pesquisador. 

Por não fazer parte do quadro funcional da empre 

sa, a pesquisadora integrou-se ao grupo com a finalidade 

de obter informaç6eo, caracterizando-se assim, uma observa - 
ção participante Hartificialu (Marconi e Lakatos, 1982). 

Reproduziu-se no corpo da dissertação, as pala - 
vras dos Informantes de maneira a dar maior leg i t imidade  

ao t rabalho e também porque nas pesquisas antropofÓ&icas, 

os pesqufsados falam. Mas, 6 preciso que se diga que a p e s  - 

quisadora também emite a sua opinfão, isto se deve ao fato  

da Antropologia, ao contrár io  das demais ciências, reconhg 

cer  a presença da subjetividade no t raba lho  de campo, e 6 
Da Matta (1987) quem afirma 

"Seria possivel d i z e r  que o elemento 
que se insinua no trabalho de campo 6 
o sentimento e a emoção. E s t e s  serim 
para parafrasear ~6vi-~trauss, os hÓs- 
pedes não convidadas da situação etno- 

E tudo indica que t a l  intru - 
são da subjetividade e da carga afati- 
va que vem com e l a ,  dentro da rotina 
intelectualizada da pesquisa antropo18 
gice é um dado sistemático da s ~ t u a ~ & ~  
( p .  169). 

Na realidade, os antropólogos tiram part ido  des- 

tas emoções para poderem realizar m a  etnografia de descri - 
ção densa, pois "só há dados quando h& um processo de em- 

patia correndo lado a ladof* (Da Matta, 1987, p .  172) en t re  

antrop610go e informante. 



Tanto isto 6 verdade que a maior parte das pes- 

quisas antropológicas são escritas nas primeiras pessoas 

do singular a do p l u r a l ,  fugindo regra que d i z  ser ne- 

cessário manter a neutralidade da terceira pessoa quando 

se tratam de trabalhos cientfficos. 

Procurou-se, aos moldes do que é f e i t o  nos tra- 

balhos etnográficos, evitar ao m&irno o aso de temoa t6c 
nicos; em sendo necessário usá-los, tomou-se o cuidado de 

to rná- los  inteligiveis ao leitor menos familiarizado com 

o jargão administrativo. 

Sempre que ~ossivel foram traçadas analogias 

com o que acontece em outros recortes da sociedade, pois 
3 

certos princfpios apresentados neste estudo de caso sao 

recorrentes, o que implica "um movimento constante entre 

o particular e o especffico de um lado, a geral e o uni - 
versal de outrott (Durham, 1986, p .  22) .  Dito em o u t r a s  pa - 
lavras, os ritos estudados podem representar  manifesta - 
ções particulares de fenômenos mafs abrangentes. 

Quanto à ordenação, o trabalho apresenta-se di- 

vid ido  em q u a t r o  capítulos e mais a conclus~a. 

O primefro capitulo, intitulado " 0  Grupo RBS e 

a sua ~ o s f ~ ã o  no Contexto M ~ B ~ Ó ~ I C O  da Imprensa no Rio 

Grande do S u l v t ,  como a ~ r ó p r i o  nome d i z ,  procura dar uma 

visão acerca do Grupo RBS, al6m de traçar um breve retros 

pecto histórico sobre a Imprensa no Rio Grande do Sul ,  

O segundo capitulo,  intitulado "0 Mito do Funds 

dorqq,  narra a biografia de um dos criadores do Grupo RBS 

e a sua transfiguração em m i t o  após o seu falecimento, mi - 
to este presente, de maneira irnplicita ou ex~licita, em 

todos os ri tuais  levados a efe i to  na organização. 



O terceiro capitulo, intitulado '*Os Ritos de Pas - 
sagem da ~drnin i s tra~ão  de Recursos Mumatnoav ,procura abor - 
d a r  os procedimentos administrativos de recrutamento, sele 

ção e treinamento da integração, como um rito de passagem. 

O quarto c a p i t u l o ,  intitulado *'~o~uetéis, almo - 
ços e Jantas; o Cotidiano cede Lugar às celebraçõesv, rela - 
ta as festividades realizadas com o f i t o  de Integrar e ho- 

menagear o pÚblfco  interno da RBS e m a i s  as homenagens 

p r e s t a d a s  e recebidas, p e l a  organização, do público exter- 

no. 

Na ~onclusão é reiterada a importância  de se as- 

tudar os rituais da ~dministracão de RBcursos Humanos, a- 

l e m  de se tecer algumas recomendações visando a pesquisas 

futuras sobre e s t a  temática. 

Sendo assfm, veja-se, a exemplo do que postulou 

Geer tz  (1978), que hfst8ria a RRS conta acerca d e l a  mesma 

e da sociedade na qual está inserida. 



C A P Í T U L O  J 

1. O GRUPO RBS E A SUA POSIÇÃO NO CONTEXTO HIST~RLCO 

DA IMPRENSA NO RIO GRANDE DO SUL 

1.1 - 0 Grupo RBS 

A Rede Brasil Sul de ~omunicações S/A (RBS) con- 

sfste em um complexo de empresas localizadas no Rio Grande 

do Sul e em S a n t a  Catarfna, que abrange quatorze emissoras 

de televisão; doze emissoras de rádio FM e seis de rádio 

AM (serão identificadas no cap. 11); dois jornais, a Zero 

Hora (ZH) e o  iaa aio Catarinense. O Grupo ainda 6 composto 
pela RBS ~ f d e o  ~romoções, RBS Discos, Serviços ~r&ffcos ZH 

e uma construtora, a Maiojama. 

O ~ r é d i o  sede do Grupo, localiza-se na Avenf da 

Érico ~erissimo nQ 400, no bairro Azenha, ~róx i rno  ao jor - 
na1 Zero Hora, que se encontra situado na Avenida Ipiranga 

nQ 1075, em Porto Alegre. vários departamentos administra- 

tivos da RBS acham-se espalhados pelos bairros contfguos, 

da Azenha e do ~ e n i n o  Deus, considerados como bairros de 

classe média, distantes alguns minutos do centro da capi - 
ta l  gaúcha. 

A ~ Ó S  o falecimento, em março de 1986, de ~auricio 

Sirotsky Sobrinho, um dos fundadores do Grupo, a organiza- 

ção wassou a t e r  a seguinte estrutura: a ~ i r e ç ã o  Geral ,com - 
pdsra pelos  membros da familia Sirotsky, tem na ~ r e s i d ê n  - 



c ia ,  o irmão mais novo de ~auricfo; na  ice-~residência,eg 
tão wn dos filhos e um amigo de ~auricfo, que também 6 um 

dos fundadores; como Diretores-Superintendentes, ocupam os 

cargos, d o i s  genros e outro ff lho  de ~auricio. No nível 

hf er8rquico aba5 xo da ~ i r e ~ ã o  Geral, encontram-se as Dire- 

tortas de ~ i v i s ã o ,  que são ligadas ao produto a as Direto- 

rias Corporativas que respondem pela plena de um 

serviço. A Diretoria Financeira, a Diretoria de Recursos 

Humanos, a Diretoria de Sistemas, a Diretoria de Controle, 

a Dfretorfa de Engenharia, a Diretoria ~ u r i d i c a  e o Dire - 
t o r  secretário, são Diretorias Corporativas, 

Subordinadas &s Diretorias Corporativas e às Di- 

retorias de ~ f v i s ã o  encontram-se as Diretorias de Áreas; 

abaixo destas Últimas, estão os Gerentes Executivos e os 

Asaessorss , que são hierarquf camente superiores aos Geren- 

tes  Departamentais e aos Coordenadores. 

A pesquisadora centrou o seu trabalho em áreas 

afetas i Diretoria de Recursos Humanos que apresenta a se- 

guinte estrutura: ao nivel de Gerentes Executivos, eneon - 
tram-se: a ~erênc ia  Executiva da Desenvolvimento de Recur- 

sos Humanos, a ~ e r ê n c i a  Executiva Administrativa de Recur- 

sos Humanos e o setor de Engenharia e Medicina do Trabalho. 

O Departamento de Recrutamento e seleção e o Departamento 

de Treinamento estão subordinados ao Gerente Executivo de 

Desenvolvimento de Recursos Hunianos. Sendo que, Pessoa1,um 

embrião de Cargos o ~ a l & r i a s ,  Encargos e ~aneficios e a 

Central de Atendimento ao ~uncionário (CAI?) são geridos p e  

lo Gerente Executivo Admlnfstrativo de Recursos Humanos. 

A empresa, preocupada em mostrar dinamismo, cos- 

tuma, durante a ~ o n v e n ~ ã o  Anual que reine todos os execut l  - 
vos da RBS, apresentar a nova estrutura administrativa da 

.* 

org&r~;,Gaa, o que configura, a presença de um ritual para 



RBS - JORNAIS 

Fig. 1 O Atual Presidente da RBS, o prédio de Zero 

Hora e o prédio ~auricio Sirotsky Sobrinho 

Foto: Zero Hora, 27.09.87. p .  5 

Sede do ~iário Catarinense , em ~1orianÓpolis 

Foto! Prospecto RBS 



Fig* 3 Ndva torre ; ;C~msistor izada,  ~ á d i o  ~a6cha AM 
no parque técnico ~auricio Sirotsky Sobrinho 

Fig. 4 

Fotos: Prospecto RBS 



Fig* 5 RBS TV Canal 12, Porto Alegre/RS 

RBS - TIr 

F i g .  6 RBS TV Canal 4 ,  Pelotas/RS 

~otos: Prospecto RBS 



Fig. 7 RBS TV Canal 12, ~ l o r f a n Ó ~ o l i s / ~ ~  

Foto : Prospecto RBS 



marcar as mudanças ocorridas, anualmente, no organograma 

(elmbolo) da RBS. Em face da politica da cantançao da de= 

pesas implantada, a convenção não se realizou em 1 9 8 7 .  

A empresa contava, na época da pesquisa,corn 

4702 pessoas em seu quadro funcional. 

A cobertura dos vefculos da RBS atinge uma área 

de 400.008 km2,inclufndo os Estados  do Rio Grande do Sul 

e de Santa Catarina. Segundo a revista Imprensa, ". . . a 
RRS comunica-se hoje, com um público nao i n f e r i o r  a 14 

milhões de pessoas numa região que corresponde a 12% 

do mercado consumidor nacionalH ( O u t  . 1987, p . 56) .  Isto 

se deve a dois fatores básicos, a preocupação com a inte- 

riorização do comunicação e ao vinculo que existe entre a 

RBS e a Rede Globo. 

O ~mpério RBS 6 comparável, de acordo com a 

citada revista, ao de Roberto Marinho e ao de Assis Cha- 

teaubriand, nos anos 40 e 50 .  

As tabelas, a seguir, permitem uma melhor vi- 

sualizaç& acerca da posf ção ocupada p e l a  empresa, no mer - 
cada . 

TABELA 1 

A DTSTRIBUIÇÃO DOS ANUNCIANTES 
De onde vem o dinheiro que move o fmpério 

/ LOCAL 1 REGIONAL / NACIONAL 

JORNAL 

FONTE: RBS (Transcrito da Revista IMPRENSA, Out. 1987,p.57) 

RS/PUBLICIDADE 
RS/CLASSfFICADOS 

79% 
93% 

% 

1% 
1% 
4 

1 I 
7,8 



TABELA 2 

OS V E ~ C U L O S  E O FATURAMEMTO 

A parte de cada um nas lucros da rede 

FONTE: RBS 

(Transcrito da Revista IMPRENSA, O u t .  1987,p.87) 

TV 

JORNAL 

~ I O S  AM 

&IOS FM 

~f DEO 

TABELA 3 

A PRESENÇA NO HERCADO 

Quanto a RBS domina as cag l ta is  do sul 

50,907; 

41,47% 

3,24% 

2,24% 

2,15% 

FONTE: MARPLAN/IBOPE/RBS 

(Transcrito da Revista IMPRENSA, Out. 1987, p .  57) 

PORTO ALEGRE 

TV 

JORNAL 

FLORIAN~FOLIS 

AM 

50,156 

AM 

66% 

FM 

5 7 , 5 %  

FM 

41% 

71% 

7 5 , 2  

70% 

74% 



1.2 - A ~ v o l u ç ~ o  da Imprensa no Rio Grande do Sul  

A hfstÓrf a dos ve~culos de ~omunfcação, no Rfo 

Grande do Sul ,  apresenta-se fragmentada em artigos, ansai - 
os, comp6ndios de ~ i s t ó r i a  do Brasil, ~ i s t s r f a  do Rio 

Grande do Sul ,  stc .,. ?h volume que privilegie, de forma 

sintética, a história da rnfdia impressa e da midia eletrg 

nfca, no Estado, parece estar muito m a i s  a nivel de pla - 
nos de elaboragão, do que se constitui em uma realidade 

concreta. 

A e v o l u ç ~ o  do rádio e da televisão pode ser en- 

contrada em um livro de Augusto vampré. Todavia, dada a 

sua extensa0 e por não ser objeto desta pesquisa aprofun- 

dar os conhecimentos atinentes aos registros históricos, 

optou-se por uma breve retrospectiva acerca da midia im- 

pressa, com base em sinteses elaboradas por Vianna,em tra - 
balhos datados de 1977 e 1985, vlsando a situar o jornal 

Zero Hora, no contexto da imprensa gaúcha. ~ t é  porque, o 

rádio só fngressou no Brasil, após 1920, e a televfsão 

foi Implantada em 1950. a imprensa surgiu, no Brasil, 

em 1808. 

No Rio Grande do Sul,  o marco i n i c f a l  da Impren - 
sa foi no d i a  1Q de Junho de 1827, com o t tniario da Porto 

Alegre". A impressão deste jornal composto em duas colu - 
nas, reduzia-se a apenas duas páginas. Para explicar me- 

lhor, consfstia em uma folha de papel  de 28 cm x 17,5 cm. 

impressa nas duas faces, contendo os a t o s  e comunicados 

of ic ia i s  do Governo provincial. A tf ragem era diárf a, com 

exceção dos domingos e feriados. 

N e s s a  época, não havia jornalistas p r o f l s s i o  - 
nais ,  t a l  atividade era de competência dos mais letrados 

da comunidade, f sto  6 ,  dos vtscrltores p;blicost'. Os jor- 

nais  circulavam duas ou três vezes por semana. 



Em 1851, surge outra jornal com tlragem df&ria, 

Q Mercantil, 

O conta6do destes jornais restringia-se aos a- 

núncios de vendas, trocas, fugas ou alugu&ia de escravoe, 

negócios fmobili&rios, oferecimento da aerviçoa especi a l i  

zados e ainda, anhcfos de estabelecimentos comerciafs 

( V i a n n a ,  1985, p, 3). Existiam as chamadas vcorrsspond6n- 

cfastr , f s to  é, as cartas doa laktorea. 

As demais notfcias eram obtidas através da téc- 

n ica  da "tesourau. Esta técnica consistia em recortar-se 

as notfclas que interessavam dos jornais, provenientes da 

centro d~ pai6  e da Europa, trazidos pelos navios que a- 

tracavam no porto de Rio Grande. Os jornais eram transpor 

tados de Rio Grande para a capital do Estado em embarca - 
çÕes menores, donde conclui-se que a chegada das noticias 

em Porto Alegre, se dava com ma considerável defasagem 

de tempo em relação ao centro de origem. 

As vendas avulsas iniciaram em 1874, com o Mor- 

cantil, pois antea a quantidade de jornais impressos va- 

riava de acordo com o nhero  de assinantes, chamados na 

época de ~subscrl torastT. 

Em 1884, Porto Alegre gos~uia cinco d i b i o s ,  o 

Jornal do ~om&rcfo, A Reforma, O Mercantil, A ~ e d e r a ~ ã o  e 

O Censervador, portanto, um nkeso  maior do que o existen - 
te, nos dias hodisrnos , na capital gaúcha. 

Segundo B a h l a  (apud Vianna, 1985, p.  6)  a histÓ - 
ria da Imprensa Brasileira se divide em três fases: i n i -  

o i a l ,  aventura Industrial ou da cúnsolidaç~o e moderna ou 

industrial. Embora esta delimitação não aconteça de forma 

tão rfgorosa, na medida em que as caracteristicas de u m  

fase convivem muitas vaees, lado a lado,  com as peculia = 



riãades Pnerqntes a outra fase, 6 ,:possivel verificar-se 

como marco limitrofe da primeira etapa, o ano de 1880. 

A segunda fase, a da aventura industrial, ca- 

racteriza-se pela preocupação com o caráter empresarial 

do jornalismo, época em que foram introduzidas as r o t a t i  - 
vas llMlarinonifl, os linotipos na composiGão e a bobib&.:às 

papel  para alimentar as rotatfvas. É neste p e r h d o  tam - 
bém, que o jornalismo começa a assumir a característica 

de uma profissão.  

Em face das exigencias crescentes que se impu- 

nham, a dedicação exclusiva a e s t a  atividade tornou-se e 
cesshria, o que acabou por afastar do mefo, os qlescrito - 
res pÚblfcosl*, normalmente, proffssionetis liberaie que 

acumulavam a tarefa de escrever para os jornais. Ao tempo 

da aventura industrial, na ilustração, a litografia subs- 

tltuiu a clicheria; igualmente foram criadas equipes foto - 
gráffcas, nomeados correspondentes em outras cap i ta i s  e 

criadas as sucursais. Os avances te~nol6~icos na área de 

comunicações, como o serviço telegráfico e o telefone con - 
tribuirata para a veiculaç~o da noticia com mafor rapidez, 

s e m  contar os meios de transporte (rodovias, ferrovias e 

o avião) que encurtaram as distâncias, agilizando o pro- 

cesso de integraçao do paf S. 

O Correio do Povo, fundado por Caldas Jmior,ern 

1Q de outubro de 1895, f a z  parte desta fase do jornalismo 

gaúcho. Nesse tempo o Correio circulava com quatro pág2 - 
nas de seis colunas. Em julho de 1897, aumentou o formato, 

passando a ser impresso em uma Marinoni simples. 

O grande avanço técnico, por que passou o Cor - 
reio, deu-se em 1910, quando Caldas Junfor adquiriu m a  

rotativa Marinoni , tornando o jornal pioneiro na impress~o 



em uma rnáqii~na ro t a t i va ,  no Estado. Ao mesmo tempo, corne- 

ÇOU a substituir a composição manual pelo processo mec- 

co da linotipia. 

O ~ i á r i o  de ~oticias surge em 1 P  de março de 

1925, dirigido por Francisco Leonardo Tmida, passando m a i s  

tarde, a integrar a cadeia nacional de publicações dos DIA - 
rbos Associados. 

A fase da indústria gráfica teria o seu começo 

demarcado no ano de 1930, segundo Bahia (apud V i m a , 1 9 0 5 ,  

A partir desta época, os jornais passaram a im- 

primir suplementos em formato tablóide,  a cores, tratando 

dos assuntos maia diversos, tais como : cultura, agropecuá- 

ria, e t c .  Estes suplementos vinham encartados junto com as 

tiragens normais. Os suplementos do Correio d a  Povo e do 

~ i á r i o  de ~oticias tiveram destaque na Imprensa A 

adoção do processo Hoffsetu e da composição fr ia ,  atravks 

da foto~omposi~ão, primeiro, e m a i s  recentemente do tfcornpo 

ser", facilitar- e conferiram melhor qualidade aos "cader - 
nos" (suplementos). 

O te let ipo,  a t e le fo to  e a radiofoto também aper - 
feiçoaram, tecnologicamente, o trabalha realizado pela fm- 

prensa. 

Em 1960 6 fundada a Última Hora, df rlgida por S a  - 
muel Wainer, um Jornal, em formato tablóide, cuja linha 

e d i t o r i a l  era de cunho sensacfenalista. Em 1964, a sucur - 
sal de Porto Alegre 6 fechada devido ao golpe militar. 

A r y  de Carvalho, diretor da Última Hora desde 

1962, se associa a três empresários e começa a e d f  - 
tar um novo jornal, a Zero Hora. 



O jornal não possuia um parque gráfico próprio, 

sendo impresso nas of ic inas  do ~iátio de ~oticias, até 

fins de 1965, quando f o i  adquirido o equipamento gertan - 
cente ao jornal Estado de são Paulo, que estava desativa- 

do e desmontado, no i n t e r i o r  do RIO de Janeiro. 

.Já operando com o jornal, em oficinas próprias, 

A r y  de Carvalho, que ficara sozinho na administra~áo , acel  

ta, em 1966, ~aurgcio Sirotsky Sobrinho como sócio. Em 

1970, ~auriclo adquire o controle total do Jornal e faz 

UB planejamento objetivando gerir e viabilizar o negócio, 

p o i s  a Zero Hora herdara do seu antecessor, o jornal elti - 
ma Hora, problemas concarnentes inexistência de  uma in- 

fra-estrutura impressora, um conceito editorial de pouca 

credfbi l idade  (populista para alguns e sensacionalista pa 

ra muitos) e dificuldades com a cornerc~al iza~~o.  

As linhas mestras traçadas, e que estão regis - 
tradas no informativo Top de Marketfng 7 6 ,  onde 6 onntado 

o vcase-hLstary~~ de Zero Nora, foram as seguintes: 

1. Saneamento econômico e financeiro atrav&s de 

investimentos necessários; 

2. prática de novos canceitos da gestio aãminfs- 

trestiva; 

3 ,  fntegração do veiculo fmpraseo às demais em- 

presas do grupo (televisão e rádfos, com a cansequente ra - 
cionali zação de operação e redução da vover-headtt admini - s 
trativo) ; 

4. ~ e f i n f ~ ã o  de uma linha editorial para, no me- 

nor prazo poss$vel, mudar a Imagem do jornal; 

5 .  Realizar estudos a pesquisas necessários ao 

desenvolvimento do projeto de markating para a nova etapa 

de Zero Hora (Por to  Alegre, 1976, p. 2). 



Ainda, na década de 60, o parque grkfkoo de Zero 

Hora f o i  aperfeiçoado, com a compra de equipamentos para a 

impressoo em uoffsetfl .  

Em 1970, a Zero Hora era um jornal com unia média 

de 40 páginas, contando com 80 pessoas na redaqão. Em 1976, 

constitufa-se em um tablóide da aproximadamente 56 

circulando com na mínimo, 64 as segundas-fef ras e 

92 aos domingos, movimentando 210 pessoas na redação, ser- 

v i ç o s  de agêncfas internac5onafs (UPX e Franca Pmsse) e 

nacionais ( A J B ,  O Globo, Sport Preas) ,  sucursal em ~ r a s f  - 
l i a ,  correspondentes nas principais cidades do Rlo Grande 

do Sul e Santa Catarina. 

Em 1984, nos vfnte anos da sua fundação, o for - 
na1 Zero Hora teve a sua capacidade de impressão duplicada, 

devido aquisição de mais cinco unidades da rotatfva Goss 

Metro e do equipamento suãço Ferag, de expedição de jor - 
nais. 

A Companhia ~ornalistfca Caldas ~ h i o r ,  que pos- 

suía 9 s  jornais Correio do Povo e Folha da Tarde, esta úl- 

tima lançada em 1936, come~ou  a se sentir ameaçada pela 

concorrência de Zero Hora, o que, juntamente com outros 

f a to ra s ,  contribuiu para a decrocada dos dois  veiculos men - 
cfonados. O Correio do Povo, um dos Jornais de maior res- 

peitabilidade no Estado, foi obrigado, em junho da 1984, a 

fechar aa suas portas. A f i m  de se ter uma i d & f a  da credf- 

bflidada do Correio, basta recordar a frase, inúmeras ve- 

zes ,  repetida pelos seus le i tores  ao tomarem conhecimento 

de uma noticia que não sagra no referido jornal:  "Se não 

deu no Correio do Povo, não é verdade ... t t  

Para Breno Caldas, Diretor do jornal durante 49 

anos 



»O m a l  do Correio do Povo ... um dos 
males ... hoje eu posso falar com uma 
certa segurança, foi o gigantismo. A l  
gumas coisas que não precisavam ser 
f e i t a s  foram feitas, com c u s t ~ s  altis 
simos. A TV ~uaíba  foi uma delas. A 
TV desequilibrou a empresa" (Machado, 
1987, p. 28). 

E ainda 

. . na m e s m a  época da inplmtaçao da 
TV, n8s fizemos grandes investimentos 
nos jornais, construi prédios e subs- 
titui todo o equipamento antigo dos 
jornais, A simultaneidade agravou tu- 
do. Eram investimentos gigantescos na 
TV e nos jornais: com isso ,  nós nos 
descapitalizamoafl ... (Rachado, 1987, 
p. 32). 

Dois anos depois, portanto em 1986, o Correio do 

Povo reapareceu totalmente desearacterfzado, sob nova dim - 
çao, como um tabláide de dezesseis p&ginaa distr ibu$do g r g  

tui tmente ,  

Com ise6, a cap&tal gaúcha f2cou com apenas dois  

jornais di&fos  de expressividade, a Zero Hora e o Jornal 

do com&rcio. P o i s ,  embora tenham surgido o f stado do Rf o 

Grande e o ~iário do Sul, o primeiro só circulou de lQ a 

17 de março de 1985, Quanto ao segundo, em 1 4  de outubro 

de 1988, numa nota publicada no jornal Zero Hora (p, 71, a 

Diretoria do ~ f á r i o  do Sul  comunicou que decidira suspan - 
der,temporarlamente, a cfrculacão do seu jornal -- que ini - 
clara no dia 4 de novembro de 1886 -- por nzo conseguir fa - 
zer frente aos crescentes aumentos de custos, 

O Jornal do ~om6rcio promoveu alterações grkfi - 
cas e editoriais oomo forma de garantir a sua fatia de me; 
cado . 



A Zero Hora. por sua vez,  em 1987, um t ab l8 ide  

de 36 centimetros de altura, de 7 colunas, passou a t e r  em 

média, diariamente, de 72  a 96 páginas (com classificados, 

atingindo até 130 teve um aumento da impressão a 

cores, além de um maior enfoque dado ;às ligadas 

ao lazer e cultura. 

Em 1988, o jornal Zero Hora está entrando na era 

da infomiática, Os repórteres, redátores, editores e d5a - 
gramadores estão se despedfndo das maquinas de escrever e 

tex tos  em laudas datilografadas, para dar lugar às maté - 
rias redigidas em terminais de video do sistema computado- 

rf zado. serão 950 rnatros quadrados destinados a ~ e d a ~ ã o  E- 

l e t rôn ica ,  cuja implantação teve inicio no ano de 1984. 

Tafs avanços tecnolggicos colocam o jornal Zero Hora, se- 

gundo Viarina (1985) em posição de igualdade com os jornais 

mais modernos do pais e do mundo. 

No que tange à mfdia eletronica da BBS, as inova - 
çõas implantadas recaem sobre to modelo de jornalismo 

''talk and n e w s t t  adotado p e l a  ~ á d f o  ~ a Ú c h a  que transmite 21 

horas e 30 minutos diár5os de jornalismo, ininterruptamen- 

te, ou seja ,  durante todo o dia ,  alguém faz jornalismo ao 

microfone sem nenhuma mGaica, a não ser de madrugada, sendo 

n e c e ~ s a r i o  para tanto ,  60 radialistas e jornalistas. 

A  alev visão ~ a Ú c k a  surgiu, em 1962, quando já ha - 

v ia  a TV Piratlni, fundada em 1959 e ihtegrante dos " ~ i á  - 
rios A ~ s o c i a d o s ~ ~ .  Apesar disto, o preenchimento de um ni- 

cho de mercado com a Rede Regional e a associação com a 

Rede Globo garanterara RBS m a  ixposi~ão destacada no cena 

rio regional e nacional. 



C A P f  T U L O  

2 .  O MITO DO FUNDADOR 

Este capitulo t e m  por objetivo esclarecer como 

surgiu a como vem sendo narrado, nas empresas que compoem 

o Grupo RBS, o m i t o  do seu fundador. 

A necessidade de se desenvolver e s t e  tema embasa - 
-se no que postulou Da Matta (1983) 

t r . . .  r i t o  e mito -- podem a devem ser 
estudados juntos, como dranatizaç~es 
de temas a problemas básicos do quoti- 
diano de uma sociedade. Ambas as for- 
mas são extraordinárias e pertencem a 
um universo situado acima da quotidfa- 
no, como modos capazes de permit ir  a 
reflexão e a alternativa ao mundo realu 
(P* 34). 

E s t a  teor iza~ão,  por na0 colocar r i to  e mfto co- 

mo reprodução um da outro, diferencia-se da defendida pe- 

l o s  estudiosos dos sistemas rel igiosos que em seus traba - 
lhos afirmam: 

< I . .  . não se pode realizar um r i t u a l ,  a 
menos que se conheça a sua origem, l s -  
to 6, o m i t o  que narra como ele  f o i  
efetuado pela primeira vez4*  liade de , 
1986, p ,  2 0 ) .  



Mas é preciso que se tenha presente, algumas a n i  

l i ses  levantadas por estes estudiosos das religiões,  uma 

delas seria a distinção existente entre o comportamento do 

homem arcaico e do homem moderno frente questão do mito, 

N a s  socfeàades arcaicas, segundo Eliade (1986), 

o homem se d i z  resultante de wna série de eventos mitfcos, 

Foram os Entes Sobrenaturais que criaram o Cosmos, o ho - 
m e m ,  as institulçÕes, Sob este aspecto, o m i t o  narra como 

as coisas vieram exfstencia, explfcarido-as, ao mesmo tem 

po em que responde o porquê e o como desta exist?tncia. 

Os mitos cosmogÔnicos narram o surgimento d~ mun - 

do, enquanto os mitos de origem contam ou justificam uma 

nova sltmação que não exis t ia  desde o i n i c i o  da ~ r i a ~ ã a .  

Por interm6d3.o dos mitos  de orfgem, os homens das socieda- 

des arcaicas explicam a gênese do comportamento humano, 

concernsnte à alimentação, cGpu1a, a expressão e aos df - 
versos trabalhos, como sendo f r u t o  da obra dos Deuses ou 

dos ~ e r ó i s  Civflizadores, 

Os rftuafs possibilitam a repetição do que acon- 

teceu "ab orig inei* ,  razão pela qual os membros das sociedg 

des trfbafs são forçados a conhecerem as histórias mítlcas 

dos seus povos. 

Ao conhecer a origem e a ~ s t 8 r i a  exemplar das 

cofsas, o homem arcaico torna-se portador de um domínio r n i  

gico, capaz de propicias-lhe encontrar estas coisas ou de 

fazê-las aparecer no futuro. 

O Tempo ~ l t i c o ,  para o homem da ~octedade arcai- 

ca, 6 um Tempo Sagrado, onde homens e Deuses são contempo- 

râneos; é um ~ e m p o  Circular, pois & recuperável e reversi- 

vel por meio dos r i tua is .  O homem arcaico é o homem r e l i  - 
gioso que tenta vlver o mais possivel no Tempo e nos Espa- 



ços Sagrados. 

O homem moderno, por sua vez, se vê como resul- 

tado da H$ stória Universal, não sendo para e l e  obrigatório 

conhecê-la e m  sua totalidade, O tempo para o homem cristão 

moderno 6 o tempo linear da ~lstória, ou seja ,  o Mundo fo i  

criado uma b i c a  vez e terá um Único f i m .  A ~ncarnação de 

Deus f e f t o  Homem ocorreu uma únfca vez nb Tempo ~ f s t ó ~ i c o  

e haverá um Único ~ u $ s o .  Ao viver o tempo lftÚrgico da Pai - 

xão de Cristo ,  o homem cristão moderno não retoma ao prin 

c i p i o  da ~ r i a ç ã o ,  na origem do tenpp9,mas s i m ,  ao tempo em 

que ~oncio Pilatos governava a ~ u d g i a .  O homem moderno se- 

ria o homem profano,  que se reconhece unicamente como su- 

Jeito agente da ~ i s t ó r l a ,  Reausando o apelo à transcendên- 

cia ,  ele déssacrallza-se a dessacraliza o mundo. 

~orérn, o homem moderno, a-religioso, conserva 

consigo comportamentos mitfcos,  relfgioaos,  embara muitas 

vezes não tenha consciência disto. 

"Mas este homem a-relf gioso descende 
do homo religfosus e queira-o ou não, 
é também obra deste, constituiu-se a 
partf r das situações assumidas pelos 
seus antepassados ... o homem profano, 
quef ra-o ou não, conserva ainda OS 

vestfgfos do comportamento do homem 
r e l i g io so ,  m a s  esvaziado das signifi- 
cações rs l ig iosas l~  ( p .  210-1). 

E ainda enfatiza 

"... aquelas modernos que se proclamam 
a-religiosos,  a religião e a mftologia 
estão 'ocultost nas trevas do seu in- 
consciente -- o que quer dizer também 



que as possibilidades de reintegrar 
uma experi$ncia religiosa da vida ja- 
zem, em tais sares, muito profundamen - 
te neles pr6priostl (p. 219). 

A Psicologia de Jung (1987) tende a buscar uma 

explicação para a presença de reminiscências do comporta - 
mentu do homem arcaica no homem moderno, através da teoria 

do fnconsciente coletivo. Segundo esta teor ia ,  a mente hu- 

m a n a  apresenta a sua história própria e a psique retém muf 
tos t r a ~ o s  de estágios anteriores de sua evolução, t r a n s m i  - 
t indo a herança psicol6gica comum da hummi~wde. 

Nas palavras de Jung (1987) 

@ A s s i m  como o nosso corpo é um verda- 
deiro museu de Órgãos, cada um com a 
sua longa evolução histGrica, devemos 
esperar encontrar também na mente uma 
orgmf zação an&loga. Nossa mente não 
poderia jamais ser um produto sem hio- 
tória, em situaçao oposta ao corpo em 
que ex i s te t*  ( p .  6 7 ) .  

Para elucfdar o que entende por evoluçao histó-  

rica da mente, Jung (1987) complewenta 

'*Por 'históriaa não estou querendo me 
refer i r  àquela que a mente constrói a- 
través de referências conscientes ao 
passado, por meio da lfnguagem e de 
outras tradiÇ8e& culturaia, refiro-ma 
ao desenvolvimento biol6glco, pré-his- 
tÓr ico  e inconsciente da mente no ho- 
mem primitivo, cuja psique estava mui- 
to próxima & dos animaisn ( p .  671, 

As imagens primordiais denominadas por Jung de 

ltarquétf pos I!, se repetem em qualquer &oca e lugar do mun- 



do, mesmo onde não houve tranamissao por descendência d i r g  

ta ou por fecundações cruzadas, f m t o  da bmigraçgo. 

Ao t ra tar  dos simbolos eternos, Henderson (1987, 

p .  1081, tece algumas gonderaçQes sobre a questão dos ri- 

tuais  presentes na sociedade moderna, alertando para o fa- 

to de que o homem de hoje, apesar de não conhecer a origem 

de boa parte dos seus s~mboios, reage aos mesmog, o que 

denota a existgncia de profundas influências psfquicas. 

Ao tomar como exemplo a  ásc coa, Henderson mostra 

que os prfmairoe crfstãos, para fugirem do carater definf- 

t f vo ,  imposto pelo tempo linear da ~ i s t ó r i a ,  e fnspirados 

pelos ritos de fertilidade executados por povos mais anti- 

gos, agregaram o simbolismo das ovos e coelhos de páscoa 

ao seu ritual, o que 1 R e s  permi t iu  uma maior aproximaç~o 

com o tempo ciclico, onde a promessa de ressureição 6 sem- 
pre  repetida. 

Embora figurem até os dias hodfernos, estes sim- 

b o l o s ,  dificilmente, aparecem com esta significação na 

consciêncfa do homem moderno, que no entanto, permanece fA 

e1 tradição, cujas raizes repousam no seu inconsciente. 

Partindo-se deste ponto em que o homem moderno 

bem no fundo do seu ser, traz consigo a presença do Sagra- 

do, e tendo-se presente a sociedade complexa, na qual e e t k  

inserido o objeto desta pesquisa, pode-se dizer que para 

melhor compreender o que ocorre nos rituais executados nas 

empresas que compõem o complexo RBS é necessário conhecer 

a origem da empresa, do ideário, da f i l o s o f i a ,  da linha 

mestra, que f o i  a é encarnada pela figura de seu ~ e r Ó i  Cul - 
tural ,  do seu ~ e r Ó i  Civilizador, ~auricio Sfrotsky Sobsi  - 
m o .  



A biografia, as reprasenta~ões da figura de Mau- 

rício, a partir da noticf a da sua mor ta ,  as homenagenst 

prestadas p6s-morta durante os anos de I986 e 1907 a Mau - - 
ricio Slrotsky, detalhes atinentes a ~em6ria RBS, aerao as 

smtss desenvolvidos ao longa deste capitulo vfsandoa rrio5- 

trar como o mito vem sendo construfdo e reforçado ao longo 

do tempo. 

2 . 2  - ~auricio: Vivo, uma Figura ~arfsmatica; Morto, um 

Mito - 
2.2 .I - A vida e a obra do empres&sfo 

~ a u r i c i o  Sfrotsky Sobrinho nasceu a 5 de Junho 

de 1925, em Erebango (naquela época, dis tr i to  de Erexiw), 

distante 60 km da cidade de Passo Fundo, no i n t e r i o r  do 

Rio Grande do Sul ,  e 358 km da capbta l  ga&ch~.  

No i n i ~ i o  do século toda aquela área, denominada 

de Erebangue (campo grande) pelos tupis-guaranfs, era pra- 

ticamente inabftada, Uma eatrada de ferro cortava a região, 

sendo que por volta de 1908-1909 f o i  construida a E S ~ ~ Ç ~ O  

 errov viária, marco inicial da cidade de Erebango, Um pouco 

mais distante,  a colonização judwfca começava a se insta - 
lar: todavia, por não possuirem vocação agricoia, desloca- 

ram-se para a vila onde abriram casas da com6rcio e serra- 

rias. 

~ o s a  Slrotsky f o i  um destes judeu6 que se fixou 

em ~ r k b a n ~ o ,  juntamente com a sua esposa R l t a  Sfrotsky. T& 

ver= cinco filhos, sendo que ~ãuricbo f o i  o terceiro de- 

les.  

O pa i  de ~auricio mbioionava va-10 formado em 

Dfreito, Engenharia ou Economia. Para que o sonho de ver 

os filhos ~ o m  ascolaridade se tornasse realidade, ~ o s 6  ra- 



solveu part ir  para Passo Bundo. L&, ~surfcio estudou no 

Instituto de ~ d u c a ~ ã o ,  colégio onde costumava animar as 

festinhas simulando programas de audf & r i o ,  tendo como 

microfone uma pequena lata e um cabo de vassoura, 

Aos 14 anos, ~auricio começou a trabalhar coma 

locutor do Serviço de Alto-Falantes Buaranf, em Passo Fun 

do, a Voz do Poste, como era chamada, e quk reproduzia 

partidas de futebol, avisos e dedicat6rfas. Aos sábados e 

Dorntngos , havia uma espécie de consul tÓsio sent imantal :os 

namorados que desejassem conselhos, escreviam e tinham as 

suas cartas respondidas por ~auricio. 

Em 1944, ~auricio fof locuto~, empregado da R& 

dio ~aÚcha (integrante das Emissoras Reunidas), em Porto 

Alegre, tendo a l i  permanecido até 1945. 

Em 1945, ele retoma para Passo Fundo e em 19 

de agosto de 1947, com, então, 22 anos, torna-se o primei - 
ro funcion&rio e o primeiro gerente, tendo inclusive ra - 
digido a ata de inauguração, da ~ á d i o  Passo Fundo, a ZYF- 

5 ,  integrante das Emissoras Reunidas, localfzada nos al- 

tos do ~ d f f i c i o  Eleonora, 

Em 1947, ~aurieio se forma em Contabilidade, na 

Escola ~ é c n t a a  de ~om&rcio Nossa Senhora da ~onceição. 

Em 17 de mato de 1949, casa-se com fone, filha 

de Pedro e Judith Pacheco, com quem veio a ter quatro f& 

lhos: Suzana, ~ o n i a ,  Nelson e J Q S ~  Pedro, Permmeoeram 

juntos por 37 anos, ate a morte de ~aurfcio, em 1986, 

Em 31 da maio da 1950, blauricfo deixa a ~ á d i o  

Passo Fundo, encaminhando uma carta a Emissoras Reunidas, 

com o seguinte teor: 



tlPassei nesta data a gerência da R& - 
dio Passo Fundo ao Sr. Paulo Amaro 
Salgado, rnufto digno inspetor de E m i g  
soras Reunidas, a quem transmiti O 

cargo, numerários e demais pertences 
da referida emissora, em perfeita or- 
dem, saindo pago e satisfeito com to- 
das as minhas obrigações, que por f o r  
ça da lei me eram devldas. 

Outrossim, declaro que me responsabi 
lizaref por qualquer Irregularidade, 
veriftcada, posteriormente a minha 
saída e referente ao de minha 
gestão nos servf~os da ~ á d i - o  Passo 
Fundot1 ( ~ i d e o ,  ~aurioio, 24.03,87). 

No compreendido en t re  1950 e 1952, Mau- 

r i c i o  foi locutor ,  rádio-ator, apresentador e corretor de 

an~neios das &dias Faraoupflha e DLfusora (das Emissoras 

Associadas), em Por to  Alegre, tendo sido ainda, o encarra 

gado do departamento de ~ á d i o  da G r a n t  Advartioing, fili- 

al Rio Grande do S u l .  

De 1952 a 1953 gerenciou o setor de publicidade 

das Emissoras Reunidas (escrit8rio de Porto Alegre). 

Em 1953, ~aurlcio fundou a ~ á d f  o Publicidade 

L t d a . ,  em Porto Alegre, um escritório da representação de 

emissoras e jornais do interior do Rlo Grande da Sul. 

De 1953 a 1955 gerenciou a ~ h d f o  Publfcfdade 

Ltda. 

O compreendido entra 1940 e 1960 corres - 

pondeu '+época de ouroH do r&dio, tempo em que teve lu - 
gar a massiflcaç~o da informaçso. 

As "~ainhas do ~ á d i o ' ' ,  como Emflinha Borba c 

Marlene (cantoras do centro do pais) possu~am os seus 

fas-clubes. E é nesse interregno,  mais precisamente, no 



a n o d e  1966,  q u e ~ a u d c i o  Sirotskyrecebeunieaplaca de 

prata fazendo ãlusao ao seu talento como mimador de r&- 

d i o .  

O programa de audit&rfo que o colocou no ápice 

da sua carre&ra, no rádfo, na década de. 5 0 ,  f o i  o prograu 

ma ~auricio Sobrinho, cujo preffxo musical cl6 abertura 

era: 

A ~a6cha apresenta 

O programa que arrebenta, 

Pelos risos s ernogses, 

Humorismo e semsaç&s, 

Comandado pê lo  S l g  Nariz 

Para fazer você f e l i z .  

H@vamante é Domfngo 

E o elenco lntelrinho 

E gra você 

E seu vizinho 

O programa, 

O programa, 

li~auricio Sobrinho, 

FOI neste programa que E138 Regina começou a dar 

os primefros passo6 na sua carreira de cantora, N a s  pala - 
vras do proprfo ~auricao, aquela época: 

V"i a coisa mais gloriosa que poderia 
ter acontecido na minha vida em termos 
de 6atf sfação pessoal, mas era *ao bom, 
tão b o ~ ,  que eu n&o admitia descansar 
nem sequer aos Domingos. Eu gostava in 
clusive da trabalhar tedos os dfae, tG - 
t o  eu amava, tanto eu me dellciava, eu 
me compensava, eu ma gratificava c m  a 
minha atividade de radialista e alara, 
o momento maior foi com o programa Hag 
ricio Sobrinho, que foi em realidade, 



a base de tudo que a gente conseguiu 
atingir 6m teainaos de realizaqgo pesso - 
al" (Depoimento a Rochalle Hudson em 
1983, ~ i d e o ,  lauricfo, 24.03.87). 

Entre 1956 s 1957, ~aurício, jmtaments com ou- 

tros dois sócios fundou a Mercur Publicidade S . A . ,  agên - 
c ia  Ba propaganda, em Porto Alegre. 

No ano de 1957, ~ a u r h i o  adquiriu a R ~ I O  Socie - 
dade ~aÚcha, assumindo a sua direção. 

Em 29 de dezembro de 1962, ~aurgcfo fundou 

~elevisáo ~a;cha, Canal 12, em Porto Alegre, inaugurada 

por J O ~ O  Goulart , Presidente da ~ e p h b l i c a ,  na época, Pas- 

sou entb, a ser s Diretor-Presidente e principal acionig 

ta da ~ádis e T ~ ~ ~ v ~ s E o  ~aÚcha S.A. 

Em 1966, ~auricio se associa ao Jornal Zero Ho- 

ra, suseasor da Última Hora, E, em 21 de abril de 1970, 

blauricfo, o i m ~ o  m a P s  novo dele, e um amigo adquiram a 

totalidade das açges do Jornal Zero Hora. ~urg%,ontb, o 

complexo de comunicaç8es, a RBde Bsaail Sul de Comunica - 
ções S.A., com estações geradoras de televisão Instalada6 

no interior do Rio Grande do SUL e em S a n t a  Catarina-Esta 

in icf  ativa pioneira, que gossibS1itou a geração de irna- 

gens e noticias em cidades pólos do Rio Grande do Suf,fol 

maturada, segwido depoimento do pr&prio ~auricfc, da se- 

guinte maneira: 

"Partimos para um plano de repetlçao 
de sinal e naturalmente, atendendo em 
parte aquilo que os nossos co-estadu- 
antes tanta desejavam. Percebaraoet en- 
tão, que se fazia necessbfa uma se- 
gunda etapa, já que as nossas popula- 
qões estavam sendo marginalizadas, ne 
sentido da lnformaçao. O nosao conter 
rheo  de Uniguaiana sabia o que acori- 
t e c l a  no mundo, sabia o que acontecia 



no pais ,  sabia o que acontecia em al- 
gumas partes do estado, m a s  não sabia 
o que acontecia aa sua rua, na sua c1 
dade. ~ n t ã o ,  a RBS se lançou a cornple 
tar este importante e s t k i o  e impléin- 
tamos, e estimulamos algumas emisso - 
ras geradoras de t e l e v i s ~ o ,  no in te  - 
rior, que realmente cumpriram um pa- 
pel extraordf náriow ( v i  deo, ~aurlci~, 
24.03.87). 

Mesmo tendo se associado à Rede Globo em 1967, 

a programação local produzida pela RBS chega a 20%, sendo 

que o mínimo exigido, pelo Departamento Nacional de Tele- 

comunicações, 6 de 51. 

Mo Interior do Rio Grande do Sul, ~auricfo farh - 

dou e foioDfretor-Presidente das seguintes emissoras: 

RBS TV, 

RBS TV, 

RBS m, 

RBS W ,  

ms m, 
RBS TV, 

RBS m, 

RBS T V ,  

RBS m, 

canal 

canal 

canal 

canal 

canal 

canal 

canal 

canal 

canal 

8, TV Caxias, em Caxfas do Sul; 

12, W ~rnambuf, em Santa Maria; 

4, TV Tulutf, em Palotas; 

2 ,  TV A l t o  Uruguai, em E r e x i m ;  

13, TV Uruguaiana, em Uruguaiana; 

9, TV Rio Grande, em Rio Grande; 

6 ,  TV ~aga, em ~ a g é ;  

3, TV Cruz A l t a ,  em Cruz Alta; 

7, TV Umbu, em Passo Fundo. 

No periodo compreendido entre a aquisição do 

Jornal Zero Hora, em 1970, e a criação da Rede Regional, 

Mauricio enfrentou alguns percalços Inerentes à sua carra 

reira de empresário, O primeiro deles,  foi um decllnio 

substancial nas vendas do Jornal Zero Hora, a partir do 

momento em que houve uma mudança na sua linha editorial ,  

quando deisou da ser um aornal  sensacionalista para se 

transformar em um veiculo de maior credfbilidade. A mude  



I 

ça foi acompanhada por pesados investimentos tecnolÓgicos 

sem uma correspondência inicial, em temos de aceitação 

por parte do l e i tor ,  o que em linguagem economico- 

-administrativa 6 chamado de tempo de  maturaçgo do investi 

mento. Mas este foi superado, garantindo um lugéir 

de destaque para a ZH, no contexto local e nacional. Entre - 
tanto, outras negatividades iriam se abater sobre o grupo 

RBS,  desta fefta um indêndio, que destrói a TV ~aúcha ,  em 

1972. MQ ano seguinte, em rnargo, 6 a vez do Pornal Zero No - 
ra incendfar, para logo após, sofrer uma enchente de gra- 

ves proporções o que veio a completar este quadro de tragk 

dias .  ~auricio respondeu ao desafio  imposto por estas fatg 

lidades com as seguintes palavras: " ~ ã o  k t ã o  difícil reco 

meçar quando se tem amigos com talento1* (Zero Hora, 26.03. 

8 6 ,  p.  38). 

E ele prosseguiu a sua carreira. 

Fm 1979, a empresa expandiu-se para Santa C a t a  - 
rlna, formando a segunda Rede Regional , onde ~auricio f o i  

o princfpal sócio e Diretor-Presidente das emissoras abai- 

xo arroladas : 

R3S TV, canal 12, TV Catarfnense, em ~1orimÓpo- 

T i s ;  

RBS TV, canal 5 ,  TV Santa Catarfna, em Joinvil- 

le; 

RBS TV, canal 12, TV ~ h a p e c ó ,  em ~hapec;; 

RBS TV, canal 3, TV Coligadas, em Blmenau. 

A partir de 1976, engajou-se na formagao de uma 

rede de emissoras d a  r&dio em freqaência modulada, tendo 

sido Diretor-Presidente das seguintes emissoras: 

~ t l h t i d a  FM, em Porto Alegre; 

~ t l h t i d a  FM, Zona S u l ,  em Pelotas: 



~ t l h t i d a  FH, Zona Centro, em Santa Maria; 

~ t l h t i d a  FM, em Passo Fundo; 

~ t l b t i d a  FM, em ~ lor~ar i6po l i s ;  

~ t l h t l d a  FR, em Blumenau; 

~ t l h t i d a  FH, em ~hapsc6; 

~ t l b t i d a  FM, em ~rasilla. 

No ano de 1983, agrega ao csmplsxo, a ~ L d f o  Ita- 

perna FM, em Parto Alegre e a ~ h d i o  Itapema FM, em ~lorian6 - 
golis, emissoras das quais foi Diretor-Presidente, Em 1985, 

6 a vez da ~ á d l o  ftapema FM, em R i o  Grande. 

A rede de emissora# AM, formada por ~auricio,teq 

da frente a  adio ~aúcha ,  em Porto Alegre, agregou ainda, 

a ~ & d i o  Farroupllha de Porto Alegro, a ~ g d i ~  Educadora, de 

Porto Alegre, s ~ á d i o   rio da ~ m h á ,  de ~lorfan6~olf s a 

r ~ 6 d i o  Alvorada, de ~raailla, 

Na &oca que antecedeu a sua morte, encontrava - 
-se envolvfdo com os preparativos para o lariçeisiento do j o r  

na l ,  ~ l & i o  Catarinanse, em Santa Catarina, o prfmelro jos  

nal totalmente computadorfzado do país. 

~ l & m  de dirigir todo este complexo empresarial, 

~auricio envolveu-se eom as cauBae socia'is, sendo membro 

do Conselho da ~ e g i ã o  Brasilefra do ~ s s i s t 6 n c 5 a .  Doou um 

teatro para um velho artista, creches,  escola^, preocupan- 

do-se com a questao do menor, através do projeto ~arsçzo  

21 (adlante explfcftar-se-% no que consiste este progeto). 

No que tange a Órgãoe de classe, #aurício Sikohs 

ky f o i  Dfretor da ~ s s a c f a ~ ~ o  ~aúcha de Emissoras de ~ L d i o  

e  alev vis ao (AGERT),  de 1966 a 1968; Diretor da ~ s s o c i a ~ ~ o  

Brasileira de Emisaaras de &dto e ~elevtsgo (ABERT), de 

1968 a 1972; Presidente do Sindicato das Empresas ProprSe- 

tirlas de Jornais e Revistas ão Rio Grande do Sul, de 1975 



a 1979; Presidente do Conselho Superior de Ética da ABERF, 

eleito em março de 1984 e fundador e primeiro Vice-Pmsl - 
dente da ~ssociação Nacional de Jornais, tendo sfdo e l e i to  

Presidente em outubro de 1984. 

Por estar & f rente  da um complexo de empresas 

que tornou a si e ao seu trabalho conhecidos pelos diver - 
sos sagmeatoa da sociedade, ~aurícfo fo i  agraciado com uma 

série de homenagens em vida, dentre a l a s ,  diversas cidada- 

nias: 

- Em 1970, a cfdadania de Porto Alegre foi con - 
cedida a Ione e ~auricio Sfrotsky ( h l c o  caeal que recebeu 

conjuntamente, este titulo da câmara Municipal de Porto A- 

legre) .  

- Em 1976, recebeu o t i t u l o  de f t ~ f d a d ã o  ~onor; - 
rio de Uruguaianafb. 

- Em 1977, recebeu o titulo de tTidadão ~onorá - 
rio de E5ag&li. 

- Em 1980, recebeu o t i t u l o  da *~fdadão ~onorá - 
r i o  de Passo Fundoqr. 

- Em 1983, recebeu o t i t u l o  de "cidadão ~onorá - 
r i o  de R i o  Grandett. 

- Em 1984, recebeu o t i t u l o  de Vidadão ~ o n o r á  - 
rio de Cruz Altam. 

No que concerne a medalhas e pramios, destacam - 

- Medalha Osvaldo Vergara, maior distinção 

Ordem dos Advogados do Brasil - ~ e ~ ã o  Rio Grande do 

concadlda por Justino Vasconcellos, Presidente da OAB, 

1974. 

da 

Sul ,  

em 



- Medalha do Wérito da ~ & d i o d i f u s ã o ~ ~ ,  outorgada, 

em 1976, pela ~ s s o c i a ~ ã o  Brasileira de Emf ssoras de ~ á d i o  e 

~elevisgo, em reconhecimento aos relevantes serviços pres - 
tados à radiodifus~o brasileira e liberdade de expressão. 

- premio ImABAP de ~omunica~ão 197Yit, concedido pe 

la ~ssocia~ão Brasileira de Agências de Propaganda do Rio 

Grande do Sul ,  em 1977. 

- Medalha t*Negrf nho do Pastoref o" .  Esta medalha, 

que leva o nome de uma lenda gaúcha, foi concedida pelo Go- 

vernador do Rio Grande do Sul,  Sinval Guazzelli, no ano de 

1979, a ~auriclo Sirotsky Sobrinho, pelos relevantes servi- 

ços prestados ao Estado e em favor da pessoa humana. 

- ~ i t u l o  de 1t~ubl i c i t8r io  PioneiroM, conferido pe - 
la ~ s s o c l a ~ ã o  Brasileira de ~ ~ ê n c i a s  de Propaganda do Rio 

Grande do Sul (ABAP-RS) e Sindicato das ~ ~ & n c f a s  de Propa - 
ganda do R i o  Grande do Sul, em 1981. 

- Medalha por "Dfstintos Serviç~s", da Brigada Mi - 
litar do Ria Grande do S~l,(~olfcia militar do ~ s t a d o ) ,  cog 

cedtda pelo governador  as& Amara1 de Souza. em 1981. por 

proposta da Brigada Militar. 

- Medalha da n~érito Santos DumontIf, do ~ i n i s t é  - 
rio da ~eron&utica ,  em 1982. 

- Medalha ~ a u á ,  medalha naclonal do ~inistérlo 

dos Transportes destinada a laurear os que contribuem para 

o progresso dos transportes no p a i s .  Leva o nome de Viscon- 

de do ~ a u á ,  frineu Evangelista de Souza, gabcho, construtor 

da prfrnelra ferrovia no Brasil. ~auslcio recebeu e s t a  conde - 
coraggo em 30.09.82. 

- wPersonalidade do Ano 82 t1 ,  titulo outorgado pe- 

la ABAP. ~aurfcio f o i  o primeiro riograndense s receber es- 

ta condecoração. 



- Medalha "Cidade de S a n t a  Mariat' em novembro 

- ~remlo ~andência  1983, instituido pala  Edito- 

ra Bloch, m a  das marores distinções do na área da 

~ornunieação Soclal . 
- Placa ItHonra ao ~ é r i t o " ,  concedida pelo  Sindi - 

cato das ~ ~ 6 n c i a s  de Propag'anda do Rio Grande do S u l ,  ge- 

los  relevantes s e r v f ~ o s  prestados à propaganda a entidg 

de, em 1983, 

$1 - Medalha do ~acif fcadod:  concedida pelo ~xércl - 
to Brasileiro a personalidades civis e militares. A meda- 

lha foi instituída como homenagem ao Duque de Caxias,Luiz 

Alves de Lima e Silva, pacificador do 

- ~nsignias da Ordem do ~ é r i t o  ~udiclário do 

Trabalho, concedida pelo Tribunal Superior do Trabalho ,em 

~rasilia, como personalfdade que se distinguiu por suas 

atividades (Grau de Grande Oflclal). 

Dastinguindo-se de todas estas homenagens o f i  - 
c i a i s  advindas de órgãos de classe, do governo Federal, 

dos governos locais,  ~auricio, em 1984, recebia urna home- 

nagem, autenticamente popular. 

A Sociedade Beneficente Recreativa Irnperadorea, 

mais conhecida por Imperadores do Samba, uma d a s  socfsda- 

des carnavaleocas de Porto Alegre, ao completar vinte e 

cinco m o s  de existência, decidiu que uma das suas alas 

homenagearia a imprensa, Numa deferência especial,  esco - 
lheram a pessoa de ~auricio Sirotsky para simbolizar os 

m e l  os de comunicação. Um carro aleg&ico transportava u m  

imenso goster com o rosto de ~auricio desenhado, tendo co - 
mo moldura um Castelo, alusão ao in ic io  da carreira de 



Sirotsky, quando animava programas de auditório no Cine 

Castelo. 

Segundo depoimentos fornecidoe pesquisadora, 

por informante6 da pr8pria escola de samba, a escolha re- 

caiu sobre o nome de ~auricio, devido ao incentivo gue 

ele sempre deu ao samba, em Porto Alegre. 

Os membros da escola recordaram que, por oca - 
sigo do desf i le ,  ao passarem frente ao palanque onde se 

encontrava o homenageado, foram surpreendidos pela atitu- 

de de ~auricfo, que desceu e f o i  sambar na avenida com a 

escola, ve~tindo uma roupa em tons vermelho e branco, co- 

res da Imperadores. 

Ao ler-se a relaçao de todas as homenagens pres - 
tadas a ~aurfcfo, pode-se sugerfr o seguinte questioname2 

to: 

- Como explicar tantas homenagens provenientes 

de fontes  t ã o  variadas? 

A resposta repousa em três pontos básicos. O 

primeiro deles ,  seria o atre3amanto da figura de ~auricio 

aos seus veiculos da comunicação. Explicitando-se melhor, 

o jornal, a televisão e o rádio apresentam a peculiarida- 

de de divulgarem informaçÕes atlnentes aos mais diversos 

setores da sociedade, o que pode ser decodfficado pela5 

pessoas, coma urna manifestação de apola, por parte do di- 

rigente destes veiculos,  a quase túdas as categorias so- 

ciaf s 

O segundo ponto repousaria no fato de que a RBS 

costumava e costuma, homenagear, sistematicamente, aquelas 

pessoas que se destacam nos mais diferentes ramoa de ativi - 
dade, o que as leva a retribuir, seja  homenageando a pr6- 



O prêmio comunicação, em 82, conferido 
pela ABAP a ~auricio 

A medalha do ~ é r i t o  ~udiciário do Trabalho 

Fotos: ZERO HORA, 26.03.86, p. 37.2Q cad. 



F i g .  10 No Carnaval a homenagem dos Imperadores 
do Samba 

Foto: ZERO HORA, 26.03.86, p .  37.2Q cad, 



prla RBS, enquanto organização, s e j a  homenageando a pes- 

soa do seu 

~ l é m  destes dois  aspectos, o terceiro, de cará- 

t e r  mafs abrangente, seria decorrente do hábito que as 

pessoas, representantes dos mafs diversos segmentos da 

sociedade, possuem de ofertarem honrarias aos homens de 

Imprensa, como forma de granjearem sfmpatfa, apreço e a l i  

ados na luta por determinados favores a serem o b t i d o s  f u ~  

to as esferas governamentais, e t c .  

A vfÚva de ~aurfcfo, em m a  entrevista concedi- 

da & pesquisadora relatou que o marido brincava dizendo 

que as pessoas estavam pensando que ele fria morrer em 

decorrência do chcer que lhe fora detectado, poc isso e 2  

tavam homenageando-a em vida, conc luh ,  rindo, 

Na realidade,  ~ a u r í c i o  recebeu uma gama enorme 

de distinçEes post-mortem, assunto que será tratado mais 

adianta. 

A dfferença entre as homenagens prestadas em vi 
da e aquelas concedi das post-mortem 6 que as primeiras ra 

tlficm o carisma, qualfdade que mais sobressaia na perso - 
nalidade do empresário. enquanto as Ú l t i m a s  fortalecem a 

construção do mito. 

2.2.2 - ~ e f l e x õ e s  sobre a biografia 

As bf ografias das pessoas, em geral, ao serem 

analisadas com maior acuidade, permitem que se conclua 

tratarem-se de t e x t o s  mfticos, onde a vida doa homens se 

aproximam em muito da vida dos Deuses, Santos e demais En 

t e s  Sobrenaturais, Isto porque, ao relatar a vida de um 

fndivfduo, s8 as grandes obras e os aspectos positivos de 

sua personalidade são privilegiadoa e os erros cometidos, 



por menores que tenham sido, são escanoteados, ou então 

minuciosamente justificados, V i a  de regra, terceiros aca- 

bam sendo indicados como os responsáveis dfretos ou indi -  

retos (segundo quem elaborou a biografia) pelas faltas 

ocorridas. Caso alguma negatividade chegue a ser narrada, 

haver& todo o cufdwdo em mostrar como f o i  superada Por 

m a  a ~ ã o  positiva. 

k conveniente ressaltar que a maior parte das 

biografias são redfgidas após a morte fgsica da pessoa, o 

que s e m  dúvida, poe am mafor evidência a questão do mito. 

Todavia, mesmo as auto-biografias tendem a reproduzir es- 

te fenômeno, ou seda, de acentuar tão somente as positivi - 
dades, Um exemplo recente, que teve repercussão no meio 

empresarial do mundo in te iro ,  6 o da auto-bfografia de 

Lee Iacocca. 

A biografia reproduzida pela pesquisadora arripa- 

roa-se em trabalhos previamente redfgidos por outras pes- 

soas ( após  a morte de ~auríclo), trazendo no seu bojo o 

mesmo viés.  

Todos os tex tos  elaborados, narrando a v ida  % a 

obra de ~aurfcia, costumam enfatizar a preocupaçao que e- 

le tinha com os mais carentes, especialmente para com os 

menores. No entanto, omitem a fato de que ex i s t ia  uma 

quantidade considerável de pessoas carentes, incluindo se - 
nores que trabalhavam como jornaleiros, para uma das em - 
presas do Grupo, a Zero Hora, sem contarem com nenhum a- 

poio especifico e mais efetivo, por parte da ~ f r e ~ ã o  da 

empresa (situaçzo que, atualmente, começa a se reverter). 

Esta lacuna, se traztda à luz pelos biógrafos, 

descaracterizaria a condição de deus, santo ou ente sobre + 

natural, desmftlficaria a ffgura de ~auricio, e 16 exata - 



mente isto que se quis evitar, p o i s  o homem precisa de ar 

quétipos com os quais possa se identificar. Mais do que o 

phblico em geral, os herdeiros, que estão dando continul- 

dade i obra iniciada por ~auricio, precisam manter sempre 

presente a imagem arquetipfca do herói, como forma de ga- 

rantir a coesão em torno dos objetivos das empresas do 

Grupo RBS, por parte daqueles que nelas trabalham. 

2.2.3 - O rf tua1 de sepultamento do empresário 

Ao tomar-se por parketro o sepultamento de u m  

Indigente, dir-se-á que a morte, nas sociedades complexas, 

não está envolta por nenhum ritual, Contudo, em se tratan - 
do de uma personalidade, a ritualizaç~o da morte, vai ser 

cuidadosamente observada, permitindo inclusive, que se fa - 

ça a leitura de determf nados componentes do relacf onamen- 

t o  social .  

A morte de nauricio f o i  circundada por  m a  sé- 

r i e  de simbolismos de ta l  maneira, que a imprensa a nível 

nacional divulgou: 

''.,. na terga-feira, em Porto Alegre, Sirotsky. 
f o i  enterrado como herói . . . I 1  (Veja, 02.04.86).  

Em realidade, ~auricio, ao morrer, no d i a  24.03. 

8 6 ,  recebeu as hltimas homenagens coma se fora um Chefe 

de Estado. 

As pompas fhebres tiveram lugar no salão Nobre 

do palác io  P i r a t i n f  (sede do governa do ~stado). Todos os 

o f i c l a f s  da Casa Militar do palácio ajudaram na organfza- 

Ç ~ O  do vel6rlo. O caixão encontrava-se fechado, coberto 

pela bandeira daquela que, em vida, ~auricio d i z i a  repre- 

sentar a sua familia, h RBS. 



Ao velório compareceram inúmeras autoridades, 

intelectuais, emprea&rios, publfcit&rios, militares, re - 
l i g io sos  e populares. Cerca de quase trgs mil pessoas as- 

sinaram o l ivro de registro de presenças no velório, embg 

rb se acredite t e r  comparecido um nbero  bem mais elevado, 

que não quis deixar a sua assinatura gravada. 

O Presidente da ~ep6blica fez-se representar pe - 
la presença do Ministro da Justiça, não obstante já hou- 

vesse manifestado o seu pesar em um telegrama endereçado 

à viúva, com o seguinte teor: 

"Marly e eu nos assoc5amos ao grande 
pesar pelo faleclmants do seu espoho 
a nosso grande amigo ~aurieio Sirots- 
k$, a quem o R i s  Grande do Sul muito 
deve pelo seu trabalho em favor da 
~omunica~ão e dos altos intbsesaes  do 
Estado. A LBA que teve a honra de tê- 
-lo em seu Conselho rende sua memó- 
ria gratldgo e homenagem. saudações - 
- Marly e ~ o s é  Sarneytl (Zero Hora,26. 
03.86, p.  18). 

É importante que se atente para o tom pessoal 

deste telegrama de  condol~ncfas enviado pelo Chefe da Na- 

ção, pois o mesmo permite  que se verifique a emotividade 

das pessoas diante da morte. 

O Governador do Rio de Janeiro, Leonel Brlzola,  

esteve representado pelo Prefeito da Por to  Alegre. 

O Presidente da maior Rede de ~oaiunica~Ões do 

pais, da qual a RBS 6 associada, compareceu ao ve lór io ,  

acompanhado de  seus Vice-Presidentes e Diretores. Ainda,o 

Governador de Santa Catarina e o Ministra da ~ducação fo- 

ram algumas das personalidades que se fizeram presentes 

ao veiorio. 



Representantes do mundo p o l i t i c o  mostraram-se 

bastante pesarosos, p o i s  estavam tentando entabular uma 

candidatura suprapartfd&rla ao governo do Estado, que se- 

ria encabeçada por ~auricio. A sua morte frustrou o pro - 
je to .  

~oliticos vinculados ao PMDB, PFL, PDT e PDS r2 

uniram-se por ocasião do funeral de ~auricio. Todas as 1% 

deranças dos p a r t i  dos distribuirara notas manifestando pe- 

sar e salientando as virtudes de ~aurioio. T a l  situação 

vem r e fo rça r  uma caracterfstica inerente ao homem de Im - 
prensa que procura se mostrar neutro f r en t e  aos partidos 

que representam os interesses e congregam os m a i s  diferefz 

tes segmentos da socfedade. Esta necessidade de manter u- 

ma aparente neutralidade é que faz o i r m ~ o  m a i s  novo de 

~ a u r f  cio, dizer ,  em um depoimento prestado imprensa,não 

acreditar na possibilidade da proposta de candidatura gef- 

ta a ~auricio, ter s ido  por ele aceita, caso estivesse vi - 
vo, pois ~auricio sempre defendeu uma posição apartid&ria 

para a RBS. 

As atitudes apartidarias, que os mefos de comu- 

nicação fazem questão de manter, repousam no jogo d& in- 

teresses, do qual um empresário de comunicações não tem 

como se eximir de participar, A concessão de canais de to 
levisão, ou de rádio, passa pela aprovaçao dos 6rgãos pú- 

blicos na esfera da ~drninistraçao Federal, daf que o par- 

tfdo, que hoje está excluído do podes, amanhã, ocu - 
par a linha de frente.  Indispor-se com qualquer sigla pres - 
supõe risoos futuros, portanto o camfnho seguido o da 

lgaparente" neutralidade. 

A neutralidade se df a; ser aparente, porque extra - 
-oficialmente, 6 sabido que proprfe~&rios de diversas emia - 
saras de rkdio ,  televisão e de jornais  costumam apadrinhar 



candidatos, repassando-lhes recursos ffnanceiros, de forma 

a patrocinar as campanhas dos mesmos. 

Mo âmbito religioso, a imparcialidade da familf a 

Sirotsky pode ser consubstanciadw, aproxlmadareente, duas 

horas antes de ~auricfo ser levado sepultura, no cemité- 

r i o  da união Israelita Brasileira, quando f o i  realizado um 

culto e c d n f c o  celebrado por um grb-rabfnó e m arcebis- 

po 

~ p 8 s  a cerim6nia religiosa, o ritual  de sepulta- 

mento prossegufu com o ssquife de ~auricio sendo conduzido, 

por parentes e amigos, até o carro fúnebre (um Ford gala - 
xie), postado frente ao  alac cio F i r a t i n i ,  de onde partiu 

em cortejo pela cidade, precedido p o r  batedores da Brigada 

Militar. 

Tendo percorrido as ruas do perfmetro central da 

cidade, o cor te jo  dirigiu-se para a rua krico ~erissimo e 

em seguida para a avenida Igiranga. Em frente ao ng 1075 

dessa avenida, uma multidão de funcicn&los e populares a- 

cenavam, em despedlda, com papéis a lenços brancos. Alguns 

funcion&rfos, emocionados, choravam, enquanto outros, que 

permaneceram nos andares superiores do prédio de Zero Hora, 

Jogavam uma chuva de papel branco picado ao som da Marcha 

~ b e b r e  de Mendelssohn executada pela Banda da Brigada MP- 

litar. 

concluida a homenagem, o cortejo retomou o seu 

caminho para o cemft6rio. 

Na capela do cemitério, f o i  realizada a cerimâ - 
nia  de purificação que f a z  parta do ritual Judaico. 

Com as presença8 do grão-rabino e tão somente 

dos auxiliares deste, simbolicamente, o corpo do júrnalis- 

ta  f o i  purificado. As vestes com as guais encontrava-se 



trabalhando no d i a  24.03.86, quando sentiu-se m a l ,  e qm 

cobriam o corpo inerte do jornalista no d l a  25 ,  foram t r o -  

cadas por uma mortalha simples s e m  bo lsos ,  simbolizando o 

desprendimento das coisas terrenas, pois da vida nada se 

leva. 

A  segui^, o corpo f o i  devolvido para os familfa- 

res e amigos, mais algumas orações foram proferidas a to- 

dos encaminharam-se para o local da sepultura. 

O caixa0 f o i  baixado sepultura tendo as correg 

t e s  seguras pelos filhos, genros e irmão de ~auricfo. O 

grão-rabino colocou a p r i m e i r a  pá da terra sobre o ataúde, 

gesto que foi imitado pe los  demais parentes. Rezas e can- 

tos em hebrafco permearam toda a cerfmonia, bem como m m f -  

festações de emoçáo., uma de las  f o i  a de um jornalista da 

RBS, que falou em nome da todos os presentes. Ao pro fe r i r  

as palavras "~auricio, meu patrão, meu p a i ,  meu irmãott reg 

peu e m  choro convulsivo e incontrol&vel. 

O grão-rabino faz a Últ'irna reza, encerrando a ce - 

rimÕnf a com as palavras +*Paz em seu l e i  t o n  (Zero Hora, 26. 

2.2.4 - ~eflexões sobra s ritual de sepultamento 

através da narrativa do ri tual  de sepultamento de 

Plaurlcio, pode-se desnudar a presença de uma forte concen - 
tração de poder, nas mgos da Imprensa. Se & verdade que um 

empresbrio, do ramo das ~ o m u n i c a ~ ~ e s ,  deve apresentar-se c 2  

mo neutro (não baata ser honesto 6 preciso pareces honesto), 

como forma de garantir os seus &nteresses, também se constf - 
t u 1  em uma realidade o atrelamento doa politicos aos meios 

de ~omunicaç;ho. Um só terá as duas idéf as e atos 

difundidos entre o povo, na medida em que as rádios, os jo r  - 



O RITUAL DE SEPULTAMENTO 

no EMPRESARIO 

F i g .  11 ~uncionários e o povo choraram no adeus a 
~auricio quando o cortejo passou em frente 
ao pr6dio de Zero Hora 

Foto: ZERO HORA, 26.03.86, p -  14 



Pig. 12 A-Gltima passagem frente à Zero Hora 

Foto: ZERO HORA, 26.03.86, p.  14 



nais  e as televisães se mostrarem diapostos  a manterem as 

suas portas abertas para t a i s  manlfestaç~ss. ~ ã o  só os po- 

llticos, mas todos os demais segmentos aoc ia i s  pactuam de2 

ta situação. 

Exis te ,  inclusive, um certo temor com relação à 

Imprensa, I s t o  porque, ao mesmo tempo em que elogia, e la  6 

capaz de tecer críticas severas, a um determinado setor ou 

homem pÚblics. Mais ainda, a l a  6 capaz de criar f rnagena 

positivas ou negativas, conforme seus interesses. 

Os intelectuais, politicos, religiosos, empresá- 

rios, etc .  que estiveram presentes, ao velório e ao s e p u l -  

tamento.de ~auricio, além de levarem os seus ~êsames à fa- 

mília, também buscaram a garantia de que os herdeiros não 

falhariam, no sentido, de  darem continuidade as relações 

da poder, articuladas por aquele que fora o fundador do 

Grupo RBS,  principalmente, levando-se em conta, a situação 

peculiar que confere uma de destaque na Imprensa 

escrita, do R f o  Grande do Sul ,  ao jornal Zero Hora. 

Com base no contexto social mais amplo, pode-se 

induzir a exf stêncla de uma diferenciação de classes, que 

ir& determinar o maior ou menor grau de rltualização da 

morte, nas sociedades complexas. Quanto maior for o status 

da pessoa que morreu, mais ritualieado ser; o seu funeral. 

O seu poderio econornico, a sua projeção, enquanto prof is  - 
sfonal des te  ou daquele setor, são algumas das variáveis ,a 

serem consideradas, nesta processo. 

Por outro lado, ao se analisar as homenagens 

prestadas pelos funcionários da RBS ao seu fundador, por 

a c a a i ~ o  de sau passamento, 6 posafvel inferir-se a existên - 
tia de um simbolismo, que decorreu do patamalismo cm que 

~auricio tratava cs seus funcion&rios, pois e l e  sempre f e z  



questao de t razer  luz a idéia d& RES como uma extensão 

da sua fmilfa. 

O sentimento que refnava antro os fwiclonbios 

era o correspondente 6 perda de um pa i  e não de urn che- 

fe. O Jornalista que falou na cerimônia de sepultmsnto, 

sintetizou bem ssta rnanife~ta~ao emacfonal, corroborada 

pelo depoimento de outro Jornalista que utilizou-se da 

Zero Hora para externar: "~auricio não e r a  o patrão. Era 

o p a i  de uma grande famíliam (26.03.86 p.  6, 2a ead.). 

A revista Isto fi, deu mataria que fazia men- 

ção ao falecimento de ~auricio, o titulo Wrn fmpérfo 6r- 

fEov (02.04.86, p. 24).  

Mais adiante, veriffcar-se-& como a morte da 

figura paterna, representada por ~auricio ir8 i n f l u i r  no 

modo como os empregados do t a p o  RBS,,fazem a leitura, 

dos procedimentos admindstratlvos, adotadoa pela dlreto- 

ria que o sucedeu, 

2.2.5 - As hombnagens gost-mortsm prestadas ao fundados 

da RBS 

Se, ao longo doa seus 60 anos de v&c?a, #aorfcio 

recebeu uma série de homenagens, com a sua morta, a neces 

sidade de lembrar o seu nome e ss seus feitos f ez  com que; 

mensalmente, durante os anos de 1986 e 1987, at; a época 

deata pesquisa, infcio da 1988, simbolos tais como placas, 

bastos, fotografias, e tc .  fossem descerrados com a f ina l i  

dade de deinar gravada, na ~fsthria, a figura deste  iaaiprg 

&rio riograndensa. Ao lado dae dist inç8es  off cfaia ,  m e  

ftssta~ges populares também se fizeram constantes. 

Cumpre salientar que ss ta  foma de reverenciar 

a manha  dr empresário, opõe-se ao adégio popular que 



d i z  lrbrasilsiro não possui rnem6riau. Parece que, com Mau- 

r i c i o ,  I s t o  nãa aconteceu. Embora se possa dizer que os 

veiculos por  ele fundados tenham colaborado muito para 

que ta l  fenzrneno ocorresse, não se deve omf t ir  a exbsten- 

cia de uma mudança a d v e l  comportamental, que vem se ve- 

rificando, na sociedade como um todo, nos Últimos anos. 

A preocupação com a defesa de tudo que possa contribuir, 

para o desvendamento, por parte das geragões futuras, das 

culturas que as precederam, passou a ser evidenciada, in- 

clusive com a aparição de movimentos organizados de defe- 

sa do patrimonio cultural. 

Contudo, ao se arrolarem as homenagens post-wor - 
tem, prestadas a ~ a u r f c ~ o ,  tem-se por objetivo ir alhm do 

mero registro histórico, extrapolanda para a questao do 

mito.  

~auricio fez com que uma empresa prestadora de 

serviços, em c u j o  ideário repousava e repousa a defesa do 

sistema capitalista e que, portanto,  traz no seu bojo,  a 

questão do l u c r o ,  se legftimasse frente comunidacie,atre - 
lando a i m a g e m  desta empresa, ao s o c i a l .  Ao privilegiar 

toda a população, com eventos que vão do errtlditú ao popu- 

lar;  ao premfar as e l i t e s  e colaborar no sentido de atan- 

dar às necessidades   ri má rias dos maf s carentes, ~auricio 

granjeou a distinção de  um "ser de exceção~?, ao qual a 

comunidade, atraprk dos seus representantes, entende ser 

necessário reverenciar. 

Em 01.04.86, a ~ h a r a  dos Vereadores de ~ a ~ é  a: 

tor izou  que uma via públ ica  do município recebesse o nome 

de ~auricio Sirotsky Sobrinho, 

NO d i a  08 de abril de 1986, a &ara dos Deputa 

dos homenageou ~auricio com uraa seaaão solene. 



Mo d i a  15 de abril  de 1986, fof a vez da A s s e m -  

b lé ia  Legislativa realizar a sua g l ~ e s s ã o  Solene em Homens 

gem póstuma a ~auricio Siratskyrt .  

Em 21 de a b r i l  de 1986, a FEDERASUL, ~ederaçao 

das ~ssocfa~ões Comerciais do Rio Grande do Sul ,  e a Asso 

ciação Comercial da Porto A l e g r e ,  prestaram a sua homena- 

gem, dando o nome de Blaurfcio Sirotsky Sobrinho, 6 Sala 

de Imprensa das duas entidades, ocasião em que f o i  descer - 
rada uma placa alusiva. 

Em 24 de abril de 1986, a câmara dos Vereadores 

de Porto Alegre reverenclau a memória de ~auricio com uma 

sessão Solene realizada no Centro Municipal de Cultura. 

Em 25  de abril de 1986, o Conselho de Entidades 

Assistsnclaf s presta homenagem no salão Nobre da Federa - 
ção das 1ndÚstrias do Rio Grande do Sul (F~ERGs), em Por- 

to Alegre. 

Em 29 da abri l  de 1986, a C i a .  Teatral P e r r y  

Salles rende a sua homenagem, no Teatro S ~ O  Pedro, em Por 

t o  Alegra. 

Em 03 de maio de 1986, aa Semana das Comunica - 
ções, foi prestada homenagem a ~aurlcio Sfrotsky Sobrfnho, 

tendo s i d o  entregue um pergaminho e rezado uni culto e c m s  

nico, no Parque Farroupilha (extensa área verde localiza- 

da no perimetro central de Porto Alegre). 

Em 04  de maio de 1986, por ocasião do encerra - 
mento do I Campeonato Brasileiro de Corridas sobre Patins 

e do LI Campeonato Brasileiro Interclubes de patinacão A r  

t is t ica   ré-~irim e M i r i m ,  no ~ o l é ~ i o  Dom Bosco, e m  Por to  

Alegre, o nome de ~auricio f o i  lembrado, 

Em 06 de maia de 1986, fof inaugurado o Parque 



~ r á f  l c o  ~aurício Si rotsky Sobrinho, do ~iásio Catarinense , 
em ~lorianópolis, S a n t a  Catar ina .  

Em 69 de maio de 1986, ao fazer a sua prfmefra 

apresenta~ão,  o Coral da RBS homenageou o fundador do $r: 

po empresarial. 

Em 10 de maio de 1986, f o i  inaugurada uma placa, 

em S a n t a  Maria, no Rio Grande do sul, durante as festivi- 

dades da Semana de Santa Maria. 

Em 19 de mago de 1986, a Escola Estadual de 1s 

Grau William Bíchard Shfsler, em Por to  Alegre, mandou re- 

zar um culto ecumcnico, in menoriam. 

Em 22 de maio de 1986 é inaugurado o parque téc 

nico f l ~ a u r i c i o  Sirotsky Sobrinhou, da própria RBS. 

Em 2 3  de maio de 1986, o Movimento ~aúcho pelo 

Menor presta a sua homenagem, no CTG 35 (Centro de Tradi- 

ções ~ a ú c h a s ) .  

Em 05 de junho de 1986, 6 inaugurada na AGERT 

(~ssocia~ão ~a6cha de Emissoras de ~ á d i o  e ~ e l e v i a ã o ) ,  a 

sala ~aurícfo Sirotsky Sobrinho. 

Em julho de 1986, a FEHAC (Feira Nacional de 

  alça dos) Institui o ~roféu P& de Moleque, prestando h 0 2  

nagern a ~auricio. 

Em 18 de julho de 1986, temzse o ~ r o f é u  ~ainri - 
cio Sirotsky Sobrinho concedido ao vencedor do campeonato 

~aurfcio Sirotsky Sobrinho (campeonato de futebol, 0 Gau- 

chão ) . 
Em 12 de  agasto de 1986, uma banca de jornais e 

revistas, localizada na Av. ~etúlfo Vargas, ~róxirna k Ave - 
nida Ganzo, no bairro Menino Deus, em Porto Alegre, pass- 

sou a t e r  o nome do fundador da RBS. Uma placa de bronze 



f o i  descerrada pela viúva de ~auricio e seus filhos. Mo 

dizer da um dos gropr ie t~r ios ,  f o i  "uma homenagem de uma 

microempresa a uma grande empresa que também nasceu peque - 
navi (zero Hora, 13.08.88). 

Ao completar 40 anos, no dia 22 de a g o ~ t ù  de 

1986, a ~ á d f o  Passo Fundo, ZYF-5 prestou a sua homenagem 

m e m Ó r i a  de ~aurfcio Sirotsky Sobrinho, entregando o prg 

rnefro Microfone da &dio familia Sirotsky. A vfhva, ao 

agradecer a lembrança, disse : 

l t . . .  De todas as homenagens prestadas 
a ~aurfcio, esta tem um significado 
muito especfal.  Mostra que durante e2 
t e s  anos e l e  sempre foi f i e l  As suas 
origens e que aqui nesta terra os afe 
tos que semeou floriram atraves de & - 
rações, conservando carinhosamente o 
vfnculo que o ligou para toda a vida 
a Passo Fundo ..." (Zero Hora, 2 5 . 0 8 .  
86, p. 5 ) .  

Em 13 de setembro da 1986, fof inaugurada a fo- 

tografia da  ~auricio Sirotsky Sobrinho, na sede da Asso - 
ciaçao Riograndense de Imprensa - ARI, em Porto Alegre. 

Em 15 de setembro de 1986, foi concedida a Meda - 
lha do ~ 6 r i t o  da  adiod difusão pela A B E R T - ~ ~ ~ ~ f ~ f ~ , d u r a n t e  

o 159 Congresso Brasileiro de ~adiodifuaão,  a ~auricio Sf - 
rotsky Sobrinho. 

Em 19 de setembro de 1986, foi inaugurada a Bi- 

bl ioteca  Blauricio S r o t s k y  Sobrinho, na Escala Eva C a r m i -  

natti, em Porto Alegre. 

Em 1 9  de outubro de 1986, f o i  prestada uma home - 
nagem a ~auricio Slrotsky Sobrlnho, durante o seminário 

de   vali ação do Ensino Superior, em ~rasilia. 



lQ de outubro de 1986, f o i  inaugurada a Bf - 
bliotaca ~aurfcio Sirotsky Sobrinho, da Escola Estadual 

de 1Q Grau, William Rlchard Shisler, com dulto in memori- 

am. 

No dia 8 de outubro de 1986, realizou-se a Con- 

venção da RBS,  c u j o  lema era "Gente: coração da RBSt' ,  sob 

a inspiração do seu fundador, inclusive com a inscrição, 

nos blocos para anotações distribu%dos aos convencionais, 

das seguintes palavras: 

"Este patrimônio, soma de intelectos 
e vocações, talentos especãalfzados e 
esforço f i s i co ,  6 o coração da RBS*'. 

Logo abaixo vinha impressa a assinatura de Mau- 

A C?onvençâo, que teve como palco Itapema, em 

Santa  Catarina, oportunizou a inauguração do retrato de 

~auricio, na RBS TV, ocasião em que o Governador do Esta- 

do de Santa Cata r ina ,  também prestou a sua homenagem ao 

fundador da RBS (Jornal da ~onven~ão, out .  1986, p.  12). 

No d i a  17 de outubro de 1986, a ~ u n d a ~ ã o  erice 

~ e r ~ s s f m o ,  em Cruz A l t a ,  no Rio Grande do Sul ,  prestou a 

sua homenagem a ~aurfcfo Sirotsky Sobrinho. 

Em 12 de novembro de 1986, a ~ssocia~ão Nacio - 
na1 de ~ornai i ,  em ~rasilia, homenageia ~ a u r ~ c i o  Sirotsky 

Sobrinho, com m a  placa, 

Em 18 da novembro de 1986, durante as comemora- 

ções da Semana da Brigada Mblltar, o frarnio Jornalismo da 

Brigada Militar 1986 - ~aurício Sirotsky Sobrfnho, repre- 

sentou a homenagem, da Brigada, a ~aurfcio. 



Em IQ de dezembro de 1986, o Sfndfcato das ~ ~ ê n  - 
tias de Propaganda do Estado do Rio Grande do sul, mandou 

rezar uma missa in memorf am, 

No dia 04 de novembro de 1986, a ~ssociação Rio 
grandense de Propaganda, por ocasião do encerramento, da 

Semana da Propaganda, homenageou ~aurieio Sirotsky Sobri- 

nho, através da inauguração da galeria dos ex-presidentes 

da ARP, com a foto do f'undador da RBÇ. 

No dia O 4  de dezembro de 1986, em Passo Fundo, 

durante o I1 Rodeio Nacional de fntegraçb ~aÚcha, foi 1 - 
naugurado o Tablado Central ~auricio Sirotsky Sobrlnho,hg 

vendo ainda, o descerramento de uma placa a a criação do 

~ r o f g u  ~ a u r f  c io  Jirotsky Sobrinho. 

Em 10 de dezembro de 1986, a ~ssociação R i o g r q  

dense de Imprensa concedeu a ~aurfcio Sirotsky  sobrinho,^ 

t i t u l o  de sócio ~enemérito. 

Em 12 de dezembro de 1986, o Governo do Estado 

do Rio Grande do Sul prestou a sua homenagem a ~aurfcio, 

concedendo-lhe a comenda Ordem do Ponche Verde. 

Em 22 de dezembro de 1986, os formandos da 81 

série da Escola Estadual de 1 9  Grau, William Richard S h i s  

l e r ,  homenagearam ~aur~cio. 

No d i a  0 5  de janeiro de 1987, foi dado o nome 

de ~auricio Sirotsky Sobrinho a uma m a  do Bairro ~ l d r 8 u -  

l i c a ,  em Rio Grande, no Rio Grande do Sul. 

No d i a  24 de março de 1987, um an'o ap8s a morte 
do fundador da RBS,  dentre as homenagens prestadas, Pcor- 

reu o descerramento de um busto de ~auricio, no sdificio 

-sede da RBS, localizado na Avenida Érfco ~erfssirno 

Porto Alegre. A cerfmonia contou com a celebração da um 



culto ecumênico. 

Neste mesmo d i a  foram prestadas ainda, as seguin - 
tes  homenagens : 

A ~undaçao RBS f o i  transformada em ~undação Mau- 

rício Sirotsky Sobrinho (adiante será explicitado). 

vários deputados, durante a sessão da ~ssembléia 

Legislativa, lembraram o aniversário de falecimento de Mau - 
r fc io ,  enaltecsndo as contribuições prestadas ao E s t a d o ,  

pelo fundador da BBS. 

Os veiculas da RBS marcaram a data através de um 

programa especfal, levado ao ar, p e l a  RBS TV, com o nome 

de ~auriclo. O jornal Zero Hora destacou aspectos atinen - 
tes à vida è obra do seu fundador, bem como publicou o 

fdeario de ~auricio, de forrna a lembrar a todos os princi-  

pios que nortearam a c r i  ação da RBS. T a l  postura correspon - 
deu à recitação do m i t o  de origem, onde o ~ e r Ó i  Cultural 

ensina ao homem arcaico, a origem e a his tór ia  exemplar 

de uma coisa, 

Em 26 de março de  1987, o Parque da Harmonfa, em 

Porto Alegra, passa a se chamar Parque ~auricio Sirotsky 

Sobrinho. Este parque abrange u m a  grande area, lugar de la - 

zer dos habitantes da capital A importância do par 

que 6 tamanha, que um dos candidatos, ao ple i to  de 15 de 

novembro de 1988, pela Prefeitura de Porto Alegre, com o 

fito de granjear votos, costumava propagar,fnsistentemente, 

na sua campanha, que aquela ares fo i  transformada no que é 

hoje, num loeal de passeio e prática de esportes, sob a 

sua administraçso (e le  6 ex-Prefeito), 

Mo que concsrne ainda, ao nome de ~auricio em lg 

gradouros de Porto Alegre,  alguns meses após o falecimento, 

o Prefeito enviou wi projeto de lki & câmara Hunicipal 



Enquanto o Governador do Estado do Rfo 

Grande do S u l  conversa com o Presiden- 

te da ~ e p 6 b ~ i c a  na terra, ~auricio con 

vsrea com Fancredo Neves no céu 

Ffg. 13 Charge publicada no jornal Zero Hora, por oca- 

sfão do primeiro ano de falecimento de ~auri - 
cio, em 24.03.87, p.  2. 



sugerindo a mudança do nome da Avenida Ipiranga, onde se 

Situa o prédio do jo rna l  Zero Hora, para ~auricio S l r o t s  - 
ky Sobrinho (Zero Hora, 13.05.86, p ,  15). 

Na sociedade e brasileira como uai todo, 

constitui-se em fator recorrente ruas e alamedas recebe- 

rem o nome de pessoas i lustres,  O poeta ga&cho ~ á r i o  

Quintana atento a esse detalhe escreveu com certa ironia: 

I1Era um grande nome -- ora que d b i -  
da! Uma verdade1 ra glória. Um dia &- 
doeceu, morreu, virou rua ... E con- 
tknuaram a pisar em cima deleM. 

Em Porto Alegre, a rua onde se situa o prédio 

do jornal Correio do Povo, chama-se Caldas ~Únior em ho- 

menagem ao fundador do jornal.  

No caso da Avenida Ipiranga, o projeto não pag 

sou pela câmara. A familia Sfrotsky t r a t o u  de encerrar 

lago a pol6mica surgida em torno do assunto, cedendo às 

pressões contrárias à mudança. 

No dia 10 de junho de 1987, foi fnaugurado um 

monumento a ~ a u r i c i o  Sfrotsky Sobrinho, na Praça da Comu - 
nicação Latino Americana, em Gramado, no R i o  Grande do 

Sul, quando do Congresso Latino Americano de Publicidade, 

A placa, em mármore rosa, assinada pela Asso - 
ciação Latino-Americana de ~gâncf as de Propaganda, Slndi - 
cato das ~gênclas de Propaganda do Rio Grande do Sul e 

Prefeitura de Gramado, tem a seguinte inscrição: 

Vauricio Sirotsky, prfmeiro patrono 
do ~emlnário de Propaganda de Grama-  
do. Homenagem da publicidade latfno- 
-ameri cana e da comunidade gramaden- 
se *' . 



Nesta ocasião, o Vice-presidente da ~ssocfação  

Latino-Amerfcana de ~gências de Propaganda, que é uru- 

guaio,  entregou um busto do her8i nacfonal uruguaio, Ge- 

neral Artigas, fmilia Sirotsky, em agradecimento às 

realizações de ~auricio , df zendo : 

"~auricio Sirotsky foi pioneiro das 
comunicaç~es em todas as formas, O 
Uruguai sempre encontrou em ~auriclo 
Sirotsky um amigo prestativo e desi; 
teressadou (Zero Hora, 11.06.87, p.  
32). 

No dia 19 de ju lho de 1987, durante a VI Encon - 

tro Nacional de Professores de ~letronica e Telecamunicg 

~Ões, em Pelotas,  foi descerrada, no hall de entrada da 

Escola ~ é c n i c a  Federal, uma placa em homenagem ao funda- 

dor da R B S ,  com a seguinte inscrição: 

"A ~ a u r f c i o  Sisotsky Sobrinho, que 
integrou o Rio Grande do Sul atrraves 
do rádio e da televisão, a homenagem 
da direção da Escola ~écnfca Federal 
de Pelotas*' (zero Hora, 02.07 .87 ,  p ,  
SI. 

Em 10 de julho de 1987, fof outorgada pelo  P r e  - 
sfdenta da ~ e ~ ú b l i c a  do Brasil, em ~rasilia, a comenda 

da Ordem de ~ é r i t o  das ~omunicaç~es, no grau de grande 

oficfa1,a ~aurfcio Sirotsky Sobrinho, No dizer do Minis- 

tro das ~omunfca~Ões, que fez a entrega da comenda: 

" E s t a  homenagem congrega a todos, in - 
dependentemente de partidos, de ideo - 
logias, porque e s t a  6 uma homenagem 
que sensfbfliza profundamente o povo 
brasileiro, particularmente aquele 



povo onde a RBS tem atuação mais mar- 
cantett. 

A viúva agradeceu a homenagem em nome dos descendentes dA 

retos e da grande fmfl9a RBS (Zero Hora, 12.07.87, p. 5). 

No d i a  25  de agosto de 1987, f o i  aberta ao pÚ- 

blico, a "~ernória RBS1*, cujo objetivo 6 a preservação dd 

imagem do fundador do grupo, ~aurf c i o  Si rotsky Sobrinho, e 

a informação sobre a história,  a evoluç~o e a atualidade 

dos diferentes veiculos de comunkcação da rede. 

No dia 30 de outubro de 1987, f o i  fnaugurades a 

Escola Estadual de 1Q Grau Incompleto, ~auricto Sirotaky 

Sobrinho, em Porto Alegre, tendo s ido  descerrada, pela vi - 
úva, a foto de ~aurfcfo, colocada na sala da direção da 

escola. 

A diretora da Escola enfatfzou que a homenagem 

a ~auricio Slrotsky Sobrinho é u m  reconhecimento da sacie 
dade por todo o seu trabalho na área das comunicações s 

junto aos de todas as classes sociais. Nas suas 

palavras : 

IsA escóla recebe o nome não apenas de 
um comunicador e empresário, mas de 
algu&m que pensava longe, que não fi- 
cava somente nas palavras. Um homem 
de espirtto social ,  que lutou durante 
toda a sua vida por m a  sociedade mais 
justa e humanatg (Zero Hora, 31.20.87, 
p.  2 8 ) .  

Em dezembro de 1987, o fundador da RBS, ~ a u r i  - 
cio Sfrotsky Sobrinho f o i  homenageado, in memoriam, pelo 

Congresso Nacional, com a Comenda da Ordem do Congresso 

Nacional, no grau de Offcial. E s t a  condecoraç~o é ofereci 
I 



Fig, 14 A eesimania de inauguração da Escola 

:&I+,, 8%. 5%. L;, .% -c;;\ ., , 
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F i g .  15 A viúva descerrou a f ~ t o  de ~auricio que 

se encontra na sala da diregão da Eacola 

Fotos: Zero Hora, 31.10,87, p ,  28 



da &s pessoas que contribuirãm para o desenvolvimento a a 

democratização do pais (Zero Hora, 18.12.87, p ,  13). 

No d i a  16 de março de 1988, ~aurIcfo Sirotoky 

Sobrinho foi homenageado post-mortern, com uma placa, em 

reconhecimento pelos serviços prestados propaganda bra- 

sileira (Zero Hora, 24.03.88, p.  5). 

Em 24.03.88, na data do seu segundo aniversário 

de falecimento, ~auricio Sirotsky Sobrinho recebeu da ci- 

dade de Porto Alegre, m a i s  uma homenagem. F o i  descerrado 

um bu~to do jornalista, em frente ao ~ a l p ã o  Crioulo (ré - 
plfca do galpão da fazenda, que ao ser trazido para a ca- 

p i t a l ,  é estllizado e recebe a denomfnaç~o de crioulo),no 

parque que leva o seu nome. 

Meste mesmo dia, a &ara Municipal de Po&o A- 

legre criou o prêmio ~ornalfstico ~auricio Sfrotsky Sabri - 
nho, a ser concedido, anualmente, as pessoas que atuam no 

setor de caaunicaç~es sociais, principalmente, jornalis - 
tas que se destaquem por matérias que digam respeito à c& 

dade de Porto Alegre. 

Segundo o pronunciamento de um vereador, nesta 

ocasf ;o : lg~aurgcio  Sirotsky Sobrinho sempre fof um operk- 

rio trabalhador a serviço da comunfdadev (zero Hora, 25. 

03 .88 ,  p. 16). 

Todas essas homenagens constituem-se em uma v ia  

de mão dupla, porque se por um lado, as fnstituiçÔes colo 

cam em destaque o nome de ~auricio Sirotsky Sobrinho, prg 

servando a sua memória, por  outro, recebem da parte do 

jornal, da televfsáo e do rAdfo, a divulgação do seu a&b, 

o que 1Res confere psestiglo,  na medida em que os nomes 

destas fnstituiçÕes são tornados conhecidos para o g&pn& 

pública. S ~ Q  esquecer, como no caso da5 escolas, a possk- 



NO SEGUNDO ANO DE FALECIMENTO 

Os filhas e a rnge da nauricio Sirotsky 
descerraram o busto 

Fig. 16 Busto no Parque #auricio Sirotsky Sobrlnho 

Foto: Zero Hora, 25.03.88, p .  16 



F i g .  17 Um dos filhos, que e Vice-presidente da RBS, 

falou em nome da familia, na homenagem da c& 

dada a ~auricio 

B - 
S 1emPrsu a compromisso 

permanente com ,a comunidade, durante a h2 

menagem da cidade a ~auricfo 

Fotos; Zero Hora, 25.03.88, p .  16 



bilidade de conseguirem um apoio material, concreto, pro- 

veniente de doações concedidas pela RES, em retribuição e 

agradecimento à homenagem prestada. 

Cumpre salientar que, ap&s o encerramento do 

pesquisa de campo, em março de 1988, as homenagens reali- 

zadas, com o ftto de reverenciar e endeusar a figura de 

~aurício, prosaeguiran, tanto que, em maio uma das alame- 

das do Shopping Center  Iguaterni, recebeu o nome do funda- 

dor da RBS. A placa alusiva fo i  descerrada pela viúva de 

mauricio, ocasião em que um dos empreendedores do shappfng, 

em seu discursa de saudação d i s s e :  

It . . , por maf s comum que s e j a  emoldurar 
de virtudes o retrato de um ausente de 
finftivo, este não 6 m caso comwn.Por - 
que não se trata da virtudes comuns. E, 
prlncfpalmente, porque se trata de um 
homem fora do comum. Sob qualquer perã 
pectiva, ~ ~ a u r f c f o  Sirotsky Sobrinho ti 
nha uma dimensão de grandeza. Sob - 
quer b u l o ,  a estatura do sucesso,Sob 
qualquer aval%aç& t i n h a  o signo da vi - 
t8riafl (Zero Hora, 11.05.88, p.  35). 

Diante do que vem acontecendo, 6 possfvel prever - 
-se que mais homenagens alnda serão prestadas, ao longo do 

tempo, vfsmdo reificar a memória de ~auricio Sirotsky So- 

brf nho. 

Dentre todas as homenagens que, s e m  dúvida, cola - 
boraram e colaboram para a consolidação da figura mítica 

de ~auricio Sirotsky Sobrinho, duas merecem uma anál i se 

mais detalhada. são elas: a F'undã~ão ~aurfcio Sirotsky Sa- 

brinho, e a ~emÓrla RBS (que corresponde a um dos projetos 

da ~undação). 



O NOME DE MA?JR~cxo SIROTSKY SOBRINHO 

GRAVADO EM UPPA. DAS ALAMEDAS DO SHOPPIHG: 

F i g *  20 

Fotos: Zero Hora, 11.05.88, p. 35 



2.2.5.1 - A ~UHdação #auriefo Sfrotsky Sobrinho 

Em 30 de setembro de 1 9 8 2 ,  f o i  criada a ~undação 

RBS, com o objetivo de contribuir para minlmfzar os probla - 
mas sociais existentes, entre as populações carentes, espe - 
cialmente, com relação aos menores. 

Em 24 de março de 1987, para homenagear aquele 

que fundou a RBS, e preservar a sua memória s os seus i d t -  

a is ,  a ~ u n d a ~ ã o  R38 passou a denominar-se ~undaçãa ~ a u r i  - 
cao Siroteky Sobrinho. Nesta ocasião, assume a ~ r e s i d 6 n c i a  

Executiva da ent idade,  a viúva de ~aurIcio que assim se e& 

pressou, em seu discurso de posse: 

t t . . .  Entendo que fiquei com a missão de 
preservar a memória do ~aauricio s que 
esse é um desafio concreto, que me con- 
duzirá a agfr e fazer como e l a  agiria e 
faria. 

É neste contexto que entendo a função 
na qual hoje estou sendo investida, da 
p r e s i d i r  a nossa ~undação. 

É meu desejo pôr em prática toda uma 
essêncfa de vida, de modo a fazer com 
que a ~undação RBS, a partir de hoje 
~undação ~auricio Sirotsky Sobrinho, se 
ja o braço socfal da Rede Brasil Sul ,na 
medida em que devemos enfrentar  e resol 
ver o fundamental desafio entre o capi- 
tal e o social . . . I1  (zero Hora, 24,03. 
8 7 ,  p .  17). 

É necessário que se faça a leitura do espaço sim- 

ból ico  ocupado pala ~undação. 

Em primeiro lugar, ao exaltar a figura de Plauri - 
cio,  o ~ u n d a ~ ã o  está  exaltando a RBS, pois na medi- 

da em queddeclara t e r  s i d o  uma constante na vida de ~ a u r i  - 
c io  a preocupação com o socfal ,  por ser e l e ,  o fundador da 



RBS,  implfcttmente,  está sendo d i t o  que este complexo em- 
.I 

presarfal apresenta a propensa0 de privflegkar mais o 

social do que o lucro. Ou se ja ,  se o chefe foi bom, a em- 

presa tarribcm & boa. 

Embora haja uma distinção entre as empresas que 

compõem o núcleo comercial da RBS e a ~undação, que é uma 

sociedade cívil, privada, s e m  fins lucrativos (declarada 

de utilidade pÚbllca em 01 de mar90 de 1988), esta diferen - 
ça não f i ca  clara para o grande público,  que entende ser a 

RBS um grupo de empresas que se volta, de maneira s i gn i f f -  

cativa, para o social. 

E s t a  imagem, criada junto ao p&bltco externo, g$ 

ra frustrações, quando estes  v e m  a se constituir em gúbl i -  

co interno, especialmente, em face dos baixos salários.~eg 

te momento, começa a dosmitificaçao da existência de  uma 

relação de neutralf dade entre capital e trabalha, elabora- 

da por aqueles que se encontram fora do processo de produ- 

ção das empresas do Grupo, 

Cumpre salientar que a :~unda~ão  esta dssenvol - 
vendo três projetos basicos : ~ e r a ç ã o  21, ProJeto ~ e m 6 s i a  

RBS e Projeta Co l ibr i .  

- O projeto ~ e r a ~ ã o  21 tem como objetivo alertar 

e canscfentizar a sociedade para o problema do menor careE 

te, at6 o ano 2001. 

- O p r o j e t o  ~ern6ria BBS tem como objetivo a pre- 

servação da imagem do fundador do Grupo, ~aurlcio Sirotsky 

Sobrinho e a informação sobre a história e a evolução dos 

veiculo$ da Rede Brasil Sul.  

- O p r o j e t o  Col ibr l  tem por finalfdade,apofar os 

jornaleiros, funcion&rios da RBS, atendendo-os nas suas ne - 
cessidades b&sicas no campo social ,  cultural , educacional, 



médico-assistencf a1 , recreativo e de formação prof f ssional . 
A ~undação, ao apoiar os jornaleiros da Zero Ho- 

ra, reforça ainda mabs o atrelamento da sua i m a g e m  ao com- 

plexo comercial da RBS, a l é m  de configurar a exist6ncia de 

uma maior proteção a uma categoria de trabalhadores, em de - 
trimento dos demaf S. Esta decodf ficação, elaborada pelo  

pÚblf co in terno,  pode gerar um ponto de atrito e por via 

de conseq~Bncia, um menor desempenho. Se o nivel de satis- 

fação de toda a população, que trabalha na RBS, fosse alto, 

no que tange ao aspecto salarial ,  t a l  iniciativa seria 

bem aceita, mas frente ao generalizado  descontentamento,^^ - 
rificam-se algumas manifestações contrárfas ao proJeto. 

A questão do simbolismo, enfacada por esta pes  - 
quisa, tamb4m requer um e8t i3d~ acerca da marca utilizada 

p e l a  ~ u n d a ~ ã o  ~auricio Birotsky Sobrinho. Segundo a descri - 
ção da empresa da publicidade que a criou: 

$'A marca representativa da FMSS tem 
por base uma foto em mefo perfi1,olhan 
do à direita,  do rosto do M ~ U F ~ C ~ O  SI- 
rotsky Sobrinho; 6 expre#sa por  um de- 
senho em algo contraste, mostrando de  
m a  forma retangular e vertfcal, parte 
da cabeça e do rosto onde foram valori 
zadas suas caracteristicas mais rnarc- 
t e$ ,  A direi ta  de sua imagem projetam- 
-se três segmentos de circulo da mesma 
al tura da cabeça, com três espessuras 
de traço e Intercaladas por  espaços em 
Branco. Essas formas representam a vi3 
são do f u t u r o  e a propagação das 1d6f - 
as de ~auricio S I  rotsky Sobrfnho1I. 

A partir desta descrição, pode-se realizar algu- 

mas ponderações, p o i s  tem-se, aqui, uma curiosidade. Qum- 

do uma pessoa encontra-se viva, e ainda não granjeou uma 



projeção s o c i a l ,  que exija respeitabilidade, é comum veri- 

ficar-se uma ênfase nos aspectos menos positivos de sua a- 

natornfa. Isto corresponde, conforme Teixeira (1985) "As a- 

cusações de desvfo no varefo, que em nada ou multa pouco 

se ligam moral e à d5gnldadet7 (p, 9 ) .  

Para o referido autor, as acusações da desvio no 

vare jo  sao formuladas contra indlviduos concretos, particu - 
lares a de f in idos .  Como exemplos dessas acusações, tem-se 

supostos 18defeitostt  de anatomia, tais como: a ca lv íc ie ,  a 

gordura a o estrabismo, dentre t a n t o s  outros. ~ l é m  desses, 

a etiqueta social, os hiibitos alimentares, os sotaques, a 

visao de mando, os tiques pessoais e o dominto gramatical 

correspondem,igualmente, a elementos pãssiveis  de serem en - 

quadrados como desviantee. 

~auricio, no in i c io  da sua carreira, era chamado 

de ItBig na ri^'^, apelido que aparecia, inclusZve, no p r e f i -  

xo musical da Programa ~ a u r h i o  Sobrinho, fazendo referên- 

cia & anatomia avantajada do seu narfz. Na medida em que 

~auricio fo i  ganhando espaço como empresário, tal ape l ido  

deixou de ser lembrado, tanto 6 que a pesquisadora ancon - 
trou apenas um artigo, escr i to  após a sua morte, que regfs - 

t r ou  o fato. 

Com a morte, as pessoas tendem a t e r  os seus as- 

pectos fisicamente positivos ressaltados; para i s t o ,  as fo - 
tografias são retocadas, os bustos, ao marcas, enfim,todas 

as formas de reprodução da imagem dá pessoa falecida rece- 

bem um tratamento cuidadoso, no sentido de torná-la bonita 

ou digna, No caso de ~aurfcio, a descrição elaborada pela 

agência de publicidade, vem corroborar o que fo i  exposto, 

na medida em que o narfe não aparece de maneira tgo proemk 

nente ,  ao contrário da barba que confere um ar de virili - 
dade figura do morto, e que foi valorizada. 



MARCA DA FUNDAÇÃO 

MAUBÍCIO SIROTSKY SOBRIMHO 
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Uma das possivefs razões que levam a sociedade a 

apresentar este  t i p o  de comportamento, seria a necessidade 

de impor reverêncfa figura do morto, Contudo, em Teixei-  

ra (1985) pode-se deslindar um ou t ro  aspecto. seu enten - 
der: 

"... as figuras sfmbolos projetadas pg 
las classes dominantes são belas de  
caráter e de fisico, ~ e r 6 f  não pode 
ser feio ... As galerias de fotagrafi- 
as de grandes nomes, bem como euas efi - 
gies no papel moeda são bons lugares 
para se averiguar esta situaçãov(p.19). 

A aarca da ~ u n d a ~ ã o  enaltece os aspectos m a i s  

marcantes do físico de ~auricio. Mas, cabe i ~unda~ão,fgual 
mente, divulgar, enaltecer e preservar a beleza de caráter 

daquele que lha cedeu o nome. J A  f icou clara a existência  

de uma r e l a ~ ã o  simbiÓtica entre a ~undação e a rigura do 

fundador da RBS. Portanto, quando é prestada uma homenagem 

a ~ u n d a ~ ã o  ou para a sua Presidente Executiva, na verdade, 

quem está sendo homenageado é o ~aurici o. 

A viÚva, ao ser agraciada com a Medalha Negrfnho 

do Pastoreio, pelo Governador do Estado, ratificou este 

sirnbolisrna, ao dizer: 

", . . a cada nova etapa de trabalho ,mais 
n i t idas  se tornam as l ições  que ao lon- 
go de mfnhs vida, recebi de meu inesque - 
civel companheiro ~auricio, ontem e ho- 
j e  nentor do que sou e do que façobt(Ze- - 
ro Hura, 14.02.88,  p. 12). 

Esta vinculo entra a ~undaçao e a figura de Mau- 

r i c i o ,  quando não é verbalizado, pode ser detectado, atra- 

vés de atitudes. 



Mo m c s  de dezembro de 1987, o Hinfstro do Plane- 

jamento e o secretária E s p e c i a l  de ~ ç a o  ~omunitária assina - 

ram convênios beneficiando quatro obras sociais que aten - 
dem aos menores. O a t o  teve lugar, no salão nobre da RBS, 

uma vez que a ~undãção agiu como intermediária no processo. 

Observando-se a foto que ilustra a mat6ria divulgada no @or 
na1 Zero Nora, do d i a  22.12.87, p .  44, vê-se a viúva posta- 

da junto & foto of i c i a l  de ~auricio, num gesto simbólico 

que remete o le i tor & associação da ffgura de ~auricio 

com o objeta da ação de cunho social, que estava sendo de- 

sencadeada. 

Em um relatório elaborado, p e l o  coordenador de 

uma hrea afeta ~ e r ê n c i a  Execut iv~  de Recursos Humanos, em 

20.11.87, lê-se: 

**Todos nós, de certa forma, a partir de 
24 de março de 86 ficamos Órfãos a m a L s  
pobres espirf  tualrnente , por f sto  acredo 
to muito que a ~undação possa ocupar um 
espaço imprescindivei junto aos cora - 
ções e mentes dos profissionais RBS e 
suas familias, promovendo o lazer, a 
cultura, o esporte e outras atividades 
sociais que resgate e mantenha o senti- 
mento de  'gente, coração da RBSt. 

Por ou t ro  lado será certamente m a  for - 
ma de diminui r o espaço para a ação de 
sindicatos e outros interessados em cri 
ar discórdf a em nossa grande farriiliatf. 

Estas palavras parecem s i n t e t i z a r  a i d g i a  da Fun- 

dação como mantenedora dos ~rincipios defendidos por ~ 8 u r i -  

c i o  Sirotsky Sobrinho, cabendo-lhe subs t i tu ir ,  a nfvel de 

ações, a presença do l ider  falecido, inclusive , confundindo - 

-se com a sua figura. 



F i g .  22 A viúva situada próxima foto de ~auricio, 

enquanto eram assinados acordos baneficlan- 

do quatro obras soc ia i s  que atendem o menor 

Foto: Zero Hora, 2 2 . 1 2 . 8 7 ,  p. 44 



A dfreita do saguão do prcdio  adm&nistrativo da 

Rede Brasil Sul ,  localizado na Avenida Érico tferfsslmo, 

encontra-se a ~em6ria  RBS,  

O espaça ocupado pela ~ernória apresenta dois 

ambientes, a Sala RBS, que retrata o presente e o futuro, 

e a Sala ~auricio airotaky Sobrinho, que aspelha o passa- 

do, cabendo & primeira uma área fisica, proporcionalmm&&e 

menor do que a destinada i segunda. Todavia, a del imita  - 
ção do local se d& mais a nivel de objetos que configuram 

o tempo his tórica  e o tempo a t u a l  do que concretamente, 

pois não a x l s t e  nenhuma divisória separando oa dofs mbf- 

entes, somente u m a  placa em acr í l ico  com os dizeres: MAU- 

R~CIO, sua vida, sua obra. 

A Sala RBS est& d i v i d i d a  em cinco segmentos:lei - 
tara de microfilmes, leitora de mfcrofichas, VT em U-MA - 
T I C ,  terminal de computador e casseteira com o perfil das 

radios da RBS. Esta aparelhagem destina-se a servir de a- 

poio para a realização de pesquisa&, permitindo acesso a 

 matéria^ antigas publicadas pelos jornais, a fatos e fn - 
formações sobre personalidades nacionafs e internacionais, 

matérias especificas, além de mat6rias do telagornalismo, 

constantes nos apquivos da RBS TV, 

Por sua vez, a Sala ~aurfcio Sirotsky Sobrinha, 

que v i sa  a contar a vida e a obra do fundador da RBS, en- 

contra-se constituída de treze rn6dulos, a saber: 

~ódulo 1 - Primeiros Anos; 

~ 6 d u l o  2 - Juventude em Passo Fundo; 

~6dulo 3 - Casamento e ~amil ia;  

~6dulo 4 - ~ á d i o  ~aÚcha e Mercur (1957); 



MOCIULO 5 - ~elavisãu ~aÚcha (1962); 

~ 6 d u l o  6 - Zero Hora (1964);  

~6dulo 7 - Rede Regional de  elav vis ao; 

~6dulo 8 - RBS em Santa Catarina; 

~Ódulo 9 - ~ a r t i c i ~ a ~ a o  na Comunddade; 

~ódulo 10 - ~ondacora~ões; 
~Ódulo 11 - Atividades Profissionais; 
~ Ó d u l o  92 - Valores Pessoais; 

~o d u l o  13 - Homenagens ~6stumaa. 

Com a colaboração de arquitetos f o i  possivel 

transformar a sala,  onde eram confeccionados os cestos de 

Natal entregues aos funcionários, em u m  local  de reverên- 

cia  memória do fundador da -S. 

O teto baixo,  as paredes e o chao, recobartos 

com um carpete cinza e luzes indiretas ,  conferem ao lugar 

um aspecto solene, algo sacral. 

Objetos de uso pessoal de ~aurícfo confundem-se 

com os de uso profissional,  mas dentre tudo o que es tá  e5 

posto nas vitrines, o destaque maior cabe & fotografia o- 

f i c i a l ,  ampliada, de  ~auricio (Última antes do seu faleci 

rnento), colocada bem pr6xima & entrada. 

A import&cia desta f o t o  consiste na sua carac- 

teristica sobrenatural. Trata-se de m a  hierofãnf a, isto 

é, da manifestação do sagrado em um objeto,  p o i s  j& não 6 

uma simples foto, mas p e l a  aura que circunda este s h b o l o ,  

e l e  passa a ser o ~auricio redivivo. Tanto isto 6 
verdade, que os funcfon&rios, princfpalmente os mais hu - 
mildes, choraram ao visitarem, pela primeira vea, a ~arn6- 

ria, além de retomarem ao local ,  como forma de eultuar a 

i m a g e m  do seu l ider .  A situação narrada enquadra-se naqui- 

lo que postulou E l i a d e  (s.d.1 
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"Urna pedra sagrada nem por isso 6 me- 
nos uma pedra; aparentemente (com ma3 
or exatidão: de um ponto de vista pro - 
fmo) nada a dbstingue de todas a# 
demais pedras. Para aqueles a cujos 
olhas uma pedra se revela sagrada, a 
sua realidade imediata transmuda-se 
numa realidade sobrenaturalw ( p ,  26). 

Segundo a declarqão de uma fnformantc, que 

funcionária da emprega: 

[*A ~em6ria 6 algo que emociona, espe- 
cialmente, a quem 6 da empresa e co- 
nheceu o Sr. ~auricfo, com a sua sfm- 
plfcidada, o seu dbnmismo ,.. 
O microfone emociona, p o i s  mostra c 2  

mo uma pessoa que iniciou da nada po- 
de chegar a um complexo como é a RBS, 
hoje " . 

O mfcrofone ,ao qual se refere a Informante, é o 

da ~ g b i o  Passo Fundo, a ZYF - 5, doado a fanflia SirotsRy 
e que se encontra exposto na ~ern8ria. 

A visftação & ~emória,  por parte do pessoal da 

casa, antes m e s m o  dela ter s i d o  aberta ao pÚblico externo, 

se deu atraves de pequenos grupos, tendo sido o da D i r e  - 
çãa Geral, o primeiro, seguido p e l o s  demais escalões, até 

os niveis inferiores, 

O públ ico  externo, que t e m  visitado a PlemÚrfa, 

manifesta-se criticamente, questionando o porquê da ênfa- 

se maior dada à vida de ~auriclo Sirotsky Sobrinho, em de 

trimento da evolução, no presente e no futuro, dos veicu- 

10s de comunicação do Grupo RBS. 

A resposta fornecida,  pelos funcion~rfos da Me- 

mária ao público, 6 da que em um primelro momento, a vida 



do fundador da RBS se confunde com a prbpria  h i s tór ia  da 

bmpresa. .Já está prevista uma segunda fase, em que haverá 

uma expansão da ~emória, incluindo inúmeros materiais 

Sala RBS, 

Subjacente r e s p ~ s t a  dada pelas funcionarias, 

mais do que qualquer outro f a to r ,  existe a necessidade de 

homenagear e cultuar a imagem arquetipica do ~ e r Ó i  da Em- 

presa. E preciso divulgar a sua vida e obra, para que os 

demais membros da sociedade possuam parâmetros pelos qual& 

possam pautar suas pr6prfas vidas.  Deve-se mostras como, 

através do trabalho e do esforço pessoal, poda-se conquis - 
t a r  um 1mp&ria, garantindo assim, a manutenção do l'status 

quo 'I . 
No dizer de Arantes (1987) 

* I . . .  são muitos e variados os valores 
a concepções d e  mundo vigentes numa 
sociedade complexa e diferenciada .,. 
sobra essas diferenças, alguns valo - 
res e concepções são implementados sg 
cialmente, através de complexos meca- 
nismos de produção e dfmigação de 
fdh ias ,  como se fossem ou devessem se 
tornar,  os modos de agir d de pensar 
de todas'* (p. 10-2). 

~ a ã  que, conclui Arantes 

"É essa na verdade uma das funções r.a 
mais importantes (embora nzo a Única) 
das esc&&as, das igrejas, dos museus 
s dos meios de comunicação de massavf 
(P. 12). 

A ~emória possui este viés ,  ao t en ta r  inculcar 

algumas idéfas  do fundador da RBS, naqueles que compare- 



cem ao l o c a l .  

Logo abaixo da fotografia ampl iada ,  frases ditas 

por nauricio Sirotsky Sobrinho, retratam a f f l o s o f i a  que 

norteava a sua linha de ação junto às empresas que compõem 

o Grupo RBS,  servindo desta forma, de exemplo a ser segui- 

do, pelos mais jovens, que visitam a ~ e m Ó r i a .  são estas as 

sentenças : 

l l N o s  momentos mais importantes de mina  
nha vida, sempre f u i  socorrido pela in - 
tuição que tinha dentro de m i m .  E sem- 
pre percebi o quanto & importante O 

homem em tudo aquilo que e l e  fazu, 

vlSe tiv6ssemos que recomeçar, nós come 
çarfmos tudo de novo. Valeu a penaw. 

"Crescemos em uma %poca dificfl, em um 
tempo nada f avoráve i ao desenvolvimenS 
t o  de uma &riprensa sem amarrasn. 

"Liberdade 6 a condição essencial, Lm- 
prescindivel para a existência de uma 
imprensa comprometida com a verdadeH. 

"Cabe imprensa a grandeza de se o r i -  
entar sob a égide do pluralfsmo demo - 
crátf c o ,  que entende a controv&rsia co 
mo o legitimo exsrc~cio de busca da 
verdade4+. 

A s  idéias divulgadas, pelo material exposto, são 

complernentadas com a entrega, ao visitante da ~em6ria, de 

um prospecto mostrando o perfil das empresas, Nesta imgreg 

so, tem-se as mensagens da fundador do Grupo, ~auriclo e 

do atual Presidente. 



A defesa da livre iniciativa, da democracia poli - 
tica,  pluralista e representa$iva, a enf ase na valorização 

do homem, na lntegração comuni &ria, a busca de novas tec- 

nologias, o desenvolvimento de uma administração deaocráti - 
ca e participativa, são postulados, claramente defendidos,  

sendo que na sua mensagem, o atual Presfdante, reproduz to 

da a f i l o so f ia  difundida pelo criador da RBS. No f ina l  des - 
sa mensagem tem-se: 

llCrescer com trabalho, fé no futuro e 
consciencia nítida de suas obrigações 
sociais, é, em resumo a norma orfenta- 
dora da RBSM . 

Os eventos realizados ou o comparecimento de  per - 
sonalidades para visitar a ~ f r e ~ ã o  Geral, no ~ r é d i o  sede 

da Rãde Brasil Sul ,  passam impreterivelmente, pela presen- 

ça na ~emória,  que assume assim o seu papel de propaladora 

de wn exemplo a ser seguido, conforme pode ser constatado, 

no depoimento do presidente da ~ssoci-ação Riograndense de 

Propaganda, por ocasião da sua visita, '16 sempre bom ter - 
mos a i m a g e m  e o exemplo da um grande lidar para que possa - 
mos vencer os obstáculos que a vida nos apresenta. No meu 

caso es6e lider f o i  Plauricio Sirotsky Sobrinhov (Zero Hora, 

07.12.87). 

Tlai concluir-se ser, a ~emÓria, um local ,  onde o 

mito de origem da RBS 6 contado ao ~ i i b l i c o  interno e exter - 
no, repet idas  vezes, situação em que ~ a u r ~ c l o  é reverencia 

do como um ante dobrenatural, um deus, e a sua abra 6 tfda 
como m a  obra divina que deve ser admirada e preservada. 



2.3 - A Morte de ~ a u r i c ~ o  t as ~epresentações da Mito do 

~ e r ó f  

Henderson, discipulo de Jung, d i z  ser  o mito do 

her8f o mafs comum e o mais conhecido em todo a mundo. E l e  

remonta aos tempos da mitologia clássica da ~ r e c i a  e de 

ma chegando até os dias hodiernos. Estes mitos podem apre- 

sentar variações quanto a detalhes, conservando todavi a 

ma estrutura semelhante, guardando portanto, uma forma u- 

niversal mesmo quando desenvolvidos por grupos ou indiv i  - 
duos sem qualquer contato cultural entre si. 

N a s  palavras de Henderson (1987) 

'80uviraos repetidamente a mesma hi tó r f  a 
do herói de nascimento humilde m a s  mi- 
lagroso, provas de sua força sobre-hu- 
mana precoce, sua ascenção rápida ao 
poder e a notoriedade, sua luta triun- 
fante contra as forças do m a l ,  sua fa- 
lfbilidade ante  a tentaçgo do orgulho 
(hybris) e seu declinfo, por motivo de 
traição ou por  um ato de sacrificia 
'her6icot '  , onde sempre morrett ( p . 110). 

A necessidade do homem de possuir simbbles herói 

cos, segunda Henderson, surge quando o ego precisa f o r t i f i  - 
car-se, ou s e j a ,  quando o consciente so l i c i ta  ajuda para 

algum trabalho que não poda realizar só,  ou sem uma aproxb 

mação com as fontes de energia do inconsciente (Henderson, 

1987, p .  123). 

Em se tratando de ~aurécio, a construção e o a - 
trelamento de sua fmagem ao arquétipo do ! ~ e r 6 i  @ultakpgH 

6 m o  realidade presente. A maneira como isto vem se dando, 

desde a divulgação da noticia da sua morte até hoje, pode 

ser reconstftuida a p a r t i r  da farta documentação dtsgoniv- 

vef, que inc lui  jornais e revistas, e ainda,  obtidas atra- 



vés de entrevistas,  formais e informais, levadas a e f e f t o  

pela pesquisadora. 

As pessoas criam as suas representa$Óas baseando - 
-se em i n b e r o s  elementos conscientes e inconscientes, o 

que neste caso, bem como em muitos outros, foi, aubstan - 

cialmente , reforçado pelos veiculos de camunicação, vindo 

ao encontro dos interesses dos propriet&rios da RBS que 

precisam manter vivo o mito ~auricio. 

O contexto cultural brasileiro privilegia, habi- 

tualmente, nos noticiários dos meios de comunicação do pa- 

is, aquelas pessoas que, por seus feitos se destacam, nas 

suas respectivas áreas de atuação, ocupando o ápice da pi- 

r h i d e  s o c i a l .  Personalidade$, economãcawente bem sucedi - 
das,  do mundo artistico, intelectual, politico e econÔmico, 

recebem par par te  da imprensa escrlta e falada, um acompa- 

nhamento quase que diário, tornando a vida profissional,  

destas pessoas, de dornhfo pÚblf co. 

As at i tudes  e o desempenho d e s t e s  profissionais 

são enaltecidos fazendo com que milhares de ouvintes e 1st - 
teres, de todo o pa$s, fiquem cientes da grandeza de seus 

compatriotas, Isto se dá, porque ser trabalhador, 6 t i d o  

como um valor positivo a compor o caráter das pessoas,  a 

ta l  ponto,  que os aposentados costumam se sentir marginali - 
zados, por  estarem alijados do mercado de trabalho.fSl&&ki~ 

ma carreira com poucos recuriaes financeiros, ou seja, vin - 

do de  um berço humilde, permanecer no monfmato por algum 

tempo e ,  através da esforço pessoal, galgar uma posição de 

destaque, merece todo o r e s p e i t o  e a consideraç~o dos de- 

m a i s  homens, T a n t o  assim, que exarceba-se a humildade, o 

sair do nada, a ponto de isso se constituir em estratégia 

para ocultas o sucesso obtido através de procedimentos que 



se divulgados seriam considerados ilegitimos. Todavia, cum - 
pre destacar que esse t*sucesso do nadaH é muito d i f i c i l  de 

ser alcançado, senda o caminho da alf ancas impuras o prefg 

rido para a consecu~ão de objetivos que visem a fama e a 

rtquezet. 

No h b i t o  da vlda privada contudo, as pessoas 

com poases e podes, vfa de regra,  sgo poupadas de manche - 
tes  sensacionalistas em t o rno  de seus nomes, problemas com 

amantes, f f lhos naturais, alcoolismo a drogas, são "abafa- 

d o s 8 ' ,  como se d i z  em linguagem popular. E s t e s  dados só vi- 

rão à tona quando outra pessoa, Igualmente, poderosa tfver 

in teresse  em torná-los p;blicos, o que configurar& um es- 

c h d a l o .  Portanto, é posscvel concluir-se serem estas  in - 
formações manipuladas de acordo com o poder em jogo. 

Na a tua l  conjuntura, a transparência nos campos 

profissional e privado, t e m  s ido  propagada com f requ6ncia. 

As práticas de corrupsao, a obtenção de bens pessoais ili- 

citamente, h6bitos domésticos de ostenta~ao, vem sendo prg 

palados e severamente criticados, i s t o  reflete o momento 

brasileiro, no qual diversas forças disputam um espaGo no 

cenário nacional,  que se ngo puder ser alcançado pelosapr& 

p r i o s  méritos, poder& v i r  a ser por interm&dfo de criticas 

e do desmascaramento de outrem. Embora aqui tambcm valia o 

principio de que só será divulgado aquilo que houver inte- 

resse em que se vefcule. 

Como não poderia deixar de ser, a morte de uma 

ff gura eminente do cenárf o local, - nacional e in ternacio  - 
nal, recebe, por parte da imprensa do pais ,  un amplo espa- 

S Q *  

A s  circunstâncias da morte, a carreira, depoimen 

tos daqueles que conheceram e conviveram com a referida 



celebridade, são os tGpicos. normalmente explorados, acres 

cfdos de necrológios e de fotos da personalidade. 

Em se t r a t ando  do fundador da RBS, tal postura 

foi reforçada pois, al6m da ser uma pessoa influente no 

meio empresarial, #auricio Sirotsky Sobrinho era o Presl - 
dente de um grupo ligado ao ramo da ~omunicaçao Socia l .  

A solidariedade prestada familfa e a divulga - 
ção p o r  parte das empresas co-irmãs, do Rio Grande da Sul 

e espalhadas pelo resto do e mesmo do exterfor, t o t g  

lizoram um nbero elevado de manlfestaçÕes de pesar. 

Afora o Jornal Zero Hora, que noticiou a morte 

do seu fundador e Diretor-Preafdente,nas edições dos d f a s  

25  e 26 de março de 1986, outros Jornais de grojeçao nacfo - 
nal, tais como: A Gazeta MercmtiL; O Estado de são Paulo; 

O Globo; J o r n a l  da Tarde; Folha de são Paulo; Jornal do 

Brasil e Correio  Braziliense, noticiaram no dia 26 de mar- 

ço de 1986, o falecimento de  ~auricio Sfrotsky. 

O Jornal do ~omércio, co-irmão l o c a l ,  também fez 

referêncfas à morte do fundador da RBS em suas diversas c 2  

lwias e,  inclusive, no ed i tor ia l .  

As revistas, Isto É; Veja; Fatos; Revista Afinal 

e o Boletim Semanal (6rgão o f i c i a l  da ~ s s o c i a ~ ã o  Comercial 

de Por to  Alegre e ~ e d e r a ~ ã o  das ~ s s o c i a ~ õ e s  Comerciais do 

R i o  Grande do Sul)  , também ff zeram mengão, em suas páginas, 

morte do empresário. A revistes Isto É pubilcou a foto de 

~auricio na capa, e abaixo,dala, a seguinte legenda: 

IMPREMSA 

14A morte de um lutador" (Isto É, 02.04.86) 

A imprensa do exterior, igualmente, deu destaque 

a notícia. Em ~ontevfdéu,  no Uruguai, o jornal El P*'- 



gistrou o fato com a seguinte manchete: l v ~ u r i ó  e1 director 

de la Red Brasil Sur de ~omunicaciÓn~~, a matéria teve como 

ilustração uma foto de ~auricio com o Presidente da ~ e p Ú  - 
bl i ca  do BBasil. O jornal Últimas Noticias apresentou o se - 
gufnte titulo: l l ~ u r i &  Sirotsky,  e1 creador de Zero Hora4'. 

Os jornais E l  ~ f a  e E1 blarfo também renderam a sua homens 

gem a ~auricio, Com a manchete, l l ~ u r i Ó  ~auricf o Si rotsky, 

capa de Zero Hora que registrou a morte do seu fundador, o 

jornal La  gana, comunicou o ocorr ido ao povo uruguaio 

(Zero Hora, 1Q.04.86, p. 3).  

A  elav visão e a ~ á d i o  ~aÚcha fizeram a cobertura 

completa da morte de seu fundador. 

Na verdade, a leitura que pode ser feita a partk 

tir da divulgwão dada à morte do empresário, é a de que 

houve uma auto-nianffestação de pesar por parte de todos os 

meios de comunicação. Ou se ja ,  ao vefcular a notícia da 

morte de ~auricfo, a Imprensa estava solicitando a cons - 
ternação dos demais ramas de atividade profissional, fren- 

te perda p o r  ela sofrida, j& que ~auricfo f o i  um membro 

que obteve projeção dentro da categoria. Dois titulo6 de 

matérias refletiram bem este sentimento, ltLuts nas comunf- 

c a ç Õ @ ~ ' ~  e "~omunica~ão perde Sirotsky no Sulv*, divulgados, 

respectfvamente, por  um jornal e por uma revista. 

Este material oferece, ainda, kun substrato impor - 
tante para a &li se das representaçoes elaboradas pelas 

pessoas, bem como elucfda as circunstâncias da morta, f a to  

que colaborau para consubstaneiar a figura mitica do herói.  

2.3.1 - As cfrcunstbcias  da morte 

O jornal Zero Aora informou aos seus leitores,  



sobre a morte do seu fundador, através do seguinte t e x t o :  

*I0 Jornalista e radialista ~aurlcio 
Sirotsky Sobrinho, diretor-presidente 
da Rede Brasil Sul de ~omunicações,fa - 
leceu, ontem, pouco antes da meia-noi 
te (23h 50 min) , no Instituto de ~ a r z  
diologia, onde fora internado,  às 18 
h, ap6s sentir-se mal em sau gabinete, 
no prédio central da RBS. De acordo 
com a informação dos médicos, foi v i -  
tima de aneurfsma dissecante agudo. 

~aurfcio Sirotsky Sobrinho, com 60 
m o s ,  estava trabalhando normalmente, 
no e d i f i c i o  de Zero Hora, quando sen- 
tiu algumas dores. Eram 18 horas. Exa - 
minado por seu médico, f o i  levada pa- 
ra o Instituto de Cardiologia, onde 
chegou em companhia dos filhos Nelson 
e Pedro. Cerca de meia-noite, teve u- 
ma parada cardiaca. 

Nelson Pacheco Sirotsky falou com o 
p a i ,  poucos minutos antes da sua mor- 
te e perguntou: ' P a i ,  vamos vencer es - 
ta?' ~auricfo respondeu: * ~ s t á  duro 
de vencer e s t a ( .  E revelou que estava 
sentindo muita dor. 

Os médlcos comunicaram que fariam u- 
ma operação cf r&rgf c a  e e l e  responde: 
'Olha, vamos devagar, heimil E quando 
começaram a raspar as cabelos do p e i -  
t o ,  preparando-o para a cirurgia, co- 
mentou: m ~ ; ~  corta a barba1! E fa le  - 
ceu. 

Seu corpo será velado, hoje, no Sa - 
lao Nobre do palácio Piratini. Poste- 
rf omnente ser; sepultado no ~ e r n i t 6 r t o  
da união IsraelitaH (Zero Hora, 25.03. 
8 6 ,  p. 3 ) -  

Por interm6dfo desta matéria, torna-se possivel  

saber as cfrcunsthcias da morte de ~auricfo. Tal. conheci 

mento, assume importância, na medida em que, conforme ?a- 



tai (19741, a morte f i s i c a  d e  uma pessoa t i d a  corno u m a  c2 

lebridade ou corno um her6i 6 um pré-requisfto para o de- 

senvolvimento do seu mito, bem como, a foma em que e s t a  

morte se deu. Uma morte inesperada, violenta ou tr8g1ca 

apresenta componentes favoráveis ao surgimento do mit0.A- 

cresça-se ao que já f o i  d i t o ,  os f e i tos  realizados pela 

pessoa, em vida. 

Conforme pôde ser verificado através da regrodu 

ção da noticia da morte, o fundador da RBS permaneceu no 

seu posto de trabalho, at6 o Últfrno instante da sua vida, 

ou seja,  ele só o abandonou para ir morrer no Instituto 

de Cardiologia. Quando começou a sentir-se na1 , ~auricio 
estava no meio de uma reunião, não quis interr~rnpê-la,~re - 
ferindo verfffcar,  ao término da mesma, a orlgem da sua 

i n d i s p o s i ~ ã o .  

As 18h do d i a  24 de março de 1986, ~auricio en- 

tregou o seu crachá da identificação, como fazia dfaria - 
mente, a um dos funcionários da portaria. O funcionário 

disse-lhe: l ~ ~ t é  amanhã, seu ~auricfo", ao que e l e  respon- 

deu: ' $ ~ t &  amanhãf1 (Zero Hora, 26.03.86, p ,  6 ) .  

Era de conhecimento geral que o fundador do com 

plexo RBS, ?ID& cerca de tres anos antes da sua morte, vf- 

nha fazendo tratamento médico, na tentativa de curar um 

câncer, que lhe fora detectado, na parótfda. No mês de ja - 
neiro  de 1986, ~auricia rea l izóu uma viagem para os Esta- 

dos Unidos, ocasião em quesse submeteu a exames, voltando 

com um diagnóstico que lhe assegurava estar curado. Dur- 

te todo o tempo em que lutou contra a doença, ~auricio 

não d e i ~ o u  de trabalhar, a que sem dúvida, aliado a outros 

componentes do seu caráter, serviu para, ap6s a sua morte, 

fortalecer a sua transformação em mito. 



Se, ao ter-se configurado este quadro clh-iico, 

~auricio houvesse interrompido as suas atividades profts- 

sionais, recolhendo-se para a sua residência, ou se o m a l  

t ivesse  atingido uni estágio, que lhe obrigasse a f icar  

hospitalizado por um longo perioda, certamente, o impacto 

causado pela seu desaparecimento, não teria se dado de ma 

neira tão violenta. Por outro lado,  nestas c ircunsthcfas ,  

a empresa correria o risco de ver-se envolvida, simbolica - 
mente, p e l a  doença do seu A agonia de uma 

morte lenta, poderia transmitir a i d h i a  de uma quebra de 

ritmo. da própria organização, que possuf como imanente ,o 

dinamismo, as mudanças rápidas, fruto da velocidade com 

que o mundo, e por via de conseq~ência,  os meios da comu- 

nfcação, se move, As alterações no quadro adminístrativo 

se processariam de maneira vagarosa, em face da expectati 

va de vida ou morte do Presidente. 

Corroborando com as id6f  as expressas, anterior- 

mente, um trecho de m a  reportagem sobre o funeral  de Mau - 
r í c f ó  anfatlza: 

"Apesar de estar com c h c e r ,  doença 
que o obrigou a passar por um geriodo 
de tratamento e uma cfrurgfa nos Esta 
dos Unidos, Sirotsky continuava no 
mesmo ritmo de trabalho, aos 60 m o s ,  
trabalhando como no in i c io  de sua caE 
reira, Mas, dominado o câncer, tinha 
boa d i s p o a i ~ ~ o  ultimamente. Por isso 
sua morte de um mal do coração f o i  
surpreendentett (O Globo, 2 6 . 0 3 . 8 6 ) .  

Realmente, o inesperado se fez presente, no ca- 

so de ~ a u r h i o ,  t a n t o  que milhares de telespectadores, ao 

assistirem a Festa do Oscar, tiveram a programaç~o in ter -  

rompida e ,  no video, repórter da Rede Globo anunclou,p~ 

ra todo o Brasil, a noticia do falecimento do Dirstor- 



-Presidente da RBS. 

Ao teorizar sobre o surgimento da figura mit ica  

de um heróf, Pata% (1974), conclui dizendo 

", . . não existe nenhuma verdadeira f - i 
gura mitlca que e s t e j a  vtva. Uma pes- 
soa viva pode alcançar toda a sorte 
de distinções: torna-se herÓ%, potsn- 
tado, grande mestre, guru, capitão de 
indcstrfa, objeto de adulagão ou até 
de adoraçao e muito mais até ,r?masnaão 
se torna nita'l ( p .  109-10). 

Uma das razoes levantadas por Patai,  para expl& 

car e s t a  sua t e s a ,  repousa no f a t o  de que parte do mito 

tem a sua base sddinentada na negação da morte do herói, 

e na declaração de que ele está vivo. 

A e x a l t a ~ ã o  de que ~auriclo permanece vivo apa- 

rece em t n h e r a s  fontes, ande os amigos referem-se à per- 

petuação de sua figura, através dos exemplos e da obra 

por ele deixada. Veja-se alguns destes depoimentos. 

Segundo um jornaltata que havia trabalhado sob 

o comando de ~auricio e que na época do falecimento encon - 
trava-se atuando em um jornal co-fmao: 

T*A obra deixada aor ~aurlcio vai w o s  - 
segufr como se ele não tivesse se au- 
sentado nunca. Os grandes homens não 
passam e foi ele um dos maiores que 
já cruzaram minha vidamt ( ~ o r n a l  da Co- 
mércio, 27.03.86). 

Um jornalista da RBS, que atua nos seus trgs 

ve:culos: rádio, jornal e televisão, f ina l i zou  a sua coig 



na diária de Zero Hora, com as seguintes palavras: "Sempre 

te soube vivo, Assim te saberei sempre, Emocionado e emo- 

cionante ..." (Zero Hora, 26.03.86, p .  38). 

Outra colaboradosa do Jornal  Zero Hora escreveu: 

"As sementes por e l e  plantadas germina - 
ram. 0 sonho continua. Perdeu-se o char - 
me do l ider;  ffca en t re  n8s sua presen- 
ça por toda casa. A vontade de acertar. 
Comunicar a verdade" (zero Hora, 26.03, 
8 6 ,  p. 3 ,  20 cad.). 

Um anunciante dedicou a seguinte mensagem: "Em 

vida, o ~aurfcio era mortal. Agora ele 6 eterno*' (Zero Ho- 

ra 26.03.86, p .  9 ) .  ' 

O Presidente da ~ h a r a  Municfpal de Porto Alegm, 

na época do falecimento, declarou o seguinte a respeito de 

~auricio : 

" ~ 6 a  esperamos que ele continue presen 
te no Rio Grande, dando continuidade a 
sua obra, que certamente deverá ser le - 
vada adfante pelos seus filhos ... H 

(Zero Hora, 26.83.86, p .  19). 

Na justificativa do projeto de lei encaminhado à 
câmara, p e l o  Chefe do Executivo Municipal, sugerindo a t r o  - 
c a  do nome da Av, Ipiranga para ~auricio Sirotsky Sobrinho 

(que não f o i  aprovado) tem-se: 

+'. . . homens como ~auricio Sirotsky n l  
ca morrem, permanecem para sempre na 
mem8ria dos povos, como amplas veredas 
apontando para o futuro da humanidadeff 
(Zero Hora, 13.05.86, p ,  15). 



Ao receber u m a  homenagem prestada memória d e  

~auriklo Sirotsky Sobrinho pela ZYF-5, em Passo Fundo, a 

viúva de ~auricio externou o seguinte pensamento : Waurf - 
cio viveu e vive no coração daqueles que o amamw (Zero Ho- 

ra 2 5 . 0 8 . 8 6 ,  p .  5 ) .  -' 

Por ocasião do primeiro ano de falecimento do 

fundador da RES, o Governador do Estado do Rio Grande do 

S u l  f e z  a seguinte declaração: "~auricio Sfrotsky Sobri - 
nho contlnua vivo entre os através de suas obras 

e de seus exemplost4 (Zero Hora, 25 .03 .87 ,  p. 15). 

Na Zero Hora do dia 25.03.87, p .  39, tem-se: 

"~auricio foi grande demais para Que 
possamos d i z e r  que já não es ta  m a i s  - 
entre nós. Um verdadeiro HOMEM nao 
morre enquanto seu trabalho perdurar, 

Quem aprendeu a raspei t&-10 e adrniri 
-10 vê nele a imagem sempre V I V A  de 
um lider. De um homem que amava pra - 
fundamente o seu trabalho. Se ontem o 
exemplo a seguir era ~ a u r i c i o ,  hoje 
são os fmhtos do seu trabalho. A l e m -  
brança de suas idéias, de sua busca 
intransigente da verdade e da justfça 
social ... I 1  

Ao sancionar a lei que trocou o nome de Parque 

da Harmonf a para Parque ~auricfo Slrotsky Sobrinho, o P r e  - 
f e i t o  de Porto Alegre f e z  o seguinte pronunciamento: 

"... como homem bom, devotado e amlgo, 
e l e  sobrepujou até as virtudes de em- 
~ r e s á r f o  bem-sucedido. E quando um h? 
mem 6 bom e l e  não morre, mas f i ca  g r ~  
vado no coração e na memória de sua 
comunidadeq1 (Zero Hora, 27.03,87,g.7), 



No programa realizado com o f i t o  de homenagear 

o Presidente da RBS, um ano após o seu falecimento, leva- 

do ao ar pela RBS TV, a apresentação continha a idéia de 

que ~auricio não morrera: 

"~aurfcio não morreu, ficou encantado 
na obra que idealizou com firmeza, do 
ragem e inteligência; no calor que 
transmitia; na liderança que exercia 
com naturalidade; no jeito de ser, se 
dar e trabalhar, vencer .,. 11 

Este mesmo progrma apresentou a trilha sonora 

de Alexandre e Z,, V& em frente V&, que depois  recebeu o 

nome d e  Ele, composta com a finalfdada de recordar ~ a u r i -  

cio. A composição tornou-se um verdadeiro hino, er.sem to- 

das as solenidades, cujo objetivo seJa o de cultuar o no- 

me do fundador da RBS, a sua execuçao se faz presente. 

A letra, de conteúdo mitico, reitera a idéia de 

que Mauricio não morreu, conforme pode ser observado, na 

transcrição abaixo : 

ELE 

Alexandre e 2 .  

O mundo ganhou 

De Passo Fundo, urn passo firme 

E l s  chegou 

Modéstia parte, muita arte 

Ele mostrou-no magafone a voz 

Na alma, a comunicação 

No auditÓrfo, as pauas 

E o carinho do povão 

Ainda na memória, Bomos fás 

Um vicio ver ~aurício, nae manhãs 



E ele jogou 

A vida nesta construçao 

E e l e  gerou, para gerações futuras 

O d i r e i t o  de acesso ao pão 

são rádios, são jornafs, 

Mil brflãos na televisão 

A rede foi tecfda 

Com firmeza e coração 

~aurfclo um vício eterno que dá pé 

O j e i t o  t e r  no peito essa fé 

V& em f rente  v& 

Ainda escuto ele a d i z e r  

Que a terra 6 f é r t i l  dá 

E ele está t ão  certo 

Ainda está bem perto 

Sempre vibrando, ensinando, 

Empurrando a gente 

V& em f r e n t e  vá, vá em frente vá . . . 

Ao ser descerrado o busto de ~ a u r i c i o  Sirotsky 

Sobrinho, no parque que agora leva o seu nome, d o i s  anos 

após o gassamento do criador da RBS, em 24.03 .88 ,  o seu 

filho, Vice-presidente da RBS, proferiu um discurso assg 

mindo a postura de quem conversava com o monumento, numa 

demonstração de  que o busto assumira um aspecto sagrado. 

Ao simbolizar a figura de seu p a i ,  o busto e ra  o próprfo 

~aurfcfo, a quem ele d i z i a :  * I . . .  tu estás cada vez m a i s  

vivo, na vida de cada um de nós*'. 

Mas &, no depoimento da vihva de ~aurdcio, que 

a teorizaçao de Patai pode ser verificada de maneira ex- 

plicita. 

A entrevista real! n r A -  , a viúva, no d i a  Q7 



de março de 1988, portanto, d o i s  anos após o falecimento 

de ~auricio, permitiu que a pesquisadora obtivesse algu- 

mas infomaçÕes sobre o comportamento de ~aurfcio como 

pa i  e como marido, Outra questão, levantada pela pesquisa - 
dora,  incluh a necessidade de saber como o fundador da 

RBS conseguia harmonizar a sua atividade empresarial com 

a vida familiar. 

D, Ione externou o que segue: 

~ a u r g c :  
panhhiro , 
vida, con 

io para m i m ,  foi o meu com- 
o Único que t ive  em toda a 

.saqiiantemente eu não posso 
fazer par&netros. Quando nós casamos, 
em 1949, havia uma forma diferente de 
convivência familiar, do que a de  ho- 
j e .  Eram naividkdas as tarefas, a mu- 
lher ficava em casa cuidando dos fi- 
lhos, cuidando da casa e o homem ia 
para a rua, em busca do sustento. Re- 
almente, o ~auricio foi um homem fora 
de série. 

Antes de tu começares esta gravação, 
comentastes como ele conseguia conci- 
liar o lmp&rfo com a vida familiar, 

~ ã o  era  fácil para e l e ,  porque eu 
sempre fui uma mulher muito ciumenta, 
muito ciumenta, e deixava trmspare - 
cer este  ponto, de forma que eu o in- 
comodava bastante, eu o incomodava 
bastante. Mas, aquela pedra fundamen- 
t a l  e angular no relacionamento, que 
era amor e respefto, faz  com que con- 
segufssemos superar as fases d i f i c e i a  
da vida de um casal, 

Eu não o enxergava como um mito, eu 
o enxergava como o homem que eu que - 
ria ver e ele me enxergava como a com - 
panheira que estava ao lado de l e  sem- 
pre. 

Muitas e muitas vezes, trocávamos i- 
déias, ele me fazia perguntas, suges- 
t zes .  



Eu e meus Filhos, na medida em que 
foram crescendo, n8s admir8vamos muf - 
to o trabalho do ~ a u r f  cio,  do p a i ,  de 
maneira que, sob este &gulo,para e l e  
não foi d i f i c i ~ ,  

E ,  coisa engraçada, né, f o i  preciso 
que e l e  faltasse, para a gente ver o 
quanto ele era mito, que para n8s n s  
ca foi. NÓS sabíamos que ele era urn 
homem bastante conhecfdo, que t i nha ,  
como caracteristi ca principal  da sua 
personalidade, o seu carlsma. M6 en- 
t re tan to ,  como nós conviviamos dia a 
d i a ,  hora a hora, aquflo para nós era 
o comum, ara o natural. Quando deixou 
de e x i s t i r ,  foi que nós sentimos o 
quanto e l e  era uma pessoa fora de sé- 
r ie .  

E l e  conseguiu algumas coisas que eu 
d i r i a ,  hoje, impossfveis, como o fato 
de t e r  crfado, de t e r  sido um dos ele 
mentos que criou a RBS, vivermos mui- 
to bem, em termos materiais, e nunca 
nos apercebfamos que isto fa aeonte - 
cendo, pela simplicidade dele, p e l a  
forma dele  ser,  e l e  nos ia transmftin - 
do, ele ia fazenda as construções de 
casa, ele ia fazendo a casa melhor, - e 
le ia comprando uma peça melhor e nós, 
não nos apercebiamos. Uma das caracte - 
rfsticas maravilhosas dele, ele s e m  - 
pre f o i  urna criatura muito humildev1, 

A narrativa da viúva de le~aurfcio, reforça a i- 

déia de que só com a morte f i s i c a  do herói ,  se configura 

o surgirnento do mito. 

Mas além deste aspecto, é ~ossivel extrair-se 

outras variáveis mitlcas, do discurso. Dentre elas, a idg 

l a t r i a  ao ~auricio, consubstancfada p e l o  fato da vfÚva 

reconhecer-se como ciumenta, e atestar que este elemento, 

componente da sua personalidade, fez com que ela  "incomo- 



levantada a possibilidade dele t e r  sido o respons&vel por 

estas manifestações de ciúmes. Conquanto s e j a  de dominio 

p6blico ser a infidelidade conjugal um fator recorrente 

no meio empresarial. Inclusive a sociedade nikliza como 

shnbolos, para representar a imagem do empresário bem su- 

ced ida ,  o assédio de jovens e belas mulheres, a posse de 

iLates, carros de luxo, cavalos de corrida, e tc ,  O acesso 

a estes "prazeres da vfdatl ,  f i ca  r e s t r f to  aos homens que 

conquistaram una sólida posfção econ6mico-financeira, co- 

mo forma de preniá-los pe lo  esforço despendido ao longo 

do tempo. 

A viúva ao salientar, por duas vezes, ter s i d o  

o ~aurícfo, um homem "fora de sériew e ,  mais adiante, nes - 
sa mesma entrevista, acrescentar-lhe a qualificação de u m  

homem lfpredestf nadow, estava fazendo uma narração de fé. 

Como def in iu  R i b e i r o  (1987) 

''Mito 6 uma narração com conteúdo de 
fé, um enredo que se crê com poder e 
valor de  atualidade. No m i t o ,  haua 
narração com emoção, onde o narrador 
procura preservar as qualidades do 
mundo . 

O depoimento da viúva, que ocorreu em um clima 

de profunda emoção, lavando-a às lkgrimas, serviu para e- 

xaltar a5 qualidades de ~auricio, numa tentativa de pra- 

servá-ias . 
Outro aspecto que não se pode deixar de abordar, 

diz respeito ao papel  desempenhado pela esposa, após o fa 
lecirnento de ~auricio, quando e la  começa a ganhar seu es- 

paço na sociedade, embora sempre vinculada imagem do m a  

rido. 



Nesta pesquisa,sempre que se faz referemia e s  -- 
posa de ~auricio, o tratamento utilizado 6 o de llvfÚva de 

~auricio", porque é a partir desta condição que ela  começa 

a se destacar, 

A v i b a  informou, na entrevista, que ao casar-as 

com ~auricfo, as suas atividades restringiam-se aos cuida- 

dos com o lar e com a farnilfa, sendo que a sua participa - 
ção nas tarefas soc ia i s  das empresas $6 aconteciam quando 

o marido a convidava para colaborar em determinados even - 
t o s .  

E s t a  postura, alem de refletir o comportmento 

de m a  época, onde o casamento era, praticamente, a 6h1 ca 

opçao de vida de uma mulher, inexistindo ambições prof ie  - 
sionais, guarda no seu bojo, até hoje ,  a idéia de que ao 

estar casada com um empresário, um dfretor de banco, enfim 

com u m  executivo de alto nivel, a mulher não deve traba - 
fhar f o r a  do lar, pois isto denotaria a mesquinhez do m a r i  - 
do, ou ainda, o fato das suas empresas não irem bem, o que 

obrigaria o seu proprietário a escassear os recursos dest& 

nadas i sua sobreviv6ncla e à dos seus famfliares. Mas t a l  

leitura só 6 feita, quando a mulher ocupa uma posição infe - 
r i o r  à do narldo no mercado da trabalho. O mesmo não ocor- 

re quando ela possui um lugar privilegiado. profissional - 
mente, 

Existe afnda, a opção de dedicar-se às causas sg 

c fa i s .  A esposa de um homem bem sucedido, que se interessa 

pelos assuntos filantrópicos, encontra o apreço do meio sg 

cial em que vive. Um exemplo t i p i c o  6 o das Primefras Da- 

mas do país ,  dos Estados a dos ~unicipios a quem cabe toda 

a coordena~ao das atividades socials relativas às respecti - 
vas esferas p&blicas.  



Voltando-se ao caso da viúva de ~aurfcio, somen 

te com a morte do marido é que ela começa a trabalhar fo- 

ra do l a r ,  devotando-se gs tarefas sociais.  

A viúva assumiu a presidência Executiva da Fun-  

dação ~auricio Sfrotsky Sobrinho, como forma, segundo e la ,  

de voltar a viver, p o i s  em face do p e r f i l  de mulher que 

possui, a b i c a  maneira encontrada de suprir a lacuna deA 

xada pelo seu marido, foi através do trabalho. As suas a- 

ções lhe garantem, assim, a sobrevivência (no sentido d e  

um objetivo de vida), além de assegurarem a preservação 

da i m a g e m  de ~auricio frente comunidade. 

Ao finalizar o depoimento, a viúva d i s s e  que a 

sfmplicidade de ~auriclo fazia com que passasse desperce- 

b i d o ,  pelos seus familiares, o fato de possuirem uma p o s i  - 
ção economicamente favor8vel. 

Este Último item 6 indicador seguro do comprome 

timento emocional e afetivo , embora cornpreensivel, da vic 

va com a figura do marldo (isso 6 axiomatico), na medida 

em que teria s i d o  praticamente frnpossivel os familiares 

não haverem se dado conta da privilegiada situa~ão econo- 

mica que desfrutavam e que como herdeiros,  ainda hoje dez 

frutam, 

2.3.3 - A exaltação das positividades 

As matérias dedicadas a ~ a u r i c i o  , por ocasião 

da sua morte, no ano de 1986, apresentam inúmeras referên 

cias  em comum, A maior parte d e l a s  ocupa-se em enaltecer 

alguns componentes do caráter de ~aurgcio, como a sua ho 

nest idade,  o seu e s p i r i t o  empreendedor, a sua capacidade, 

a sua inteligência, a sua dignidade,  a sua sensibilidade 

frente aos problemas sociais, o seu companheirismo, na m e  



dida em que, definiram-no como 'íamfgo dos amigost1, 

exemplaridade como profissional. 

a sua 

A alusão ao amor de ~aurício, pelo  Rio Grande do 

S u l ,  a l é m  da sua preocupaç~o com as causas mais abrangen - 
tes da sociedade, como a instalagão do tercef ro pólo Petra 

quimico do pais, no Estado e o bem-estar do menor consti  - 
tuiram-se em lembranças de destaqqe, Vale ressaltar que 

~auricio engagou-se na luta pela construção do ~ 8 1 0 ,  sabe- 

d o r  que era da importância que este t e r ia  para o Estado,em 

termos de desenvolvimento econ6mico t a n t o  a nive l  da gera- 

çao de empregos como de riquezas. 

Quanto as manifestações de  apreço à figura da 

~auricio, elas partiram de politfcos, empres&rios, dir igen  - 
t e s  partidários, amigos e funcionartos. 

No &aga da cada depoimento encontram-se pala - 

vras elogiosas como as anteriormente mencionadas. Talnoovg 

rêncfa, longe de estabelecer una exceção, corresponde a 

usn fenômeno geral, pois as pessoas de conhecimento do ara2 

de pÚblfco sempre recebem, por parte dos jornais ,  espaços 

onde 6 divulgado o necral6gio das mesmas. 

Cumpre ainda assinalar o caráter d t i c o  que pus 

s u l  a presença constante, em todos os discursos, do local  

de orlgem de ~aurfcio, alguns fazendo menção ao municipio 

onde e l e  nasceu, ou ao E s t a d o ,  outros ao l o c a l  onde i n i c i -  

ou a sua carreira ou nesrno ao municfpio sede, onde ergueu 

o ~mpério RSS, 

IrNa s6culo XVIII e, sobretudo, na &cu 
10 XIX, multiplicarm-se as pesqufsas 
concernentes não só 'i origem do Univer - 
so, da vida, das esg&cfes ou do homem, 



mas tambgm 5 origem da sociedade, da 

linguagem, da relig%& e de todas as 
instituições humanasu. 

E complementa 

"H& u m  es forço  para conhecer a origem 
e a hist8ria de tudo o que nos cerca: 
t a n t o  a origem do sis tema solar quan- 
to a de uma instituição como o matrf- 
m6nio ou de un jogo infantil como a 
amarelinha" ( p .  72-3). 

Pode-se afirmar que o homem do século XX também 

sente e s t a  necessidade de buscar a origem das coisas. Ao 

mencionar o lugar de origem de u m a  determinada psrsonalf- 

dade, o homem moderno incide em um comportamento reminis- 

cente das sociedades arcabaas, p o i s  corresponde v a l o r i -  

zação da "orLgemU, lfgada i d & l a  da perfeição.  

A pr8prfa família Sirotsky, objetivando desven- 

dar as rafzes de ~auricio, esteve interessada em que fos- 

se f e i t a  a sua "more ~ e n a a l ó g i c a " .  

Os homens sempre procuram enfatizar a origem 

das pessoas,  cujos f e i t o s  tenham t i d o  importância, no se= 

t i d o  positivo, para a coletfvidade. Por tan to ,  as pessoas 

boas, os modelos perfeitos,  i d e a i s ,  merecem ser reveren - 
clados,  nomfnando-se a sua cidade de origem, o que signi- 

f i c a  dizer que, naquele lugar, nascem pessoas hones t a s ,  

trabalhadoras e dignas, 

Existe uma relação muito forte do homem com a 

sua Terra Natal. Este sentimento tem as suas raizes na 

hierofania c6smfca da Terra-Mater, encontrada nas soc ie  - 
dadea primitiva$, onAo a Tarra & saconhecida como a M& 



Universal. Todas as crianças vêm do fundo da Terra, das 

cavernas, das grutas, das fendas   liad de, s . d , ,  p .  149). 

Mesmo nos dias hodiernos esta  relação afetiva 
C 

entre homem e Terra Natal se f az  presente. Tanto isto e 

verdade que os poetas costumam cantar, em versos, as ba- 

lezas da sua terra de origem, 

A Terra Natal de ~aurfcio, Erebango, i n ~ x p r e s -  

s iva polftica e economicamente, ganha as páginas do notf- 

cf &rio, em 1.986, com a morte do seu l f f i lhoN'f luatre.  

E, volta a ser  notícia, em 1 9 8 8 ,  por ocasião do 

p l e b i s c i t o  pela emancipação do l o c a l ,  até e n t k  dis tr i to  

de ~ e t h i o  Yargas, Uma vez emancipado, o municipio comerno - 

rou o fato, na dia 5 da junho, prestando uma homenagem ao 

fundador da RBS, que se estivesse vivo estaria completan- 

do, nesta data, 63 anos (Zero Mora, 05.06.88, p .  3 ) .  

EJo que concerne ao Rio Grande do Sul, unidade 

da ~ e d e r a ~ ã o  onde ~aurícfo nasceu e atuou profissionalmeg 

te, o atual Vfce-Governador do Estado que se encontrava 

em ~rasilia, na época do falecimento do criador da RBS,te 

ceu colocaçÕes, paesivefs de serem analisadas. 

Veja-se o seu pronunciamento: 

"Perde o Ri o Grande a sua maior aigu- 
ra no campo das comunicaçÕes, E l e  sou 
be criar, dia a dia, com grande cora- 
gem, t a l e n t o  e dedicaçao, uma empresa 
que é, hoje, um verdadeiro patrimonio 
da todos os riograndenses. Chocados 
com a noticia do seu súbito desapare- 
cimento, resta-nos o conforto de seu 
grande legado". 

E continuou: 



"Legado este, que, seguramente, haverá 
de prosseguir, dirfgido por seus suces - 
sares, porque e le  soube formar, ao seu 
lado ,  uma equipe aligura da empresa 
que criou com a sua luta, sobretudo os 
seus familiares , que aprende- 
ram com e l e  o sentido de um trabalho 
voltado permanentemente para a defesa 
dos interesses maiores da comunidade 
rio-grandense . . . (Zero Hora, 25.03. 
86,  p . 5 ) .  

Ao elogiar ~auricio e a sua obra, não só o atual 

Vice-Governador do Estado, mas os demais gaúchos que tece- 

ram comentários semelhantes, estavam elogiando a si mesmos 

e a todos os seus conterrhaos. É como se nas entrelinhas, 

estivesse escrito: 'Estamos elogiando o ~aurício e a nbs 

mesmos pela sua obra, p o i s  se ele não tivesse nascido 2 no 

R i o  Grande do Sul, ralvez não houvesse chegado aonde che - 
gou. Os homens que lutaram pela terra nos prirn6r - 
dios, no passado histórico, legaram qualldadea, como o p f g  

neirismo, que podem ser verlficadas no homem hodierno. 

Corroborando o depoimento do hoje, Vice-Governa- 

dor, o atual Governador (que naquela ocasiao era Senador), 

externou : 

$!O E s t a d o  está  com uma série de proble - 
mas, e ~auriclo f o i  uma das glórias 
deste pais ,  porque enquanto tudo é di- 
ficuldade, ele f o i  um empresário bem 
sucedido e nos sentimos orgulhosos da 
RBSw (Zero Hora, 26.03.86, p. 18, gri- - 
fo nosso) .  

Os discursos anteriormente citados, aliados a 02 

tras atitudes simbÓlicas, remetem à questão da identif ica-  

ção do povo com a figura e a obra da ~auricio. Den- 

tre estas manifestações, destaca-se a do Tribunal de Con - 



tas da união, que enviou mensagem de ~êsames ao Governador 

do Estado .  O P r e f e i t o  de Porto Alegre também determinou a 

suspensão de todos os eventos festivos alusivos à Semana 

de Porto Alegre, ordenando o hasteamento da Bandefra a 

meio-pau, diante  do Paço Municipal, após a decretação de 

l u t o  o f i c i a l ,  por três dias, em face da morte do Prasiden- 

te da RBS. O Governador do Estado, igualmente. decretou lu 

ta of ic i a l .  A leitura destes posicionamcntos simbólicos 

permite que se conclua, que a perda não foi só da familia 

Sir~tsky, mas de toda população riograndense. 

Por outro lado, a valorização da conquista, por 

uma pessoa de origem humilde, de um espaço na sociedade, 5 

través do trabalho b d u o ,  já referenciada, anteriormente, 

no inicio do item, pode ser encontrada ãlveraas vezes, no 

material disponivel para análise. ~e~rodu~ir-se-& algumas 

delas. 

Segundo um Senador, ~auricio 

"foi um homem que cresceu p o r  seus pró 
p r i o s  méritos, acreditando no trabalho 
renovado a cada df a" (Zero Hort, 26.03. 
86, p .  19). 

J& o secretário da ~ n d ú s t r i a  e ~ornércio do Rio 

Grande do Sul proferiu: 

"~auricfo Sirotsky encarna um periodo 
muito especial do nosso jornalismo, i- 
nf ciado da forma m a i s  humilde até che- 
gar ao imGério que hoje representa a 
Rede Brasil Sul ... (Zero Hora, 26.03. 
86, p ,  19). 

A revista Isto f i ,  de 02.04.86,  t raz  ao longo da 

extensa mat6ria que dedicou a Sirotsky: 



"Corno Antônf o ~ r m í r i o ,  ~aurício Sirots 
ky construiu uma biografia e um ptri- 
monfo calcados no trabalho -- com a d t  
ferença de não te r  iniciado a vida de 
empresário por herança, m a s  poe empe - 
nhou ( p .  2 4 . 5 ) .  

As ciaeses dominantes tendem a se utilizar 

exemplos de homens bem sucedidos, que começaram as suas 

carreiras humildemente, como forma de preservarem a manu - 
tenção do *Istatus qnoM. 

A base do discurso mitlco, por elas narrado, 6 a 
seguinte: Se personalidade "X" come~ou do zero e chegou ao 

Lpfce de sua carreira como profissional, tornando-se emprg 

skrfo, qualquer cidadão, com trabalho e Boa vontade, pode 

atingir este patamar, e isto a6 é possível, face ao siste- 

ma capitalista, onde a iiure iniciativa, ocupa um lugar 

privliegf ads . 
Todavia, este  discurso omfte que milhares a mi- 

lhares de cidadãos, por mais que se esforcem, não conse - 
guem atingir posiSÕes de destaque, ser pansivel con - 
cluir-se serem os exemplos exceções a ngo regra geral, 1s- 

to pode ser confirmado, ao ter-se presente a relaç;o exis -  

tente  entre o número de empresLrios e o nbero da ernprega- 

dos. Os Últimos formamumm continaente, substancialmente, 

maior, 

Desta forma, igualmente, o enriquecimento atra - 
vés de meios bl fc i too ,  como a sonegação tributária, os fa- 

vores governamentais, comiss~es  indevidas, acabam por se- 

rem ocultados, conforme f o i  vis to  em ~ á ~ l n a s  precedentes. 

O postulado encontrado por Barthes (1985), para 

explicar a razão deste discurso, 6 o seguinte: 



, 
I f . , ,  o objetivo preciso dos mitos e 
imobilizar o mundo: necessário que 
os mitos sugiram e i m i t e m  uma econo - 
mia universal, que fixou de uma vez 
por todas a hierarquia das posses" 
( p .  175). 

Barthes (1985) atribui o uso da metalinguagem 

como um privi légio  da burguesia e da pequena-burguesia,iz 

to porque 

"0 oprirntdo - faz o mundo, possui ape - 
nas uma linguagem at iva ,  tsansitfva 
(politica). O ppressor conserva o mun 
do,  a sua faia 6 i n t r a n s l t i  - 
va, gestual,  teatral: é o Mito; a lin - 
guagem do oprimido t e m  como objetivo 
a t r a n ~ f o r r a a ~ ~ o ,  a linguagem do opres 
sor,  a etemizaç&o1* (p .  169). 

2.3.4 - Os funcionários da R35 e a narratfva do Mito do 

Fundador. 

Ao entrevistar-se alguns funcf onárf os da RBS , 
e cruzar-se os dados coletados, f i ca  evidente a configura 

do Mito do Fundador, a partir da morte de ~auricio Sf 

rotsky Sobrinho. 

Diversos fnformwntes dkaserarn i pesquisadora, 
que as pessoas, com mais tempo de  trabalho, na osganfza - 
Ç ~ O ,  comentam t e r  ocorrido urnamudança multo grande nas 

empresas, após a morte de ~aurício. Alegam que quando ele 

estava vivo, havia algo di ferente  no ar, tudo o que ele 

dfz fa  era  acatado pelo corpo funcional, ele convencia 

todos. 

Para este pessoal ,  as deniss8es ocorridas, en - 
t r e  1986 e 1987, não teriam acontecido, caso o m~lg*6tb 

estivesse vivo. Ele poderia optar por restringir todo o 



t i p o  de gasto, menos com pessoal. Quando ele estava vivo, 

o verso do papel era reaproveltado, como forma de economS 

zar material de expedfante, m a s  o quadro funcional manti- 

nha-se intacto,  

No d i z e r  dos informantes, o que acabou de ser 

transcrito, não caracterf zaria nenhuma critica & atual Bf - 
retoria mas, simplesmente uma constatação que merece ser 

referenciada. 

E s t a  postura do fundador da RRS sempre f o i  ex- 

plorada, a t a l  ponto, que no próprio "Manual de Integra - 
ção", que era distribuido aos novos funcionários, ao tem- 

po em que ~auricio encontrava-se vivo, era gossivel ler- 

-se na apresentação d~ mesmo: 

"Para você, que está entrando na casa, 
por t an to  já faz parte da familfa RBS, 
algumas palavras do nosso Diretor-Pre 
sidente, Sr. Plauricio Si rotsky Sobrf - 
nho : 

' A  minha maior satisfação, como amprg 
sário, 6 poder dizer que a RBS, en - 
frentando todos os naturais obstácu - 
10s da situação econ6mica nacional, 
travessou os piores momentos da crise 
economica sem que tivesse sido neces- 
sário dispensar qualquer funcionário 
por  medidas de contenção de despesast." 

A q u i ,  cabe uma reflexão. I? comum, as empreaáFi- 

o s ,  em seus discursos, justificaram a sua decisão de demi 

tir pessoal como um reflexo da econômica adotada 

pelo governo. Neste sentido, o empresário tenta avidenci~ 

ar que a medida tomada l h e  foi imposta pela conjuntura,lo - 
go e l e  não teve opção; a decisão não foi d e l e .  Tadavia, 

se o empresárfo., declde por manter o quadro de pess;oaJ,ern 

um momento de cr ise ,  a$, a resoluç~o foi de le  é merece 



ser enaltecfda. 

No caso de ~auricio, contrapondo-se às percap - 
ções delineadas pelos funcionários, um membro da cúpula 

dfretiva forneceu uma outra versão à pesquisadora, ao di- 

zer:  

"A BBS tem uma marca multo grande, um 
momento muito forte, quando o ~ a u r i  - 
c50 ficou doente, A doença do ~ a u r i  - 
cio,  que não f o i  a causa morte, diga- 
-se de passagem, m a s  quando o ~ a u r i  - 
c i o  teve câncer, que foi para os E s t a  
dos Unidos, abalou muito mais a RBS; 
do que a morte dele,  porque naquele 
momento, o processo decis6rlo não es- 
tava em elaboração. Aquilo foi um ba- 
que, eu me lembro até hoje, quando 
veio a comunicação, I s t o  f a z  anos,que 
o ~auricio estava  indo para os Esta - 
dos Unidos e que tinha um cancer. 

A ~ l r e ç ã o  fez  uma reunião com execu- 
tivos -- naquela época, não tinham 
tantos disetores -- e o Jayme expli - 
cou, detalhadamente, qual era a doen- 
ça do ~aurfcfo. Aquilo a l f ,  abalou a 
casa, abalou. ~ 8 s  ficamos muito mafs 
preocupadas com o que podia  acontecer, 
porque o câncer tinha a expectativa, 
morre ou não morre, tu não sabes, t ag  
to podia morrer como não, e ainda era, 
naquele momento, uma casa centraãa I 
le. 

Quando ela ficou doente e fez  um t r a  
tamento e se curou, se desencadeou to 
do um processo de sucessão, estrutu- 
do, planejado e dai, foi a formação 
da ~élson. O processo de sucessão foi 
d i r i g i d o  para formas o ~glson, o mais 
&ido possivel. 

O ~élson foi formado, e veio para 
Por to  Alegre, assumiu como Diretor-Sg 
perintendente. ~f sim, a &asa mudou, 
mafs forte do que com a morte de Mau- 
rício,  porque entrou um valor novo na 



jogada, que 6 o jovem. A aasa começou 
a esfr iar ,  começaram a ser substitui-  
das os valores do Jayme, do F4aur%cio 
e do Fernando. 

Porque a casa era o seguinte: 

O ~aurlcfo deffnia a idéia, o F e r n q  
do jogava no céu, e o Jayme botava na 
terra. Este era o segredo da RBS,  o 
iluminf smo do ~aurfcio, o arrodo do 
Fernando e o bom senso do Jayme. 

Quando entrou o ~élsan, entrou um v2 
lor novo na processo. 

M ~ O  se esperava que o ~aurieio morr- 
resse, m a s  se sabia que ela iria mor- 
rer, poderia ser de câncer ou n a ~ ,  e- 
le era um homem condenado, e se sabia 
que estava acontecendo um processo 
sucess8rio. 

O ~élson não tinha o carksma do Mau- 
ricio, e ai, houve uma mudança, come- 
çou a haver um afastamento pmgressf- 
vo da ~ ireção ,  cornegou a se preservar 
mais a imagem institucfonal do ~ a u r i -  
c io .  E l e  começou a ser  muito mais em- 
presário só para fora, enquanto o N&& 
son foi internamente, assumindo mais 
a operacional . 

Quando o ~auriclo morreu, o problema 
não era a morte, mas a soluçao da m o r  - 
te que já vinha sendo pensada há al- 
gum tempo, 

D i a n t e  do exposto, é possivel concluir-se que as 

mudanças já vinham ocorrendo h& mais tempo. Os funcionári- 

o s ,  ~oré rn ,  s8 se deram conta disto n partir da morta ffsi- 

ca do seu Herhi ,  o que mostra a presença forte do mlto,de~ 

tro da organização, pois ta lvez ,  se o ~auricio estivesse 

vivo, teria optado pelas mesmas medidas adotadas pe los  

seus sucessores. 

É exatamente a falta desta figuaa cárismAtica, 



que faz com que as relações trabalhistas se tornem mais 

d i f i c e i s ,  para aqueles que sucederam ~aurício Sirotsky,na 

administração das empresas do grupo. T a l  sentimento fo i  

percebido, com propriedade, por um gerente executivo que, 

em um relatório ,  datado de agosto de 1987, externou: 

"A perda do l i d e r  carf smático, segui& 
da de un afastamento planejado da DG, 
da Diretoria Executiva, assumida por 
Diretores profissionais, provoca nos 
funcion&rios uma sensação de carência, 
que 6 agravada pelo diffcil periodo 
por que atravessamos. Verifica-se en- 
t ã o ,  o processo de [desvestir a cami- 
s e t a ' ,  que se manifesta, entre outros, 
sob a fsma de pedidos de demfssão 
dos mais antigos", 

Apesar de terem optado por m a  naror p r o f i s s i o -  

nalização das relações trabalhistas, inclusfve, com a cri- 

ação de  m a  Diretoria de Recursos Humanos, a sala 

ria1 representa o problema mafs cr i t i co  da RRS. Embora os 

beneficias, que fazem p a r t e  da rernuneraçao total, possam 

ser satfsfatÓrfos, a p~lemica gira em torno de melhores 

salários, tanta que os sindfcallstas protestaram, pichan- 

do os muros da cidade, aom os dizeres: l lKRS - Rede de BaL 

xos sal&riosfv e ,  através de movimentos reivindicat6sios 

C o m 0  0 "Finquei pé". 

Em uma reportagem da revista Exame, no 3 8 5 ,  de 

16.09.87, p .  52, este confronto,  entre a opinião da cÚpu- 

la diretiva e a dos sindicalistas, aparece de maneira f lg 

grante. 

Nesta mesma  matéria,^ Diretor de Recursos Huma- 

nos.  alertava para a necessidade de cada gerente a d m i n i s -  

trar os conflitos e falar em nome do seu pessoal. Um fun- 



cionárfo, ao l e r  t a l  pronunciamento, d i s s e  eer esta a 'Ipi 

ada do anoH. T a l  reação, ref le te ,  de certa maneira, a b a i  - 
xa credibilidade do pessoal frente as mudanças que a em- 

presa está tentando implantar, a nivel adminihitrativo. 

O Diretor de Recursos Humanos encontrava-se bag 

tante preocupado, na época em que estava para sair esta 

reportagem, com a repercussão que a m e s m a  t e r ia  junto à 
~ i r e ç ã o  Geral, uma vez que ele fora o responsável pelas 

declarações dadas, em nome da empresa, o que serviu para 

demonstrar a existência de controles exercidos, sobre a 

cúpula diretiva, pela ~ i r e p g o  Geral (composta pela f a m í  - 
l i a  SI rotsky) . 

O poternalismo, o carisma e a magia vigentes, 

durante o tempo em que ~ a u r i e i o  estava vivo, podem ser de 

tectados, através de uma entrevista informal entre a pes-  

quisadora e m a  funcionaria lotada na Central de Atendi - 
rnento ao ~uncionárfo (CAF) . 

A inIormante é servente, t e m  59  anos, mora na 

Vila Restinga (ares perif&rfca da c i d a d e ) ,  trabalha h8 24 

anos na empresa. 

Segundo a sua narrativa, no começo, ela varava 

a noi te ,  limpando 14 salas. $'na sala do ~aurfcio, ela 

gastava duas horas, isto porque e l a  possuía muitos obge - 
tos, l i v ros ,  e t c .  

Naquela hpoca, eram só duas serventes para exe- 

cutarem todo o trabalho. Inexfãtiam firmas especializadas 

em faxinas, com um n h e r o  slgnlficativo de empregadas, c? 

mo as de hoje. 

A informante diz t e r  trabalhado multo na empre- 

sa, prfncfpalmante, no i n i c i o  das suas atividades,  p r i o -  

do da sua vida, em que quase n8o dormia, pois trabalhava 



durante toda  a noite, e de d f a ,  por haver muita gente na 

sua casa, especialmente crianças, o barulho a impedia de 

descansar. 

Disse que ngo pode ouvir falar na morte de Rau- 

r l c i o ,  porque fo f  uma perdamuito  grande. B i e  sempre a 

cumprimentava, apertava a sua mão, perguntava como ia a 

sua familia. 

Hoje, são os filhos do ~aurPcio, que a beijam e 

cumprimentam, e a imagem  dele^, faz com que e la ,  na sua 

representagão, veja  o p a i  deles, pois assegura que o dei- 

to & o m e s m o ,  

A informante d i z  gostar multo da familfa Sirots 

e, "porque eles iniciaram pobres e hoje têm tudo I sso1 ' .  

No seu re la to ,  e la  conta t e r  trabalhado algum 

tempo sem carteira assinada, e que quando o ~aurício sou- 

be, mandou assiná-la, imediatamente. 

Atualmente, ela  se sente mais t ranqüi la ,  pois 

trabalha das 12 horas &s 18 horas, e um dos Diretores Su- 

perintendentes lhe disse para não se preocupar, porque a 

parte que lhe cabia, em termos de  trabalho, já foi cumpri 

da. Agora, eles  só a m a n t ê m  na empresa, de maneira a tor- 

nar viável a sua aposentadoria, razão pela qual as tare - 
fas que lhe são atribuidas se limitam a servfços leves, 

como por exemplo, se rv f r  cafeainho. 

Ao analisar-se estas colocaçÕes 6 possivel de - 
tectar, na simplicidade das palavras da Informante, alguns 

componentes miticos. 

Por exemplo, ao dizer que o ~auricio, assim que 

soube do fato dela não possuir carteira assinada, provi - 
denciar, rapidamente, a segularidagão da mesma, a infor - 



rnante dava a entender, que tal at l tude fora tomada como um 

a t o  de bondade, quando, na realidade, correspondeu a uma 

impoãi~ão legal. 

Determinadas atitudes, quando partem de sugerio- 

rea hier&rquicos, tendem a criar nos subordinados, especi- 

almente, nos mais humildes, um sentimento de envaidecimen- 

to e são decodificados, como sendo fruto da bondade do chg 

fe, como carinho para com os menos aquinhoados, etc, Esta 

era e 6 a peroepç~o  da informante quando, no passado, O 

~auricio, e no presente, os aeua sucessores, beijam-na,cum - 
prlmentam-na, perguntando pala  sua família. 

Sob o enfoque antrapolÓgfco, esta situação pode 

ser interpretada como uma reversão de status, ande o supe- 

rior, ao descer ao nsvsl  do subordinado, mostrando-se ame- 

no, sociável,  humilde, confere ao i n f e r i o r  temporariamente, 

uma posição de destaque, de superioridade, oqque serve pa- 

ra reafirmar o principio hierárquico, p o i s  reitera a força 

do poderoso frente ao fraco (Turner, 1974) .  

O superior não se contamina ao descer ao nivel 

do inferior, embora não cafba ao subordinado o mesmo t i p o  

de atitude, como por exemplo, tomar a iniciativa de abraga 

çar o chefe, toda vez que o encontra, p o i s  isto ref le t ir ia  

um nfvel de intimidade, não condizente com a dfferenciação 

hierárquica. T a i s  atos simbólicos só são permitidos quando 

partem do escalão mais elevado, porque reiteram a sua supe 

rioridade. 

Mo jornal Rabisco, veiculo de circulação interna 

da RBS,  c u j o  objetivo 6 a fntegração entre as diversas em- 

presas do grupo, bem como dos vários departamentos de  cada 

empresa, tem-se: 



"Multas e muitas vezes, os funcioná - 
rios encontravam pelos corredores, na 
prGpria rua, a figura carinhosa e ca- 
risrnática, do 'seu #auriciot, que sem 
pre tinha uma palavra para cada um de 
nós, sempre surpreendia com um aperto 
de mão inesperado, um braço sobre o 
ombro, chegando a constranger no mo- 
mento am que a atitude ultrapassava a 
barreira do formal, desmistfficando a 
relação patrão-empregado1' (abr, 1986, 
P. 2 ) -  

Na realidade, a atitude gestual do ~auricio cau - 
sava constrangimento, exatamente pelo fato dele não p e r  - 
d e r  a sua posição de superioridade, T a l  postura, ao con - 
trárlo, era decodificada p e l o s  subordinados como um prece 

dimento nobre, de camaradagem, entra patrão e empregado, 

Voltando-se às reflexões atinentes, ao depoimen 

to f e i t a  pe la  informante, que exerce a função de servente, 

tem-se que a representação par e la  elaborada, no que tan- 

ge à origem humilde da familia Sirotsky e atual  situa - 
ção de  riqueza deles, retrata a sua incapacidade de auto- 

-inserir-se, no processo de geração de lucro. Dada a pou- 

ca instrução da informante, ela não consegue perceber que 

por m a i s  simples que tenha sido o seu trabalho, ela  cala- 

borou igualmente, para a construção do ~mpérfo RRS. 

Ao mantâ-la coma funcionária, ata a sua aposen- 

tadoria,  a empresa não está tendo uma atitude f i lan t rópi -  

c a  (até porque não 6 esta a diretriz de qualquer empresa), 

mas sim, encontra-se devolvendo um pouco daquilo que lhe 

fo i  extraído, em termos de mais-valia, e compensando o 

tempo em que a informaaite trabalhou sem carteira assinada, 

isto sem esquecer que a informante não se encontra to ta l -  

mente ociosa uma vez que continua executando o seu traba- 

lho, s8 que em um ritmo e em uma tarefa menos extenuantes. 



A idéia divulgada, reiteradas vezes, da RBS co- 

mo uma familia, encontra-se sedfmantada em procedfmentos 

paternallstas, levados a efe i to  por ~auricfo, dentre eles, 

doaç&s de casas a alguns funcionárfos. Um deles, ao ex- 

ternar a sua preocupaç~o com o aluguel elevado, pois O 

seu salário era canalizado, quase que na sua totalidade, 

para es ta  despesa, recebeu de presente de Natal, do ~ a u r i  

c i o ,  unia casa de alvenaria com três quartos. 

T a i s  pessoas são extremamente agradecidas em- 

presa, e possuem um papel importante ao divulgarem os f e i  

t o a  do ~auricfo para os demais membros da empresa. O d i s -  

curso delas assume um efe i to  multiplicador, que acaba por 

chegar ate os funcionários novos que entram para a organi - 
zação, emocionando-os e fazendo-os crer no mito. 

Em outubro de 1986, ano do falecimento do fun- 

dador da RBS, foi lançado o Rabisquinho, um Jornal d e s t f -  

nado aos filhos dos funcionários da RBS, editado no mês 

das crf anças . como manelra de homenageá-las. 

No nhero  1, vê-se a representação da RBS como 

uma familia, sendo disseminada entre os filhos dos funcio - 

nários, fazendo mençao inclusive figura de ~auricio. Na 

página 2, tem-se: 

"No rn6s de outubro, o Rabisquinho 6 a 
nossa homenagem em forma de jornal a 
todos vocês que são o bem maior da 
nossa empresa, de nossa grande fami - 
l i a  RBSH. 

E na mensagem do Diretor-Superintendente, para 

as crianças: 



'*Queremos que a RBS não seja  apenas o 
local  em que seus paf s trabalham, mas 
que ela também se ja  lembrada como u m  
aegundo lar para todos nós que passa- 
mos tantas horas em suas dependências. 

NÓS temos nos lembrado constantemen- 
te de vocês. Queremos que vocês pos - 
s m  se desenvolver com saúde e boa 
educação. ~ o c ê s ,  a l iás  eram uma das 
grandes do tio ~auricio, 
que tga cedo nos deixou". 

Dois anos após o passmento do criador da RBS, 

ao ser prestada a homenagem pela Prefeitura, com o descer 

ramento da um busto, no Parque, que leva o nome de ~auri- 

cio Sirotsky Sobrinho, o atual Presidente da RBS, em seu 

discurso fez a seguinte referência: 

"Queridas familiares: 

Aquf começa a confusão, familiares 
também são todos os nossos companhei- 
r o s  da RBS . . . (~ransmissão pela R&- 
dfo ~aÚcha,  em 24,03.88).  

Segundo um Diretor da empresa, esta estratégia 

da ~ i r e g ã o  GeraL,faz com que o corpo funcional se insfra, 

no h b i t o  familiar, a t a l  ponto, que a pessoa acaba por 

se sentir membro da familia Sirotsky, tornando-se suscep- 

tive1 às emoções deles, rindo com eles, chorando com e les .  

Ha verdade, sob este aspecto, todos acabam sendo filhos 

do ~auricio, Para axemplificar, o Diretor contou que os 

seus filhas eram, carinhosamente, chamados de "meus neti- 

nhos bionicost i ,  p e l o  ~auricio. 

É e s t e  espirito que fez  com que, na missa de sé - 
t i m o  d i a ,  os funcion&rios lessem uma mensagem, comprome - 
tendo-se em seguir adiante, colaborando com o sen traba - 



lho  para o continuo crescimento da empres+,assumindo a p g  

s i ~ ã o  de herdeiros do legado: 

triste dizer  adeus, seu ~aurfcio. 
6 tr is te  saber que ngo lhe veremos 

mais. Que a sua presença querida, ca- 
rismática, marcante, amf ga, se vai .F& 
ca a sua história. A qual todos n6s 
seus funcionários, pertencemos. Uma 
hfstórfa,  sua vida,  f e i t a  de fe i tos .  
60 é precfao enmerá-lo~.  Todos sa- 
bem o que o ~ e n h o r  fez. É triste sen- 
t i r  que o senhor se foi. Resta a cer- 
t e z a  de saber que a sua passagem aqui 
não foi em vão. Resta saber que hoje 
o mundo ficou um pouco melhor pela  
senhor t e r  ex i s t fdo .  V a m o s  continuar 
a sua his tór ia .  No que depender de 
nós, ela  contlnusrá sendo grandiosa, 
p o i s  6 f e i t a  hoje com mais de 4,000 
coraçães , 4.000 pessoas df spostas a 
fazer da RBS o que o senhor imaginou: 
uma empresa feita por gente para que 
a vida das pessoas se ja  maio humana, 
mais alegre, mais vida. 

Obrigado, p e l o  senhor t er  existido. 
Obrigado, por termos tido a chance 

de lhe conhecer. 
Obrigado, PresfdenteV(Zéro Hora, 3Q. 

04.86,  p . 5 ) .  

Alguns funcionários v i m  o "seu ~aurfcio'' como 

um companheiro de trabalho e não como um patrgo, em faca 

da sua maneira de contatar com os seus subordfnados. 

I? cur loso que todos os funcionários, desde os 

maf is graduados, Inclusive a nlvel da di.rsgão, até os  m a i s  

humildes, tendem a se utf lizar do tratamento **seu ~ a u r i  - 
c i o w ,  quando chamados a falarem sobre o fundador da RBS. 

Na época em que o Plauricio morreu, aguardava-se 

a possibilidade de visualixar o cometa Halley, daf porque, 

muitos funcionários criarem a representaG& de que o "seu 



~ a u r f c i o ~ ~  passou a ser mais um cometa no céu. 

Para f ina l i za r ,  um t recho de uma reportagem ela 

boradã por um jornalista da casq, publicada na Zero Hora, 

do d i a  26.03 .86 ,  p ,  10, traduz toda a aura mftica que,com 

a morte de ~aurfclo, envolveu os empregadors da RBS: 

"0 ~auricio e ra  essencialmente bom, 
uma criatura excepcional, que conquis 
tava as pessoas e fazia amigos com 
uma espantosa facilidade . ~ ã o  conheci 
nenhum infnfgo seu, nem entre os seus 
empregados. Jamais o vi impor sua vog 
tada pala  autoridade. E l e  convencia 
os outros que estava com a razão.  De- 
votava um profundo respeito p e l a s  peg 
soas com quem trabalhava s um carinho 
especfal com aqueles de fun~ões m a i s  
modestas. Mas a grandeza maior deste 
homem era a sua capacidade de esque - 
cer as pequenas traições de pessoas 
em quem confiou e que não souberam re 
tribulr. Ele costumava deixar o passa - 
do para trás e estender a mão pela $2 
gunda vezM. 

O conteúdo mitfco deflue,  basicamente, da afir- 

maçao, na narrativa, da inexistêncf a de inimigos de # a u d  

c i o ,  o que lhe confere unia capacidade mágfca, acima do 

Deus  rist tão, na medida em queoo Filho de Deus possuia i- 

nimigos. Todo homem, por melhor que se ja ,  sempre acaba 

por granjear inimfzades, m e s m o  contra a sua vontade, Isto 

faz gaste da existência humana e não há como se evitar.Di 

zar o contrario, 6 mitificar. 

2 . 4  - ~onsidesa~ões sobre este capitulo 

Julgou-se importante explorar a visão rnit&ca do 

fundador. como forma de to rna r  inteligivefs os rftuais que 

ocor-- i a~gananiaagão, pote estes trazem, na seu bojo,  



expliclta ou implicitamente, o mito  ~aurícío Sirotsky So- 

brinho. 

Cumpre salientar que a RBS reproduz um procedi- 

mento comum nas grandes empresas que costumam, em seus ri - 

tuais, narrar a origem da organização,  reportando-se ao 

seu fundador como o pioneiro que, com muito trabalho, ded 

dicação e esforço, galgou os patamares do sucesso, sedf - 
mentmdo as bases que garantiram a posiç io  hoje ocupada 

pala empresa. 

É possível observar-se uma mudança na forma, pg 

rém o conteLdo da narrativa mitiea, apresenta o mesmo f c  

dmento .Ao %mar-se como parketro empresários do mesmo 

ramo de atividade ver-se-á que as semelhanças tendem a se 

aproximar ainda mais. 

No que tange &s empresas do ramo da ~omunieação 

Social é possivel verificar-se m a  certa homogenaidade,am 

se tratando de linhas sucess8rias. V i a  de regra, a empre- 

sa passa de pai para filho, ou para outros parentes prÓx& 

moa, assegurando a concentraqão de poder nas mãos de uma 

h i c a  famflia, que se utiliza do mito do fundador para a 

manutenção do "atatus quov. Reportando-se, a nivel de Br= 

sil, tem-se, além da família Sfrotsky, as famfliaa Mesqui- 

ta e Marinho, (do centro do país) , dentre outras, que csr- 

roboram com o que foi dito. O fato da maioria ac ionbfa  e 

da administração f icar nas &os da famlfia do fundador, 

confere credfbilidade ao jornal ,  pois a familia avaliza - a 

quilo que 6 veiculado. 

Ao proceder-se & leitura da biografia de ~ a u r í -  

c i o ,  ternlse que ele iniciou as suas atividades como locu- 

t o r  da Voz do Poste ,  alcançou sucesso como animador de  

programas de audi tór io ,  no rádio, e começou a cr ia r  o seu 



~rnpério, a p a r t i r  da aquisição da ~ á d l o  ~accha ,  agregando 

m a s  tarde, a  elev vis ao ~aÚcha,  a Rede Regional, a Zero 

Hora e o ~fárlo Catarinense, que estava em fase de irnplac 

tação, quando e l e  morreu. 

~nalogicamentb, é ver-se despontar, na 

atualidade, personalidades cuJa trajetória apresenta sim1 - 
laridades com a desenvolvida por laurício Sirotsky, Urna 

delas seria a Ifgura carisrnática do empresário paulista, 

~ilvio Santos, O seu mito não existe porque ele se encon- 

tra vivo, mas mesmo assim, a sua h i s tór ia  de vida acena 

com todos os elementos para que a sua imagem venha a se 

configurar em um mito. senão veja-se. 

~flvio Santos iniciou a sua carreira como came- 

lo. Com trabalho ergueu um grupo de empresas, despontou 

como animador de programas de auditório, na televisão,vf~ 

do a se tornar o dono da Sfstema Brasileiro de ~e&#visão. 

Outra similitude é que ~auricio após alcançar o 

&pica da sua carreira de empresário, contraiu câncer. S i 1  - 
vio  Santos,  ocupando atualmente uma situação invs jkvel , 

encontra-se com problemas c l h i c o s ,  na medida em que suas 

cordas vocais apresenteaia-ise deficientes, 

Na época em que ~aurdcio faleceu, estava sendo 

entabulada a sua candidatura ao governo do Estado do Rio 

Grande do Sul ,  ~elvio Santos ,paasau em se candida- 

tar 5 Brefeitu~a de são Paulo. 

Mo caso de ~aurieio, trabalhando-se, no terreno 

do hipotético, é bem posslvel  que caso a sua candfdatura 

houvesse se confirmado e ele tivesse ganho ao eleições,  a 

sua não alcançasse a mesma expressivf dade, que a 

administração das suas empresas, em face da complicada s_i 

iação financeira do Estado do Rio Grande do Sul.  Isto, 



sem dúvida, comprometeria a sua imagem mltica de um admi- 

nis t rador  de sucesso. 

Embora os seus veiculos de comunicação pudessem 

lhe ser Ú t e i s ,  no sentido de preservar a sua i m a g e m ,  mes- 

mo assim, pode-se dizer que a sua morte ocorreu em um mo- 

mento de expectativa, de esperança na sua pessoa, dando 

margem à evolução crescente do mito. 

A analogia  desenvolvida, tomando-se por  base a 

t r a j e tó r i a  de vida de ~ f l v i o  Santos e de ~auricio S i r o t s -  

ky, deixou transparecer que, os pontos f o r t e s  das narra- 

tivas, concernentes aos fundadores, são os mesmos. A con- 

firmação da sua passagem a mito irá se dar com a morte fi 

s ica ,  e será mais ou menos marcante, em função das ci r -  

cunstâncias do falecimento. 

Os próximos cagitulos mostrarão como os rituais 

praticados na empresa asseguram de modo institucional a 

reprodução do mito ~auricio . 


